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Um rolê” 
no futuro 


- A professora de química Sauma 


Budy (D) levou sua turma do 


CEM do Paranoá para conhecer o 
SesiLab. Na visita, a oportunidade 
para estudantes interagirem com 


a ciência e a tecnologia. PÁGINA 16 


Olhar para 
Hatoum 


Escritora e professora 
Marina Arantes lança livro 
baseado em estudo sobre 
obra de Milton Hatoum. 


PÁGINA 21 


polia T 


NA OBRA 
ESTRANGEIROS 
DE MILTON HATOUM 


DA 
LEITURA DOS, gogos Rr At dé a ILHA! 
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Paulo Negreiros/Divulgação 


de Volpi 


presença em Brasilia 


Na trilha de Volpi em Brasília 


Com tenacidade de detetive e liberdade de interpretação de 
crítica de arte, a pesquisadora Graça Ramos reconstituiu, 
em livro, o mistério da destruição dos painéis de Volpi na 


Igrejinha da 308 Sul. O apagamento de Volpi será autografado 


na próxima terça-feira no Gentil Café (410 Sul). PÁGINA 22 


Governo federal e servidores 
negociam 9% de reajuste 


Executivo eleva proposta de aumento salarial para o funcionalismo em nova rodada de reuniões. Sindicatos 
pediram 13,5% de correção, mas devem fechar acordo. Valor do auxílio-alimentação vai subir para R$ 658 


PÁGINA 7 


ICMS ~ Educação 


Acordo para 
repor perdas 
Ministério da 
Fazenda fará a 
recomposição de 


R$ 26,9 bilhões a 26 
estados e ao DF pela 


suspensão do tributo. 
PÁGINA 8 
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Merenda terá 
reajuste de 39% 


Governo anuncia 
aumento do repasse, 
que deve beneficiar 
cerca de 40 milhões 
de alunos da rede 
pública no país. 


PÁGINA 2 


Brasília em mãos seguras 


Cresce o número de mulheres no comando de 
corporações como PM, Polícia Civil, Bombeiros e 
Detran. Ana Carolina, 45 anos, coordena o trânsito 
na região Leste do DE PÁGINA 18 


Candidato único, Xi Jinping 
é eleito presidente da China 


PÁGINA 9 


Ela garantiu a pole 
na Maratona 2023 


Conheça Raissa Rossiter, a 
primeira inscrita na etapa de 
10km da prova marcada para 
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Parecer da PGR 
defende volta de 
Ibaneis ao GDF 


Em documento enviado ontem ao ministro Alexandre de 
Moraes, do STE a Procuradoria-geral da República se posicionou 
favoravelmente ao fim do afastamento de Tbaneis Rocha (MDB) 
do cargo de governador. Na peça, o sub-procurador geral Carlos 
Frederico Santos diz não haver mais motivos para o medebista 
estar fora do Buriti. Investigado por suposta omissão nos atos 
golpistas de 8 de janeiro, Ibaneis foi afastado por 90 dias, enquanto 
ocorressem as apurações do inquérito. PÁGINA 14 
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Diversificação — Executiva da CNA, Sueme Mori aposta na 
ampliação dos produtos brasileiros a serem exportados. “O Brasil não 
se deu conta da sua grandeza. Temos muitas oportunidades.” PÁGINA 6 


Denise Rothenburg / Em jantar na casa de Paulo Pimenta, Lira e 
Lula não conseguiram fechar a conta dos votos no Congresso. PÁGINA 4 


Ana Maria Campos / Preso desde fevereiro, o coronel Jorge Eduardo 
Naime quer dar depoimento à CPI dos Atos Antidemocráticos. PÁGINA 14 


Jane Godoy / No Dia das Mulheres, Associação Comercial 


o aniversário de Brasília. ol: homenageia empresárias e grandes personalidades do DF. PÁGINA 16 
Saiba como participar da Acesse o site 
disputa. PÁGINA 20 da Maratona 
Silvio Queiroz / Diplomacia do governo Lula ajusta o tom do 
discurso em relação à repressão na Nicarágua e a Daniel Ortega. PÁGINA 9 
um i | |] | CLASSIFICADOS: 3342.1000 + ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 (0163:79 + assinante.dfadabr.com.br * GRITA GERAL: 3214.1166 (OCRE 
771808 126607 


L. 


2º Correio Braziliense e Brasília, sábado, 11 de março de 2023 


PODER 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.dfçdabr.com.br 
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política) 


O) 


Reajuste de até 39% 


para merenda escolar 


Segundo governo, cerca de 40 milhões de alunos da rede pública serão beneficiados. Medida deve custar R$ 5,5 bi aos cofres federais 


» INGRID SOARES 


omo parte do pacote de 

ações sociais, prometido 

na campanha eleitoral, o 

presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva anunciou um reajuste 
de até 39% nos repasses do Pro- 
grama Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae). Segundo o gover- 
no, cerca de 40 milhões de alunos 
serão beneficiados com a medi- 
da. Na cerimônia no Palácio do 
Planalto, o chefe do Executivo al- 
finetou o ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, afirmando que o país so- 
freu “paralisia” e “desmonte” du- 
rante a antiga gestão e comentou 
a falta de reajuste da verba. 

“A merenda escolar está há 
sete anos sem reajuste, o salá- 
rio mínimo está há sete anos 
sem reajuste, o servidor públi- 
co federal está há sete anos sem 
reajuste. Ou seja, significa que a 
única coisa que aconteceu neste 
país foi a produção de mentiras, 
fake news, e o país ficou parali- 
sado”, disparou. 

O valor destinado por aluno 
do ensino fundamental e mé- 
dio terá acréscimo de 39%, aci- 
ma do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) do 
período. Nessa faixa, está con- 
centrada a maior parte dos es- 
tudantes da rede pública: 24 mi- 
lhões, o correspondente a 60,5% 
do total. De R$ 0,36 por dia, o va- 
lor passará a R$ 0,50 por aluno. 

Já a merenda de alunos indí- 
genas e quilombolas passa de 
R$ 0,64, para R$ 0,82. A pré-es- 
cola, antes com R$ 0,53 por es- 
tudante, terá R$ 0,72. Esses dois 
grupos têm cerca de 3,6 milhões 
estudantes. 

No caso de 11,7 milhões de 
crianças em creches, alunos de 
escolas em tempo integral, da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) e do atendimento especia- 
lizado, que já têm hoje um repas- 
se maior, a correção será de 28%. 

O ministro da Educação, Ca- 
milo Santana, destacou que, com 
a correção, o orçamento destina- 
do à compra da merenda passa- 
rá de R$ 4 bilhões para R$ 5,5 bi- 
lhões. Ele também destacou o es- 
tímulo à agricultura familiar. “Pa- 
ra mim, é uma notícia importan- 
te, que vai na linha de que o pre- 
sidente Lula tem defendido, que 
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é tirar novamente o Brasil do ma- 
pa da fome”, enfatizou. 

O ministro do Desenvolvi- 
mento Agrário e Agricultura Fa- 
miliar, Paulo Teixeira, também 
comentou sobre o aumento da 
verba. “Uma diretora de uma 
escola mencionou que muitos 
alunos vão para a fila da meren- 
da, pegam o prato e, comendo, 
voltam para a fila da merenda, 
porque no final de semana não 
tinha alimentação nas suas ca- 
sas. Então, o programa de ali- 
mentação escolar é muito im- 
portante”, relatou. 

Teixeira citou que Lula anun- 
ciará em breve o Programa de 
Alimentos Saudáveis (PAS), que 
deve ser iniciado no Nordeste, 
além da retomada do Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA). 
E que o Plano Safra terá mais es- 
tímulos para a produção de ali- 
mentos. Ele ressaltou que o go- 
verno retomará o programa de 
reforma agrária no Brasil. 


“Pé na estrada” 


Lula disse, ainda, que após 
retornar da China, no começo 
de abril, intensificará a rotina de 
viagens pelo país com foco em 
entregas de obras. “Vamos com- 
pletar 100 dias, vamos anunciar 
outras coisas e, quando eu vol- 
tar da China, vou colocar o pé na 
estrada. Tenho dito que quero fi- 
car dois dias em Brasília e cinco 
dias andando por este país para 
poder visitar, conversar com as 
pessoas e fazer as coisas aconte- 
cerem”, frisou. Ele destacou que 
há 14 mil obras paradas no país. 
“Quero viajar o Brasil para a gen- 
te voltar a inaugurar casa, esco- 
la, creche, estrada, universidade, 
escolas técnicas. Temos de colo- 
car este país em funcionamento.” 

No último dia 2, o petista 
anunciou o novo programa Bol- 
sa Família. Os beneficiários re- 
ceberão o valor de R$ 600, que 
era promessa de campanha de 
Lula, além de um adicional de 
R$ 150 por criança de até 6 
anos, e outro de R$ 50 para ca- 
da integrante entre sete e 18 
anos incompletos e para ges- 
tantes. No mês passado, Lu- 
la relançou o programa Minha 
Casa, Minha Vida (leia mais na 
reportagem abaixo). 


Costa: "Não é fácil colocar um projeto de PPP em pé a esta taxa de juro" 


Ricardo Stuckert/PR 
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Lula no anúncio de reajuste para a merenda escolar: governo pede que prefeitos incentivem a compra de produtos da agricultura familiar 


No Planalto, afagos a prefeitos 


“e 


A merenda escolar está 
há sete anos sem reajuste, 
o salário mínimo está há 
sete anos sem reajuste, 0 
servidor público federal 
está há sete anos sem 
reajuste. Significa que a 
única coisa que aconteceu 
neste país foi a produção 
de mentiras, e o país ficou 
paralisado” 


Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República 


Ministro: 


O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva quer lançar um no- 
vo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), que exis- 
tiu nas gestões passadas do PT. 
Segundo o chefe do Executivo, 
a medida foi “o momento mais 
rico de investimento” no Bra- 
sil. Ele pediu ao ministro da Ca- 
sa Civil, Rui Costa, e ao minis- 
tro da Secretaria de Comunica- 
ção Social, Paulo Pimenta, que 
apresentem uma nova versão 
para o programa, incluindo um 
“novo nome”, 

“O PAC foi muito importan- 
te, produziu muita coisa, mas 
se a gente puder criar um novo 
programa é importante. Mostra 
que estamos renovando, ino- 
vando, que temos criatividade 
para fazer outras coisas”, argu- 
mentou Lula, na abertura da re- 
união com ministros para tratar 
de infraestrutura. 

Após o encontro, Rui Costa 
afirmou que o novo programa de 


Para o anúncio do reajuste de 
até 39% nos valores destinados 
a custear a compra de merenda 
escolar na educação pública, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva reuniu dezenas de prefei- 
tos no Palácio do Planalto. 

“Isso aqui que está aconte- 
cendo vai ser uma rotina entre 
nós. Queremos que as prefeitas 
e prefeitos deste país possam 
participar da execução das polí- 
ticas que estamos desenvolven- 
do”, afirmou. “É apenas o pri- 
meiro passo para o que a gente 
está fazendo, e muita coisa no- 
va vai acontecer.” 

Lula ainda afagou os líde- 
res municipais com a promes- 
sa de recriar a sala de prefeitos 
na Caixa Econômica e na Casa 


Civil, onde era feita a distribui- 
ção de recursos para as cida- 
des em gestões passadas do PT. 
“Nós temos pressa. Precisamos 
fazer nestes quatro anos o que é 
preciso muitos anos para fazer”, 
ressaltou o presidente. 

No encontro, o ministro do 
Desenvolvimento Agrário, Paulo 
Teixeira, afirmou que o reajuste 
da merenda escolar vai fortale- 
cer a produção de alimentos di- 
versificados pelos produtores ru- 
rais e, por conseguinte, ajudar a 
economia do município a se for- 
talecer. Ele ainda pediu aos pre- 
feitos que façam valer nas cida- 
des a lei que exige a compra de 
pelo menos 30% dos produtos da 
agricultura familiar nas aquisi- 
ções para as escolas. 


Já o ministro da Educação, Ca- 
milo Santana, disse que Lula auto- 
rizou a regularização de obras na 
área da educação que estejam em 
andamento nos municípios. Ain- 
da segundo o ministro, o governo 
federal vai retomar os conselhos 
do Programa Nacional de Alimen- 
tos Escolares (Pnae) e do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) para ampliar o 
diálogo com as prefeituras. 

Também ontem, o governo 
lançou o sistema “Mãos Obras”, 
que funciona como um formu- 
lário a ser preenchido pelos 
prefeitos para que especifi- 
quem a situação das obras pa- 
radas no município que pode- 
riam contar com recursos fede- 
rais para a conclusão. 


novo PAC sai até fim de abril 


obras vai ser lançado no fim de 
abril e será composto de inves- 
timentos federais, concessões e 
um incentivo a novos projetos de 
Parceria Público-Privada (PPP). 

O ministro da Casa Civil lem- 
brou que o Executivo federal 
nunca lançou mão das PPPs pa- 
ra ativos de infraestrutura e que 
esse formato será usado a partir 
de agora para alavancar investi- 
mentos no país. 

Ao abordar o tema, ele dis- 
se que os juros no país preci- 
sam recuar para “colocar de pé” 
os projetos de PPPs. “Não é fá- 
cil colocar um projeto de PPP 
e concessão em pé a esta taxa 
de juro. O Brasil precisa de em- 
prego, precisa trabalhar, precisa 
produzir na indústria.” 

A Casa Civil tem em mãos 
uma lista de mais de 400 em- 
preendimentos listados co- 
mo prioritários pelos estados 
— a pasta ainda selecionará o 
que entrará no plano. Agora, 


14 


MIL 


Número de obras paradas 
pelo país, segundo o 
presidente Lula 


começa a fase de reuniões com 
os ministérios de Lula. 

“Iniciamos (a reunião de on- 
tem) com a infraestrutura de pla- 
nejamento que cada ministério 
fez, e apresentamos o novo plano 
de investimentos”, disse. 

O ministro também afirmou 
que o governo iniciou a tempora- 
da de receber os projetos que são 
demandados pelos municípios, e 
que a carteira do programa de in- 
vestimentos não será composta 


apenas de novos projetos, pre- 
vendo igualmente a conclusão de 
obras ainda em andamento. 


Habitação 


Rui Costa informou que o Exe- 
cutivo avalia aumentar o subsí- 
dio para a chamada faixa 2 do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida. Lula relançou o programa 
de habitação em fevereiro com 
a promessa de que as obras de 
unidades habitacionais seriam 
retomadas. No novo Minha Ca- 
sa, a faixa 2 contempla núcleos 
familiares com renda bruta men- 
sal de R$ 2.640 a R$ 4.400. 

Segundo o ministro, o presi- 
dente também quer lançar em 
breve o programa Água para To- 
dos, criado em 2011, que reúne 
medidas preventivas e corretivas 
contra a seca nas regiões onde a 
precipitação pluviométrica é es- 
cassa, sobretudo nas zonas ru- 
rais. (IS e Agência Estado) 
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IMÓVEL 


CLÁUDIO 
COHEN 


4º Ofício R.2-M.104.188 


APTº TIPO APT?’ GARDEN COB. LINEARES 


4 Otos 


Cob 127 a 130 m? 142 a 190 m? 256 a 258 m? 
ii 2 vagas Até 3 vagas Até 3 vagas 


7 de garagem de garagem de garagem 
INCarés 


Do QUALIDADES VANTAGENS O EDIFÍCIO 
Lazer completo Excelente localização | Arquitetura moderna 
PROJETO Alto padrão de Perto do parque Duas torres 
ESTRELA acabamento ecológico Exclusivos 
ARQUITETURA Praça com jardins | Conforto térmico, 62 apartamentos 


e lazer no pilotis lumínico e acústico 


ACESSE E 
SAIBA MAIS 


CJ 1700 


ZINIO 


Y Vaya SRANI 


K) 3926.2222 VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS 


208/209 NORTE NOROESTE | ÁGUAS CLARAS | GUARÁ II 


mo pa ulooctavio.com.br Eixinho, ao lado do McDonald’s CLNW 2/3 Rua 33 Sul lote 7 QI 33 Lote 2 
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Balanceamento 


Antes do alinhamento dos 
partidos ao governo, avisam 
alguns, Lula terá de balancear 
os ministérios. Parlamentares 
consideram que não dá para o 
PDT, com 17 deputados, ter dois 
ministérios. O Centrão, de um modo 
geral, tem colocado o ministro da 
Integração Nacional, Waldez Goes, 
na conta dos pedetistas, embora 
esteja no governo na conta do União 
Brasil, de Davi Alcolumbre. 


Às armas 


Bolsonaristas que sonhavam 
em derrubar os decretos antiarmas 
do presidente Lula vão voltar 
agora as baterias para o presidente 
da Câmara, Arthur Lira, com o 
objetivo de tentar editar um decreto 
legislativo que anule as decisões do 
atual governo. 


Cara de paisagem 


Lira não quer entrar nesse 
imbróglio das armas. Como foi 
eleito pelos dois polos da política, 
o presidente da Câmara pretende 
focar a pauta de votações nos 
temas econômicos, que podem 
ampliar os votos. Ou seja, as 
reformas, em especial a tributária e 
a administrativa. 


Quem manda & quem 
obedece 


Até aqui, o blocão da Câmara 
não tem líder e nem critério para 
eleger o deputado que conduzirá 
as negociações em nome dos 
partidos que o compõe. Nesse 
clima, só quem tem algum controle 
hoje é Lira, que promete ajudar o 
governo, mas não abre o tabuleiro 


As contas 
de Lira e Lula 


O jantar entre o presidente Lula e o 
chefe da Câmara, Arthur Lira, na casa do 
ministro da Secretaria de Comunicação 
da Presidência da República, Paulo 
Pimenta, não conseguiu ainda fechar 
a conta dos votos que o governo pode 
ter no Congresso, mas cada um já fez 
as suas apostas antes de se sentar à 
mesa. O governo tem hoje, na melhor 
das hipóteses, 220 votos. As contas do 
Centrão estão assim: se Lula souber 
jogar com os cargos, seu governo poderá 
contar com 25 dos 59 deputados do 


União Brasil, entre 25 e 30 dos 49 do PP, 
entre 20 e 25 dos 42 do Republicanos e, 
no máximo, 25 dos 99 do PL. 


999% 


A aposta do Planalto é contar com, pelo 
menos, 40 do União, pouco mais de 30 do 
Republicanos e atrair metade do PL. Os 
aliados de Lira garantem que a expectativa 
está bem distante da realidade. E isso, 
aliás, foi discutido depois do jantar por 
alguns petistas. 


Minervino Junior/CB 


do Centrão. 


CURTIDAS 


O sem-voto/ Alguns experientes parlamentares 
têm dito a Lula que, embora ele tenha prometido 
o Banco do Nordeste a Paulo Câmara, a 
conjuntura mudou. O ex-governador de 
Pernambuco está na turma daqueles que não têm 
votos para entregar ao governo no Congresso. 


Inferno astral/ O ex-presidente Jair Bolsonaro 
faz aniversário em 22 de março, e a ex-primeira- 
dama, em 21. Até lá, seus amigos esperam que 
essa questão das joias das arábias já tenha 
esfriado. Só tem um probleminha: com o pedido 
de CPI em debate e a repercussão do caso desde a 
primeira reportagem de O Estado de S. Paulo, há 
nove dias, a encrenca e o desgaste só crescem. 


Aevolução de cada um/ Eleitor declarado do 
presidente Lula, o deputado Eunício Oliveira 
(foto), do MDB-CE, encontrou um casal amigo 
numa festa em Brasília e, ao ver a “comadre” 
num roxo quase vermelho, brincou: “Você está 
evoluindo, hein?” A jovem senhora, bolsonarista, 
não gostou. Na hora, pediu ao marido a chave do 
carro e foi embora. Eis que, meia hora depois, ela 
volta à festa toda trabalhada no verde-amarelo. 
“Agora, sim, evoluí.” 


Doação de livros/ O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) lança o projeto “Biblioteca Voluntária 
— livros para um mundo em construção”, para 
doação de livros, a fim de abastecer a Biblioteca 
Escolar Comunitária Espaço Rui Barbosa, em 
Sobradinho. A coleta será feita de 13 a 17 de 
março, na entrada da Biblioteca do STJ e na Praça 
do Servidor. As doações são bem específicas: 
“Você pode doar livros infantojuvenis, literatura, 
história em quadrinhos e materiais de referência, 
como dicionários atualizados e enciclopédias”. 


JOIAS DAS ARÁBIAS 


MP do TCU exige devolução 


Em recurso, subprocurador Lucas Furtado pede que a Corte determine a Bolsonaro a entrega dos itens à União em até cinco dias 


» MARIANA ALBUQUERQUE” 


Ministério Público Jun- 
to ao Tribunal de Contas 
da União (MPTCU) recor- 
reu da decisão do minis- 
tro Augusto Nardes, da Corte, que 
permitiu ao ex-presidente Jair Bol- 
sonaro ser depositário fiel de joias 
que estão em poder dele, presen- 
teadas pela Arábia Saudita. 

No recurso, o subprocurador-ge- 
ral Lucas Furtado pede a Nardes que 
Bolsonaro seja obrigado a devolver 
ositens. Ele sustenta que, “diante do 
quadro, o presente agravo é para re- 
querer a reconsideração da decisão 
de vossa excelência, no sentido de 
que os bens que estão de posse do 
ex-presidente Jair Bolsonaro sejam 
imediatamente restituídos à guar- 
da da União, no prazo de até 5 dias”. 

O MPTCU solicita que o salário 
do ex-presidente seja bloqueado 
caso a ordem não seja obedecida 
dentro do prazo estipulado. 

Furtado requer, também, que 
sejam incluídos no processo ou- 
tros dois presentes recebidos por 
Bolsonaro dos sauditas em 2019: 


TRANSFOBIA 


Reprodução 


Itens de marca suíça, avaliados em R$ 400 mil, estão com Bolsonaro 


uma pistola e um fuzil, declarados 
pela comitiva do então presidente 
na volta ao Brasil. 

Na quinta-feira, Nardes deter- 
minou a Bolsonaro “que preserve 


intacto, na qualidade de fiel depo- 
sitário, até ulterior deliberação des- 
ta Corte de Contas, abstendo-se de 
usar, dispor ou alienar, todo o acer- 
vo de joias objeto do processo em 


Entenda o caso 


O governo de Jair Bolsonaro 
tentou trazer ilegalmente para 
o país, em 2021, um conjunto de 
joias, incluindo colar, brincos, 
anel e relógio de pulso da marca 
Chopard, além da miniatura de 
um cavalo ornamental, avaliados 
em três milhões de euros, o 
equivalente a R$ 16,5 milhões. 
Os itens estão retidos até hoje no 
Aeroporto de Guarulhos. Segundo 
o ofício da Ajudância de Ordens, 
os bens foram ofertados ao então 
presidente pela Arábia Saudita. 

Bolsonaro fez oito tentativas 
de reaver as joias. Ele usou três 
ministérios — Minas e Energia, 
Economia e Relações Exteriores 
—, além de militares. Registro do 
Portal da Transparência revela 


exame”. A decisão do ministro aten- 
deu a pedidos do MPTCU e da de- 
putada Sâmia Bomfim (PSol-SP). 
Namesma decisão, Nardes deci- 
diu que Bolsonaro e o ex-ministro 


que a demanda partiu do próprio 
presidente da República. 

Além disso, Bolsonaro recebeu 
pessoalmente um segundo 
estojo de joias, composto por 
relógio, abotoaduras, caneta, 
anel e um masbaha (uma espécie 
de rosário islâmico) rosé gold, 
todos da marca suíça Chopard, 
avaliados em, no mínimo, R$ 400 
mil. Esses itens estão no acervo 
privado do ex-presidente e não 
foram declarados à Receita, o que 
configura crime alfandegário. Em 
um primeiro momento, o ex-chefe 
do Executivo negou ter recebido 
as joias. Depois, mudou a versão, 
confirmou a posse das joias e 
passou a argumentar que os bens 
são de “caráter personalíssimo”. 


de Minas e Energia Bento Albu- 
querque sejam ouvidos nas inves- 
tigações do caso. O ex-ministro tem 
depoimente marcado para terça- 
feira, na Polícia Federal. 


Na próxima quarta-feira, a 
Corte deve definir uma audito- 
ria para examinar os presentes 
dados ao ex-presidente nos qua- 
tro anos de mandato. 


Planalto 


O ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, afirmou, ontem, que o Pa- 
lácio do Planalto repassou ao Mi- 
nistério da Justiça e Segurança 
Pública os documentos que tinha 
sobre o caso das joias e que o pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
não comentará o assunto. Cos- 
ta frisou ainda que o tema está a 
cargo dos órgãos de investigação. 

“Todos os documentos e ações 
relativas a esse caso... nós já fomos 
demandados pelo Ministério da 
Justiça, e tudo o que tinha aqui foi 
repassado. Portanto, está agora sob 
condução do Ministério da Justiça”, 
respondeu, após ser questionado 
sobre a visão de Lula no caso das 
joias. (Colaborou Victor Correia) 


* Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa 


Bancada governista e ministério 
reagem a discurso de Nikolas 


» VICTOR CORREIA 


O discurso considerado 
transfóbico do deputado Niko- 
las Ferreira (PL-MG) no Dia das 
Mulheres provocou novas rea- 
ções contra o parlamentar. A 
bancada governista na Câmara 
protocolou, ontem, no Conse- 
lho de Ética e ao presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), um 
pedido de cassação do mandato 


dele por quebra de decoro. 

No pedido, PT, PSB, PSol, 
PCdoB e PDT ressaltam que o dis- 
curso do deputado foi “ofensivo e 
criminoso” contra as pessoas trans 
etravestis. “A declaração do depu- 
tado federal Nikolas Ferreira é ex- 
tremamente grave e atenta con- 
tra a ordem jurídica e social fi- 
xada pela Constituição Federal, e 
descumpre os deveres postos no 
CEDP (Código de Etica e Decoro 


Parlamentar) da Câmara dos De- 
putados”, escreveram as legendas. 

Em outra frente, o ministro dos 
Direitos Humanos e Cidadania, 
Silvio Almeida, anunciou que a 
pasta emitirá uma nota técnica 
aos órgãos que investigarão o ca- 
so para orientar sobre o combate 
ao crime de transfobia. 

Em vídeo enviado à impren- 
sa, o ministro também criticou 
a fala do parlamentar. “O fato 
de ser deputado federal, sena- 
dor, ou seja lá o que for, não exi- 
me ninguém do cumprimento 
da lei, nem o número de votos 
que a pessoa tem”, frisou. Niko- 
las foi o deputado federal com a 


maior votação do país em 2022: 
recebeu 1,47 milhão de votos. 

Silvio Almeida se reuniu com 
a deputada federal Duda Salabert 
(PDT-MG), mulher trans; com a 
secretária-executiva do ministé- 
rio, Rita de Oliveira; e com a se- 
cretária nacional dos Direitos das 
Pessoas LGBTQIA+, Symmy Lar- 
rat, para tratar do caso. 

“O ministério decidiu que vai 
oferecer uma nota técnica às ins- 
tituições responsáveis pela apura- 
ção desse caso e, nessa nota técni- 
ca, o Ministério dos Direitos Hu- 
manos e da Cidadania vai dei- 
xar muito evidente qual é a sua 
posição no sentido de entender, 


primeiro, que a homotransfobia 
é crime. Tem previsão legal. Tem 
previsão, portanto, constitucional, 
e que é dever do Estado Brasilei- 
ro usar todos os meios necessá- 
rios para coibir esse crime e punir 
aqueles que o praticam”, declarou 
o ministro. Segundo ele, porém, a 
nota não vai citar especificamente 
o caso de Nikolas Ferreira. 

O deputado ainda é alvo de três 
notícias-crime no Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). Pelo menos duas 
delas serão relatadas pelo ministro 
André Mendonça. Em 8 de mar- 
ço, no Dia da Mulher, o parlamen- 
tar subiu à tribuna e fez discursos 
contra mulheres trans e travestis. 


>» Costa Neto 
defende deputado 


O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, defendeu o 
deputado Nikolas Ferreira, 
acusado de transfobia. "A 
liberdade de expressão e suas 
prerrogativas parlamentares 
serão defendidas pelo 

nosso partido sempre que 
ele estiver exercendo seu 
mandato, manifestando 

sua opinião. Conte conosco, 
Nikolas! O PL estará sempre 
contigo”, afirmou Costa 
Neto, em sua postagem de 
estreia no Twitter. 
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ATAQUE À DEMOCRACIA / Ministro Alexandre de Moraes autoriza o ex-integrante do governo 
Bolsonaro a esclarecer minuta que determinava estado de defesa no Tribunal Superior Eleitoral 
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Hora de Torres se explicar 


AFP 


» TAÍSA MEDEIROS 


ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

autorizou o ex-minis- 
tro da Justiça Anderson Torres 
a prestar depoimento em ação 
que investiga o ex-presiden- 
te da República Jair Bolsonaro 
(PL) no Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE). Torres deve prestar 
esclarecimentos sobre minuta 
encontrada em sua casa em 12 
de janeiro, poucos dias após o 
atentado contra os Poderes da 
República. O documento era um 
decreto para instaurar estado de 
defesa no TSE, o que configura- 
ria um caráter golpista. 

O depoimento está marcado 
para o dia 16, às 10h, e ocorre- 
rá por videoconferência. O ex- 
ministro da Justiça será ouvido 
como testemunha. A ele é “as- 
segurado o direito ao silêncio e 
a garantia de não autoincrimi- 
nação, se instado a responder a 
perguntas cujas respostas pos- 
sam resultar em seu prejuízo”, 
diz o documento. Torres pres- 
tará o depoimento do local on- 
de está preso, no 4º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM). 

“A oitiva de Anderson Torres 
no âmbito do Tribunal Superior 
Eleitoral, na condição de teste- 
munha, não objetiva mitigar a 
natureza voluntária da opção do 
indivíduo em prestar informa- 
ções ou não em seu interroga- 
tório, ou mesmo, de colaborar 
de outras maneiras na produção 
probatória”, diz a decisão. A auto- 
rização do magistrado é necessá- 
ria, uma vez que Torres se encon- 
tra em prisão preventiva. 

Torres está detido desde o dia 
14 de janeiro por suposta omis- 
são nos atos que levaram à de- 
predação das sedes dos Três Po- 
deres em 8 de janeiro. A prisão foi 
decretada também por Moraes, 
que argumentou ver “fortes indí- 
cios” de que Torres foi “coniven- 
te” com a manifestação terroris- 
ta na capital federal. 

Com a decisão, Moraes aten- 
deu ao pedido do ministro cor- 
regedor-geral do TSE, Benedito 
Gonçalves. A apuração sobre as 
circunstâncias da minuta foi in- 
cluída na investigação que corre 
no TSE contra Bolsonaro a pedi- 
do do PDT e com autorização do 
plenário da Corte. 


Torres e Bolsonaro: ex-ministro dará depoimento na condição de testemunha e poderá permanecer em silêncio, segundo decisão de Moraes 


DA 


A Justiça Eleitoral 
continuará atuando 
de maneira séria, 
imparcial, de 
maneira firme no 
sentido de impedir 
o discurso de ódio, 
desinformação, 
mentiras e 
loucuras de setores 
extremistas da 
sociedade” 


Alexandre de Moraes, 
presidente do TSE 


Gonçalves é o relator da soli- 
citação apresentada pela legen- 
da, uma Ação de Investigação Ju- 
dicial Eleitoral. O ex-ministro de 
Bolsonaro também será ouvido 
a respeito de sua participação 
em uma live do então presidente 
Bolsonaro, em julho de 2021, na 
qual atacou a lisura do sistema 
de urnas eletrônicas. Caso com- 
provado o crime, o ex-presiden- 
te poderá ficar inelegível. 

O estado de defesa, mencio- 
nado na minuta, está previsto 
no artigo 136 da Constituição 
e tem como objetivo “preser- 
var ou prontamente restabele- 
cer, em locais restritos e deter- 
minados, a ordem pública ou a 
paz social ameaçadas por gra- 
ve e iminente instabilidade ins- 
titucional ou atingidas por ca- 
lamidades de grandes propor- 
ções na natureza”. 

A minuta que estava em pos- 
se de Torres imputa abuso de 
poder, suspeição e medidas ile- 
gais ao TSE na condução do 


processo eleitoral. A Corte é 
presidida pelo ministro Alexan- 
dre de Moraes, a quem o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro hostili- 
zou seguidamente durante seu 
governo. Moraes conduz inqué- 
ritos sensíveis e estratégicos, 
que pegam aliados do ex-chefe 
do Executivo e o envolvem tam- 
bém em denúncias. 


“Extremistas vazios” 


Ontem à noite, Moraes, que 
também é presidente do Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE), afir- 
mou que a Justiça Eleitoral man- 
tém o combate aos atos antide- 
mocráticos ao Estado de Direito 
e aos “covardes ataques às insti- 
tuições” após as eleições de 2022. 

“A Justiça Eleitoral continua se 
preparando para combater atos 
antidemocráticos ao Estado de 
Direito, covardes ataques, violên- 
cias às instituições, à Justiça Elei- 
toral e aos seus membros. A Jus- 
tiça Eleitoral continuará atuando 


de maneira séria, imparcial, de 
maneira firme no sentido de im- 
pedir o discurso de ódio, desin- 
formação, mentiras, e eu diria 
ainda mais, loucuras de alguns 
setores extremistas da nossa so- 
ciedade”, afirmou. 

O ministro ressaltou que a Jus- 
tiça não vai admitir “qualquer fe- 
rimento à Democracia do Bra- 
sil”. “O Brasil deve voltar a serum 
país de diálogo, respeito e paz. As 
consequências do ódio e da vio- 
lência são o vazio e a mágoa. Ex- 
tremistas violentos são vazios e 
para o vazio voltarão. No pleito 
de 2022, a desinformação per- 
deu. As fake news perderam. Não 
foram derrotadas definitivamen- 
te, mas perderam. A democracia 
e o respeito ao Estado de Direito 
venceram”, disse. 

Moraes participou da soleni- 
dade de entrega de medalhas ho- 
noríficas no Palácio da Democra- 
cia, futura sede do Tribunal Re- 
gional Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ), no Centro do Rio. 


STF forma maioria em ação contra armas 


» RAPHAEL FELICE 


O Supremo Tribunal Federal 
(STF) formou maioria para man- 
ter a suspensão de todos os pro- 
cessos e decisões que buscavam 
sustar o decreto anti-armas, assi- 
nado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) em 1º de janei- 
ro de 2023. A medida restringiu o 
registro de novos clubes de tiro 
e de novas armas de uso restrito 
por Colecionadores, Atiradores e 
Caçadores (CACs). O acesso a ar- 
mas de fogo foi facilitado durante 
o governo Jair Bolsonaro. 

O caso foi julgado em plenário 
virtual e cinco ministros acom- 
panharam o entendimento do 
ministro Gilmar Mendes, relator 
do caso: Cármen Lúcia, Edson 
Fachin, Alexandre de Moraes, 
Luís Roberto Barroso e Dias Tof- 
foli. No modelo de votação não 
há leitura do voto ou discussão, e 
os ministros apenas dão seus vo- 
tos no sistema eletrônico do STE 

Em decisão liminar no dia 
15 de fevereiro, o ministro Gil- 
mar Mendes suspendeu todas 
as ações na Justiça contra o de- 
creto de Lula que suspendeu o 
acesso às armas. O decano en- 
tendeu que o decreto de Lula es- 
tá observado em “clara atuação 
inconstitucional”. 

Mendes explicou que, da mes- 
ma forma que o atual governo as- 
sinou decretos para restringir o 
acesso às armas, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro adotou medidas 
a fim de flexibilizá-las. O minis- 
tro ainda mencionou situações 
nas quais o cadastro e registro 


Polícia Federal 


Armas apreendidas pela Polícia Federal durante operação contra organizadores de atos antidemocráticos 


de armas eram até mesmo dis- 
pensados. 

“O Estatuto do Desarmamen- 
to foi objeto de uma série de re- 
gulamentações sucessivas que 
tinham como propósito decla- 
rado a ampla flexibilização do 
plexo de normas regulamenta- 
res relativas à aquisição e acon- 
dicionamento de armas e muni- 
ções, aos requisitos e procedi- 
mento de registro e concessão 
de porte de trânsito de arma de 
fogo aos CACs e aos requisitos e 


procedimento de registro de clu- 
bes e escolas de tiro, observan- 
do-se até mesmo uma amplia- 
ção das situações em que o ca- 
dastro e registro de armas de fo- 
go poderia ser dispensado”, es- 
creveu Mendes. 

“Em suma, observou-se clara 
atuação inconstitucional no sen- 
tido da facilitação do acesso a ar- 
mas e munições no País, benefi- 
ciando especialmente a catego- 
ria dos CACs (com interpretação 
cada vez mais leniente de quem 


nela se enquadraria), a despeito 
de outros bens jurídicos consti- 
tucionais relevantes, como o de- 
ver de proteção vida”, disse Gil- 
mar, em referência aos atos do 
governo Bolsonaro na questão. 


Oposição 


A oposição na Câmara e no 
Senado começam a ensaiar ações 
para ao menos afrouxar a posi- 
ção do governo com relação às 
armas de fogo. 


Na Câmara, a bancada da 
bala se reuniu com o presiden- 
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL) 
para tratar dos CACs. Na reu- 
nião, os deputados de oposição 
pediram a interlocução de Lira 
com Lula e ministros do gover- 
no para chegar a um meio ter- 
mo sobre as condições para o 
registro, posse ou porte de ar- 
mas. Reservadamente, um de- 
putado próximo a Jair Bolso- 
naro afirmou que a estratégia é 
não transformar a questão em 
um debate público, pois traria 
posições de “zero armas” por 
parlamentares de esquerda e 
“libera geral” em deputados da 
direita bolsonarista. 

Já no Senado, o ex-vice-pre- 
sidente Hamilton Mourão (Re- 
publicanos-RS) disse ao Correio 
que trará o assunto para debate 
na comissão de Segurança Públi- 
ca. Na avaliação do senador pe- 
lo Rio Grande do Sul, a posição 
do governo Lula com relação aos 
CACs é ideológica. 

“Nós já estamos discutindo, 
já tem um grupo aqui nosso, 
discutindo aqui dentro do Se- 
nado. Nós vamos levar pra den- 
tro da Comissão de Segurança 
Pública. Essa revogaço é ideo- 
lógico, né? Essas propostas do 
atual governo normalmente são 
centradas numa ideologia, por- 
que a questão dos CACs não é 
um problema que, vamos dizer 
assim, exacerba a violência no 
Brasil. A violência é exacerbada 
pela marginalidade aí, que tem, 
anda e porta arma de tudo que 
é jeito”, disse Mourão. 


Lula e Pacheco 
rumo à China 


A convite do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), Rodrigo Pacheco 
(PSD-M6G), presidente do 
Congresso Nacional, deve ir 
à China no próximo dia 28. 
A ida não foi formalizada, 
mas a expectativa, apurou 
o Correio, é de que Pacheco 
acompanhe Lula. O senador, 
aliado do petista, caso viaje, 
vai participar da agenda 
oficial do Palácio do Planalto. 
Será a quinta viagem 
presidencial este ano ao 
exterior. Pacheco sinalizou, 
no ano passado, apoio tímido 
a Lula enquanto candidato 
nas eleições de 2022, mas 
consolidou o movimento de 
base congressual do petista 
após o dia 1º de janeiro, 
quando o presidente assumiu 
seu terceiro mandato. A 
demonstração rendeu a 
Pacheco apoio oficial do 
Planalto para sua recondução 
como presidente do 
Congresso. (Kelly Hekally) 


Encontro com 
Xi Jinping 


Na ida a Pequim, Lula deve 
se encontrar com o presidente 
Xi Jinping, reeleito para seu 
terceiro mandato. A China 
é um dos países que fazem 
parte dos Brics, junto com 
o Brasil. O petista pretende 
tratar da formação de um 
grupo de países que articulem 
o fim da guerra entre Rússia 
e Ucrânia. A reformulação do 
Conselho de Segurança da 
ONU (Organização das Nações 
Unidas) é ainda um dos temas 
centrais do compromisso. 

A relação comercial com 

a China, o avanço em 
cooperação tecnológica, a 
exemplo do 5G e de satélites, 
são outras previsões de 
discussão. Palácio do 
Itamaraty, Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços e Agência 
Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil) das negociações 
da agenda. (KH) 


Detido ao tentar 
invadir Congresso 


Um homem tentou invadir 
ontem a cúpula do Congresso 
Nacional pelo Lado do Senado. 
Segundo nota da assessoria 
de imprensa da Câmara 
dos Deputados, o invasor foi 
contido pela segurança que 
estava no Local e, após ser 
imobilizado, encaminhado 
para o Corpo de Bombeiros. 

O homem não foi identificado 
nem detido. A segurança se 
tornou motivo de atenção 
desde as invasões aos prédios 
dos Três Poderes no 8 de 
janeiro. Na quinta-feira, o 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), havia afirmado 
que ataques do tipo “nunca 
mais se repetirão”. “O dia 8 
unca mais vai acontecer no 
Brasil porque aprendemos, 
de maneira mais fácil ou mais 
dura para alguns, que a nossa 
democracia, com a União dos 
Poderes, permanecerá atenta, 
alerta e em pé”, pontuou Lira. 


A 


Houve uma 
paralisação do 
programa de 
reforma agrária no 
Brasil. Estima-se 
80 mil famílias em 
acampamentos. 
Vamos retomar 
todos esses 
processos” 


Paulo Teixeira, ministro do 
Desenvolvimento Agrário 


= 
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»Entrevista | SUEME MORI | DIRETORA DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS DA CNA 


Executiva da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil explica que o país tem enorme potencial à frente se investir 
na diversificação dos produtos a serem exportados. E vê com preocupação barreiras impostas pela União Europeia 


“Agro tem uma pauta 


muito concentrada” 


» ISABEL DOURADO* 


Brasil é um gigante na 

produção mundial de ali- 

mentos, mas ainda não se 

deu conta da sua grande- 
za. Tem condições de crescer mui- 
to mais, segundo a diretora de re- 
lações internacionais da Confede- 
ração da Agricultura e Pecuária do 
Brasil, Sueme Mori. Em entrevista 
à jornalista Denise Rothenburg no 
CB Agro, parceria entre o Correio 
ea TV Brasília, ela afirma que é 
necessário criar condições para o 
país ampliar e diversificar a pauta 
deexportações, ainda concentrada 
em pesos-pesados como soja e ca- 
fé. Mori detalhou, ainda, a nego- 
ciação empenhada com a União 
Europeia, que pretende ser mais 
rigorosa com produtos importa- 
dos brasileiros, sob alegação de 
impedir o desmatamento. Confi- 
ra, a seguir, os principais trechos 
da entrevista. 


O que mais o Brasil pode 
exportar além dos produtos 
tradicionais? 

A gente pode exportar de tu- 
do. Sempre digo que a nossa pau- 
ta exportadora, infelizmente, não 
reflete a diversidade da produção 
brasileira. A gente tem uma pau- 
ta muito concentrada em alguns 
produtos, dos quais somos líde- 
res de produção e líderes de ex- 
portação mundial. Mas a gente 
tem muitas oportunidades. 


Por que diz isso? 

Agente tem um potencial imen- 
so. O Brasil é muito agraciado, do 
ponto de vista de abastecimen- 
to de alimentos. Essa não é uma 
realidade de muitos países. Quan- 
do você vai, por exemplo, para o 
Oriente Médio, Ásia, determinados 
países da África, eles sofrem mui- 
to com a questão da dependência 
da importação de alimentos, que 
não é anossa realidade. Então nes- 
ses países se compra de absoluta- 
mente tudo. Tem países que têm 
uma dependência acima de 80% 
da importação de alimentos para 
garantir o seu abastecimento in- 
terno. Então, espaço há para todos 
os produtos que o Brasil produz. 


Quais são esses produtos que 
podem entrar na pauta de 
exportação? 

Nosso esforço, na CNA, é inse- 
rir neste mercado internacional 
pequenos e médios produtores 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Sueme Mori comenta as possibilidades para o agro: "Somos o terceiro produtor de frutas do mundo. Mas nossa exportação é muito baixa” 


rurais de cadeias que não são tra- 
dicionais na nossa pauta expor- 
tadora. Por exemplo: mel, frutas. 
Nós somos o terceiro maior pro- 
dutor de frutas do mundo. Mas a 
nossa exportação é muito baixa. 


Por quê? 

Tem várias questões. Um dos 
pontos é a questão da prepara- 
ção da cadeia para exportação. Eu 
falo que o Brasil sofre de um mal 
que é um bem — tem um mer- 
cado interno gigantesco. Como a 
gente tem um mercado de mais 
de 200 milhões de habitantes, a 
produção nacional acaba muito 
concentrada. Países menores, por 
exemplo, exportam por necessi- 
dade. As empresas exportam por 
necessidade, porque elas não têm 
um mercado interno tão gran- 
de quanto nós temos aqui. Então 
tem uma questão de estrutura de 
cadeia, de preparação para o co- 
mércio exterior. A gente sabe que 
demora de 3 a 4 anos quando uma 
empresa decide começar a expor- 
tar. Ou seja, requer um investi- 
mento, uma estratégia específica. 


Há outros pontos a considerar? 
Tem também a questão da 
abertura de mercados. Eu falo 
sempre que é um esforço. Não 
adianta simplesmente abrir o 
mercado. E um trabalho que o 
governo brasileiro vem fazendo, 
com o Ministério da Agricultura 
e o Ministério das Relações ex- 
teriores. Mas não adianta abrir 
mercado se não tiver empresa 
para exportar. O fato de a gente 
produzir muito não significa, ne- 
cessariamente, que todos estão 
preparados para exportar. 


O que está sendo feito para 
preencher essa lacuna? 

A gente desenvolve, com a 
Apex-Brasil, o projeto Agrobr. 
E um projeto pelo qual a gente 
apoia os pequenos e médios pro- 
dutores dessas cadeias. A gente 
está falando de pescado, de mel 
de frutas, cacau e chocolate, ca- 
fés especiais. São produtos muito 
representativos do Brasil, impor- 
tantes para a economia nacional, 
mas têm muita baixa participa- 
ção na nossa pauta exportadora. 


Como valorizá-los? 

A gente faz um trabalho, nos 
estados, que começa com a iden- 
tificação de produtores com po- 
tencial para exportação. Cuida- 
mos em seguida todo o proces- 
so de capacitação, de prepara- 
ção, desenho de plano de inter- 
nacionalização até chegar no que 
a gente chama de promoção co- 
mercial, que é o que aparece na 
verdade. Trata-se das feiras, das 
missões internacionais, que são 
rodada de negócios. Nessa eta- 
pa, a gente coloca esse produtor 
na frente de um potencial impor- 
tador. Então precisa ser um tra- 
balho de mão dupla — é preciso 
tanto ampliar mercados quan- 
to preparar aqui, internamente, 
para a gente ter maior número 
de empresas e produtores nesse 
esforço exportador. 


Quais países têm interesse em 
adquirir produtos brasileiros? 

O Brasil vende para o mun- 
do inteiro. Passa de 150 o nú- 
mero de países para onde a 
gente envia produtos. A gente 
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Portugal torna mais ágil 


autorização de residência 


A partir de segunda-feira, cidadãos 
da Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP), entre eles o Brasil, 
poderão obter autorização on-line de 
residência em Portugal e, no máximo, 
em 72 horas. O documento, cuja emissão 
custará 15 euros (R$ 84), terá validade 
de um ano. Neste primeiro momento, 
só poderão ter acesso à autorização de 
residência aqueles que requereram o 
benefício junto ao Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras (SEF) entre 2021 e 2022 e 
estão com processos pendentes. O governo 
estima que pelo menos 150 mil cidadãos 
dos países da CPLP estão nessa situação. 


Ação contra tubarões em PE 


Após três ataques de tubarão em menos de 


duas semanas, o governo de Pernambuco anunciou 
investimento de R$ 2 milhões em ações de 
prevenção em toda a costa da região metropolitana 
do Recife (foto). Cerca de R$ 1,5 milhão vai para 

o Porto de Suape, que fica entre os municípios 

de Ipojuca e Cabo de Santo Agostinho, na Grande 
Recife. Os R$ 500 mil restantes serão aplicados em 
estudos, por meio de edital da Fundação de Amparo 
à Ciência e Tecnologia, para prevenção de tubarões 
e também da invasão do peixe-Leão, espécie da Ásia 
que está trazendo riscos para o Litoral brasileiro. 
Como o peixe-Leão não tem predadores naturais 

na costa brasileira, a espécie coloca em risco o 
equilíbrio da vida marinha. (Agência Brasil) 


Núcleo de Educação Ambiental/ reprodução 


fica nos principais, e todo ano 
a gente tem um país que sur- 

reende. No ano passado, foi a 
Índia. A Índia aumentou mui- 
to as exportações brasileiras de 
produtos agropecuários. O Su- 
deste asiático vem compran- 
do bastante da gente, então a 
gente está falando de Vietnã, 
Tailândia, países que vêm au- 
mentando suas compras bra- 
sileiras. Nós somos a terceira 
maior exportadora de alimen- 
tos do mundo. A gente exporta 
de tudo para o mundo inteiro. 
O que acontece é que a gente 
exporta muito para poucos paí- 
ses e poucos produtos, que es- 
tão muito concentrados. 


A União Europeia veio com o 
green deal, isso vai impactar 
muito as exportações 
brasileiras para a União 
Europeia. Como está essa 
relação? 

O pacto verde é uma política 
para descarbonização do bloco 
europeu. O green deal tem várias 
políticas, chamadas diretivas. 


Então tem uma política para 
energia, uma para mobilidade, 
para edificações, etc. E tem uma 
para agricultura. Dentro desse 
pacto verde do green deal, há 
uma medida que a gente está 
chamando de legislação antides- 
matamento. Essa medida coloca 
requisitos para a circulação de 
determinadas mercadorias, pro- 
dutos agrícolas. 


Por que a medida é ruim para o 
Brasil? 

A legislação não faz distin- 
ção entre desmatamento legal 
e ilegal. Ela diz que será proibi- 
da a entrada de produtos dessa 
cadeia que vierem de áreas des- 
matadas após 31 de dezembro 
de 2020. A CNA tem preocupa- 
ção com o desvio de comércio, 
porque o nosso agro é muito 
competitivo. Quando você faz 
uma distinção com determina- 
dos critérios que atingem espe- 
cificamente países com a carac- 
terística do Brasil, que estão em 
desenvolvimento, com área flo- 
restal grande e estão avançando 
na sua produção agropecuária, 
com certeza nos preocupa. 


O que vai ser feito para 
convencer aos europeus? 

Nós temos dialogado bastan- 
te com os europeus. No mês 
passado, o vice-presidente da 
Comissão Europeia esteve aqui 
no Brasil. Conversou com re- 
presentantes do agro brasilei- 
ro. A discussão foi sobre essa le- 
gislação. Nós, da CNA, levamos 
a nossa preocupação. A gente 
continua um diálogo com os eu- 
ropeus, diálogo técnico e bilate- 
ral. O governo também tem fei- 
to gestões diretamente, tanto a 
equipe do Brasil quanto a equi- 
pe de Bruxelas. 


Esse diálogo pode surtir algum 
efeito prático? 

A legislação coloca uma data 
para entregar em vigor essa me- 
dida. Nós teremos até o final de 
2024 para negociar as bases reais 
de como essa legislação vai im- 
pactar do ponto de vista do agro 
brasileiro. A discussão tem que 
ser cadeia a cadeia. 


Quais são as mais urgentes? 
Todas são urgentes. 


“Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 


Empresária doa 


seis órgãos do 
filho e faz apelo 


A advogada Patrícia de Oliveira, 
de 48 anos, fez da dor um gesto de 
solidariedade. Ela autorizou a doação 
de seis órgãos do filho Fernando, de 23 
anos, vítima de atropelamento. “A gente 
precisa falar sobre doação de órgãos 
com nossos filhos. Doei todos os órgãos 
possíveis e não me arrependo. Foi a 
coisa mais linda saber que pude salvar 
outras vidas”, disse Patrícia. Fernando 
morreu no ano passado, em São Paulo. 
Ele pôde doar o coração, o fígado, os 
rins e as córneas. 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
carlosalexandre.dfedabr.com.br 
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Na sexta-feira 


1,07% 


Nova York 


Pontuação B3 
Ibovespa nos últimos dias 


104.228 
103.618 


7/3 8/3 9/3 10/03 


Dólar Salário mínimo Euro CDI CDB Inflação 
Na sexta-feira Últimos IPCA do IBGE (em %) 
Comercial, venda Ao ano Prefixado 
6 5,169 1 

R$ 5 208 - T R$ 1.302 na sexta-feira 30 dias (ao ano) Ra e 
, g ; Dezembro/2022 0,62 
(+1,3%) 8/março 5140 0 0 Janeiro/2023 053 
i 9/março 5,141 R$ 5 1943 13, 65 o 13, 65 ho Fevereiro/2023 0,84 


» RAFAELA GONÇALVES 


terceira rodada da Mesa 

Nacional de Negociação 

Permanente entre gover- 

no e entidades represen- 
tantes dos servidores do Execu- 
tivo federal, realizada ontem, ca- 
minhou para um acordo sobre o 
reajuste salarial do funcionalis- 
mo. Conforme antecipou o Cor- 
reio, o governo apresentou uma 
nova proposta: aumento salarial 
de 9% a partir de maio e acrés- 
cimo de R$ 200 no auxílio-ali- 
mentação. 

A proposta original era de 
7,8%, considerada insatisfató- 
ria pelos servidores, que pediam 
aumento de 13,5%. “Na reunião 
de hoje (ontem), o governo dis- 
se que não poderia nos aten- 
der completamente, avançou até 
8,4% em um primeiro momento. 
Nós tensionamos e conseguimos 
elevar esse percentual a 9% a par- 
tir de maio, mais o auxílio-ali- 
mentação, que vai de R$ 458 pa- 
ra R$ 658”, disse o presidente do 
Fórum Nacional Permanente de 
Carreiras Típicas de Estado (Fo- 
nacate), Rudinei Marques, após 
a reunião. “Nós entendemos que 
fizemos o possível, estendemos a 
corda até o limite”, acrescentou. 

O teto do aumento era de 
9%, levando em consideração 
os R$ 11,6 bilhões previstos no 
Orçamento deste ano para rea- 
juste salarial de funcionários do 
Executivo. Os servidores estão 
com os salários congelados des- 
de 2017 e as perdas acumuladas 
pela inflação chegam a 35%, de 
acordo com a entidade. 

A proposta será agora 


formalizada e enviada às entida- 
des representativas dos servido- 
res para ser debatida em assem- 
bleias. “Estamos tentando, ain- 
da, colocar no termo de acordo 
pautas não financeiras, e o gover- 
no, na segunda-feira, vai nos en- 
caminhar a formalização dessa 
proposta para que possamos le- 
var para as nossas bases referen- 
darem ou não”, declarou o presi- 
dente do Fonacate. 

De acordo com o Fórum, o au- 
mento não será imediato, no mês 
seguinte, pois depende de proje- 
to de lei a ser aprovado pelo Con- 
gresso, o que demanda tempo. 
O Ministério da Gestão e Inova- 
ção, responsável pela negociação 
com o funcionalismo federal, re- 
forçou a importância para o novo 
governo da retomada do diálogo 
com os servidores. 

Para o governo, o reajuste do 
vale-alimentação é uma solução 
que beneficia os funcionários 
públicos que ganham menos. 
“Um aumento de R$ 200 no au- 
xílio corresponde a 2% do salá- 
rio de um servidor que ganha 
R$ 10 mil, mas a 5% para os que 
ganham R$ 4 mil, ou a 10% de um 
que recebe R$ 2 mil”, disse o se- 
cretário de Gestão de Pessoas e 
Relações de Trabalho do minis- 
tério, Sérgio Mendonça. Segun- 
do a pasta, o fato de o auxílio-a- 
limentação não ser tributado foi 
outro ponto levado em conside- 
ração, ou seja, o acréscimo Cor- 
responde a um aumento líquido. 


Mesa permanente 


A mesa de negociação foi 
criada em 2003, no primeiro 


FUNCIONALISMO 


Correção de 9% dos salários, a partir de maio, foi acertada em reunião entre governo e entidades representativas dos 
funcionários do Poder Executivo. Proposta prevê, ainda, aumento de R$ 200 no auxílio-alimentação 


Reajuste de servidor 
mais perto de acordo 


Divulgação 


mandato do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), e fecha- 
da em 2016, no governo de Mi- 
chel Temer (MDB), ano do úl- 
timo acordo de reajuste para a 
maior parte das categorias do 


funcionalismo. No período de 
Jair Bolsonaro (PL), apenas mili- 
tares e policiais tiveram os ven- 
cimentos reajustados. 

Pelo que está acordado na 
Mesa, as pautas agora estão 


oc 


organizadas em três momen- 
tos: aumento salarial para vi- 
gorar de imediato, em 2023; 
em seguida, as discussões 
relacionadas à legislação e 
condições de trabalho dos 


DA 


O governo disse 

que não poderia 

nos atender 
completamente, 
avançou até 8,4% em 
um primeiro momento. 
Nós tensionamos e 
conseguimos elevar 
esse percentual a 9% 
a partir de maio, mais 
o auxílio-alimentação, 
que vai de R$ 458 

para R$ 658. Nós 
entendemos que 
fizemos o possível, 
estendemos a corda 
até o limite” 


Rudinei Marques, 
presidente do Fonacate 


servidores (pauta não remu- 
neratória); por fim, aumento 
salarial para 2024, conside- 
rando que a lei orçamentária 
para o próximo ano ainda es- 
tá em elaboração. 


CONJUNTURA 


Inflação acelera para 0,85% 
em fevereiro e pressiona BC 


» ROSANA HESSEL 


Apesar da desaceleração dos 
preços de combustíveis e de ali- 
mentos, com destaque para as 
carnes, que ficaram mais baratas 
devido à suspensão das exporta- 
ções para a China — por conta do 
caso de vaca louca no Pará —, a 
inflação oficial voltou a acelerar 
em fevereiro, puxada, principal- 
mente, pelos reajustes das men- 
salidades escolares. 

De acordo com o Instituto Bra- 
sileiro de Geografia e Estatísti- 
ca (IBGE), o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) subiu 
0,84%, em fevereiro, acima dos 
0,53% de janeiro e dos 0,76% do 
IPCA-15, a prévia da inflação. O 
resultado também superou as es- 
timativas do mercado, que apon- 
tavam para alta de 0,78%. 

Especialistas observam que as 
pressões inflacionárias persistem 
e estão mais espalhadas na eco- 
nomia do que no início do ano. 
O índice de difusão, que mede a 
proporção de produtos que tive- 
ram alta de preços, passou de 63% 
para 65% de janeiro para fevereiro. 

Diante da surpresa do IPCA do 
mês passado, analistas começaram 
a elevar as projeções para a cares- 
tia. O economista-chefe do Banco 


BV Roberto Padovani, elevou a es- 
timativa para a inflação oficial des- 
te mês de 0,60% para 0,65%, e au- 
mentou a de abril para 0,70%. 

“Todos estão revisando as pro- 
jeções para cima, porque a inflação 
mensal está bastante pressionada. 
Eum problemaço”, disse ele, emre- 
ferência ao desafio do Banco Cen- 
tral (BC) para controlar a inflação. 

A autoridade monetária está 
sob pressão do governo para bai- 
xar a taxa básica da economia (Se- 
lic), de 13,75% ao ano, patamar 
elevado que está travando a ativi- 
dade econômica, o que tem mo- 
tivado críticas do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ao BC. 

Com a pressão inflacionária, 
dizem analistas, fica difícil espe- 
rar queda na Selic na próxima re- 
união do Comitê de Política Mo- 
netária (Copom), nos dias 21 e 22 
deste mês, mesmo se o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, ante- 
cipar a apresentação do novo arca- 
bouço fiscal, as regras que devem 
garantir que a dívida pública não 
saia do controle. 

“A inflação veio muito acima 
das expectativas. E claro que exis- 
te um processo de desinflação, 
mas ele é muito lento e muito lon- 
ge das metas. Portanto, ainda não 
há espaço para corte de juros”, 


Dragão persistente 


A inflação oficial de fevereiro, medida pelo IPCA, acelerou para 0,84% 
em fevereiro — acima da mediana das projeções do mercado, de 0,78% 
— e voltou a se espalhar na economia 


Variação mensal (em %) 
1,62 


Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 


2022 
“previsão do Banco BV 


DESEMPENHO POR GRUPOS 


2023 


Apenas um grupo dos nove pesquisados registrou deflação em fevereiro 


Grupo Fev (em%) Impacto (em ponto percentual) 
Alimentação e bebidas 0,16 0,04 
Habitação 0,82 0,13 
Artigos de residência 0,11 0,01 
Vestuário -0,24 -0,01 
Transportes 0,37 0,07 
Saúde e cuidados pessoais 1,26 0,16 
Despesas pessoais 0,44 0,04 
Educação 6,28 0,35 
Comunicação 0,98 0,05 


Fontes: IBGE e Banco BV 


» Quebra de banco agita EUA 


A ameaça de a turbulência do californiano Silicon Valley Bank 
(SVB) se espalhar e contaminar bancos menores nos Estados 
Unidos Levou o governo americano a fechar a instituição em apenas 
dois dias. Com US$ 209 bilhões em ativos, o que dá mais de R$1 
trilhão e equivale ao tamanho do Santander no Brasil, o SVB é a 
maior instituição financeira do país a quebrar desde a crise de 2008. 
Apesar da rápida ação do governo dos EUA, o temor de contágio 
derrubou as bolsas, mas especialistas dizem que o caso não é 
suficiente para desencadear uma “crise sistêmica”. 


avaliou Padovani, que vê possibi- 
lidade de redução da Selic apenas 
no segundo semestre. 

André Braz, economista do Ins- 
tituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV 
Ibre), destacou que, em março, a 
gasolina e a energia elétrica, por 
conta da recomposição dos im- 
postos estaduais, tendem a con- 
tinuar pressionando o IPCA, que 
pode chegar a 1%. Braz, contudo, 
manteve em 0,8% a previsão para 
o indicador deste mês, mas ressal- 
tou que, com os números acima 
do teto da meta oficial, de 4,75% 
neste ano, ainda é prematuro co- 
gitar queda na Selic. 

“O governo acenou que es- 
tá comprometido com um novo 
arcabouço fiscal, retornando os 
impostos federais nos combus- 
tíveis, mas ainda é um pequeno 
aceno frente a um compromisso 
maior, que é divulgar sua estraté- 
gia de política fiscal em 2023. En- 
tão, acho que ainda é cedo para 
que o Banco Central reduza a taxa 


básica de juros”, afirmou. 

Vale lembrar que a inflação 
continua espalhada. Dos nove 
grupos pesquisados pelo IBGE, 
apenas o de vestuário, com de- 
flação de 0,24%, registrou baixa 
em fevereiro, com impacto qua- 
se nulo no indicador. 

O grupo educação foi o que 
mais contribuiu para o IPCA, com 
0,35 ponto percentual (p.p.), ao re- 
gistrar variação média de 6,28%, 
mas com reajustes acima de 10% 
no ensino médio (10,28%) eno en- 
sino fundamental (10,06%). 

Os grupos transportes e alimen- 
tação e bebidas, que são os que 
mais costumam pesar no bolso do 
consumidor, desaceleraram em 
fevereiro. O primeiro teve alta de 
0,37%, com impacto de 0,07 p.p. no 
IPCA, devido à alta de 1,16% da ga- 
solina, o único combustível a subir 
no mês. Nos alimentos, a alta mé- 
dia foi de 0,16%, abaixo dos 0,59% 
de janeiro. Um dos principais mo- 
tivos da desaceleração foi a queda 
de 1,22% das carnes. 
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FEDERAÇÃO 


Estados vão receber R$ 26,9 bi 


Acordo fechado ontem compensa unidades federativas por perdas com ICMS e pode facilitar discussões sobre reforma tributária 


» KELLY HEKALLY 
Especial para o Correio 


pós mais de três meses 

de negociação, o Minis- 

tério da Fazenda e os 27 

governadores selaram on- 
tem acordo que determina a re- 
composição de perdas dos esta- 
dos e do Distrito Federal sofridas 
entre agosto e dezembro de 2022 
por conta da limitação das alíquo- 
tas do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
sobre combustíveis, energia elétri- 
ca, telecomunicações e transpor- 
tes. Pelo acordo o governo federal 
se comprometeu a ressarcir os es- 
tados em R$ 26,9 bilhões. 

O valor será pago em parce- 
las e escalonado, podendo ir até 
2026, ou descontado de dívidas 
que os estados tenham com a 
União, conforme o caso. O ICMS 
foi reduzido pelas leis comple- 
mentares 192 e 194, numa estra- 
tégia que foi lida na época, como 
forma de beneficiar a candidatu- 
ra do então presidente Jair Bolso- 
naro (PL) à reeleição. 

A primeira lei diz respeito à 
uniformidade, em todo o ter- 
ritório nacional, das alíquotas 
do ICMS sobre combustíveis, e 
a segunda limita a cobrança do 
ICMS sobre bens essenciais, co- 
mo combustíveis, energia elétri- 
ca e telecomunicações, a um teto 
máximo entre 17% e 18%. 

Aúltima oferta da Fazenda era 
de R$ 26 bilhões, mas aumentou 
em R$ 900 milhões porque foram 
incluídas as recomposições a esta- 
dos que haviam sido favorecidos 
por decisões liminares do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 

Em 2023, o valor a ser pa- 
go será de R$ 4 bilhões. A relu- 
tância das unidades federativas 


Diogo Zacarias 


Haddad, entre Ceron e Fonteles: pagamento será feito de maneira escalonada e não vai interferir nas projeções fiscais do governo 


que conseguiram as cautela- 
res no Supremo estava sendo o 
principal entrave para o avanço 
do acordo. As informações so- 
bre valores, impasses e anúncio 
oficial do compromisso foram 
adiantadas pelo Correio ao lon- 
go desta semana. 

De acordo com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad (PT), 
como o ressarcimento será feito de 
forma escalonada, o acordo não 
vai afetar as projeções fiscais do 
governo federal apresentadas em 


73 Maratona SP 


DIA-DIAF 
CORREIO BRAZILIENSE 


A Maratona Brasília está de volta! 


janeiro passado. Na época, o mi- 
nistro anunciou uma projeção de 
deficit orçamentário de R$ 231,5 
bilhões e deu início a uma série de 
medidas para reduzir o rombo. A 
última iniciativa nesse sentido foi 
a reoneração parcial da gasolina e 
do etanol a partir deste mês. 

“O STF deu, no final do ano 
passado, 120 dias para que nós 
chegássemos a um entendimen- 
to sobre o litígio que se estabele- 
ceu entre o governo Bolsonaro e 
os governadores”, disse Haddad 


Corra, brasiliense, corra! 


No dia 21 de Abril, aniversário de Brasília 
e do Correio Braziliense. 
Participe dessa festa, 

as inscrições já estão abertas. 


em coletiva ontem. “Não ia termi- 
nar março sem essa pendência re- 
solvida”, acrescentou. 

O governador do Piauí, Rafael 
Fonteles (PT), ponderou que os 
estados não poderiam discutir 
a reforma tributária, que avan- 
ça no Congresso Nacional, sem 
resolver a questão da recompo- 
sição das receitas do ICMS. Fon- 
teles esteve à frente do grupo de 
governadores que se uniram para 
chegar a um entendimento com 
o Ministério da Fazenda. 


Pelo escalonamento esta- 
belecido no acordo, os estados 
com até R$ 150 milhões a rece- 
ber vão ter metade da quantia 
neste ano e a outra metade em 
2024. Os que têm direito a res- 
sarcimento de R$ 150 milhões 
a R$ 500 milhões receberão um 
terço do valor neste ano e o res- 
tante no ano que vem. Já o pa- 
gamento dos que têm mais de 
R$ 500 milhões a receber será 
de 25% neste ano, 50% em 2024 
e mais 25% em 2025. 


Acesse o OR ou o site 


centraldacorrida.com.br/maratona=brasilia=2023 


e inscreva-se! 


Para Rio de Janeiro, Goiás e Rio 
Grande do Sul, estados sob Regi- 
me de Recuperação Fiscal, vale a 
mesma regra, mas o adicional de 
R$ 900 milhões será compensado 
na dívida em 2026. O secretário do 
Tesouro Nacional, Rogério Ceron, 
também participou do anúncio. 


Próximos passos 


A partir do fechamento do 
acordo, duas outras instituições 
passam a se movimentar para 
consolidar os termos acertados 
entre Haddad e os 27 governado- 
res. Como há no STF matérias ju- 
dicializadas sobre ICMS que se- 
rão impactadas com a decisão, é 
necessário garantir segurança ju- 
rídica para que nenhuma das par- 
tes questione, posteriormente, o 
acordo na Justiça. 

Pelo acordo, a União vai seguir 
nas interlocuções junto ao STF 
para ajudar os estados nos pro- 
cessos em que é questionada a in- 
cidência do ICMS sobre encargos 
como Tarifas de Uso do Sistema 
Elétrico de Transmissão (Tust) e 
Tarifa de Uso do Sistema de Distri- 
buição de Energia Elétrica (Tusd). 
Esses encargos foram excluídos da 
base de cálculo do ICMS com a lei 
194/2022, o que gerou perda de re- 
ceita para os estados. 

Na outra ponta, o Congresso 
Nacional vai se movimentar pa- 
ra aprovar uma proposição, que 
pode ser um projeto de lei (PL) ou 
uma Proposta de Emenda Cons- 
titucional (PEC), enviado pela Fa- 
zenda, autorizando o governo a fa- 
zer os pagamentos aos estados. A 
expectativa é de que a proposição 
chegue ao Parlamento após a via- 
gem do presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva (PT) à China. (Colabo- 
rou Fernanda Strickland) 
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CHINA / Candidato único, presidente tem assegurado mais cinco anos de mandato pelo Congresso Nacional do Povo, em 
votação unânime. Aos 69 anos, ele se torna o líder mais poderoso em décadas, num momento de grande tensão com os EUA 


Três vezes Xi Jinping 


m eleição protocolar, na qual era 

candidato único, o presidente da 

China, Xi Jinping, teve assegura- 

do, ontem, um histórico terceiro 
mandato de cinco anos no comando do 
país. A recondução do mandatário de 69 
anos, no poder desde 2013, ratifica sua 
condição de líder mais poderoso em dé- 
cadas. Como esperado, a reeleição de Xi 
na plenária do Congresso Nacional do 
Povo, em Pequim, foi respaldada pe- 
la unanimidade dos votos 
dos 2.952 deputados, que 
aplaudiram, entusiasma- 
dos, o resultado. 


eF 


Xi, com grandes manifestações no fim 
de novembro passado contra sua polí- 
tica de “covid zero” e uma onda de mor- 
tes pela doença após o abandono da es- 
tratégia. Essas questões foram evitadas 
durante a sessão anual do Congresso. 
Nesse “novo” governo, Li Qiang, alia- 
do de Xi, deverá substituir Li Keqiang 
como primeiro-ministro. A Assembleia 
Popular Nacional (APN) também esco- 
lheu o até agora vice-primeiro-minis- 
tro Han Zheng co- 
mo vice-presiden- 
te, sucedendo Wang 
Qishan, e Zhao Leji 


Na prática, a votação S como presidente do 
de ontem é uma mera Juro ser leal à comitê permanente 
o dn MO Cm 
nista (PCC), que, em ou- e trabalhar duro Rússia, Vladimir 
tubro do ano passado, já = Putin, cujo país é 
havia designado Xi pa- na construção um aliado econô- 
ra mais um mandato de de um grande mico e diplomático 
cinco anos como secre- š He muito próximo da 
tário-geral da legenda e pafs socialista China, expressou 
comandante da comis- " rapidamente “sin- 
são militar, os dois car- moderno ceros parabéns” a 
gos mais importantes do Xi Xinping Xi Jinping. “A Rús- 

r 


país. Xi inicia o novo go- 
verno em meio à grande 
tensão com o Ocidente, 
especialmente com os Estados Unidos. 
Após o anúncio do resultado, três mi- 
litares uniformizados desceram as esca- 
das do enorme Grande Salão do Povo 
para colocar um exemplar da Constitui- 
ção sobre uma mesa. “Juro ser leal à pá- 
tria e ao povo e trabalhar duro na cons- 
trução de um grande país socialista mo- 
derno, que seja próspero, forte, demo- 
crático, mais civilizado e harmonioso”, 
prometeu o presidente com o punho le- 
vantado durante o juramento, exibido 
pela televisão estatal para todo o país. 
Os últimos meses foram difíceis para 


presidente chinês 


sia aprecia muito 
sua contribuição 
pessoal para o for- 
talecimento das relações entre nossos 
países”, afirmou, em uma mensagem 
divulgada pelo Kremlin. 


Sem limite 


A reeleição de Xi coroa a notável 
ascensão política de um funcioná- 
rio público antes desconhecido pa- 
ra o grande público. Durante déca- 
das, a República Popular da China, 
escaldada pelo caos político e o cul- 
to à personalidade durante o reina- 
do de seu fundador Mao Tsé-Tung 


AFP 


de 


Punho erguido, mandatário presta juramento no parlamento: ascensão política notável, a despeito de percalços recentes 


(1949-1976), promoveu um sistema 
de governo mais colegiado nos es- 
calões superiores do poder. Por es- 
se modelo, os antecessores de Xi — 
Jiang Zemin e Hu Jintao — deixaram 
a presidência após 10 anos no cargo. 

Xi Jinping, no entanto, acabou com a 
regra ao abolir em 2018 o limite consti- 
tucional de dois mandatos presidenciais, 
enquanto alimentava um incipiente cul- 
to a sua personalidade. Dessa forma, será 


o governante com mais anos de poder 
na história recente do gigante asiático, 
podendo, inclusive, aspirar outros cinco 
anos como presidente se nenhum suces- 
sor confiável surgir neste período. 

Mas a segunda maior economia 
mundial tem muitos desafios pela fren- 
te: desaceleração do crescimento, que- 
da da taxa de natalidade, dificuldades no 
setor imobiliário, além de uma imagem 
internacional abalada. 


As relações com os Estados Unidos 
estão no pior momento em décadas, 
com várias disputas, que vão do status 
de Taiwan ao tratamento da minoria 
muçulmana uigur, passando pela riva- 
lidade no setor de tecnologia. Sem con- 
tar a guerra na Ucrânia. No início da se- 
mana, de forma direta, Xi Jinping acu- 
sou Washington de liderar o Ocidente 
em uma “política de contenção, cerco e 
supressão contra a China”. 


DIPLOMACIA 


Irã e Aráb 


Ao fim de negociações intermedia- 
das pela China, Irã e Arábia Saudita 
concordaram, ontem, em reatar rela- 
ções diplomáticas, interrompidas em 
2016. Nos próximos dois meses, os dois 
países vão reabrir suas respectivas em- 
baixadas, segundo divulgaram as agên- 
cias de notícias oficiais. 

Os vínculos foram cortados há sete 


la Saudita retomam 


anos, por iniciativa de Riad, depois 
que cidadãos iranianos atacaram mis- 
sões diplomáticas sauditas na Repúbli- 
ca Islâmica, numa reação à execução 
do clérigo xiita Nimr Al Nimr. Na épo- 
ca, outros países do Golfo juntaram- 
se à Arábia Saudita e decidiram redu- 
zir suas relações com Teerã, incluin- 
do Emirados Árabes Unidos, Kuwait 


e Bahrein. 

O chefe da diplomacia iraniana, 
Hossein Amir-Abdollahian, comemo- 
rou a reaproximação. "O retorno das re- 
lações normais entre Teerã e Riad ofere- 
ce grandes possibilidades para ambos 
os países, para a região e para o mundo 
muçulmano", afirmou. Ele acrescentou 
que outras iniciativas regionais serão 


por Silvio Queiroz 
silvioqueiroz.dfe gmail.com 


relações 


retomadas, sem dar detalhes. 

O Irã, de maioria xiita, e a Arábia Sau- 
dita, de maioria sunita, apoiam rivais 
em várias zonas de conflito no Oriente 
Médio. Teerã tem uma grande influên- 
cia no Iraque e no Líbano e apoia mili- 
tarmente e politicamente o governo sí- 
rio. No Iêmen, apoia os rebeldes hou- 
this, enquanto Riad lidera uma coalizão 


militar pró-governo. 

Na declaração conjunta, os dois 
países agradecem à China, à Repú- 
blica do Iraque e ao sultanato de 
Omã por "terem acolhido" as ne- 
gociações entre as duas partes, em 
2021, 2022 e 2023. O Iraque, que faz 
fronteira com os dois países, sediou 
várias rodadas de negociações en- 
tre o Irã e a Arábia Saudita desde 
abril de 2021. Nos últimos meses, 
os Emirados Árabes Unidos e o Ku- 
wait também retomaram relações 
diplomáticas com o Irã. 


Política externa na calibragem 


Um discreto e cauteloso ajuste de 
tom na abordagem da situação polí- 
tica na Nicarágua sugere que a orien- 
tação do governo Lula na frente exter- 
na passa por um acerto de ponteiros. 
Até pelos laços históricos com o colega 
Daniel Ortega, um dos líderes da Revo- 
lução Sandinista de 1979, o presiden- 
te Lula até aqui se absteve de críticas 
ou mesmo outros comentários. Mas, 
na semana que se encerra, a diploma- 
cia profissional apresentou nas Nações 
Unidas reparos à repressão imposta a 
opositores nicaraguenses. 

Em discurso durante reunião do 
Conselho de Direitos Humanos da ONU 
em Genebra, onde estão sediados os or- 
ganismos relacionados aos direitos hu- 
manos, o chefe da delegação brasileira, 
embaixador Tovar Nunes, manifestou 
a "preocupação" do país com "relatos 
de sérias violações de direitos huma- 
nos e restrições ao espaço democráti- 
co". Mencionou explicitamente a deci- 
são do governo de Manágua de cassar 
a nacionalidade de 300 cidadãos e ofe- 
receu acolhida no Brasil. 


Duas vias 


O episódio, embora situado em um 


terreno de impacto político-diplomáti- 
co limitado, ilustra as encruzilhadas que 
o Planalto e o Itamaraty encontram no 
rumo traçado para reinserir o país no 
debate internacional. 

Do ponto de vista da integração lati- 
no-americana, Ortega é visto como um 
aliado potencial. Compõe, com Cuba e 
Venezuela, a trinca dos regimes de es- 
querda que apostam em organismos 
como a Celac para fazer contraponto à 
OEA, hegemonizada pelos EUA. A Co- 
munidade dos Estados Latino-Ameri- 
canos e Caribenhos foi criada sob im- 
pulso de Lula, durante seu primeiro pe- 
ríodo no Planalto. Esvaziada e abando- 
nada pelo Brasil depois do afastamento 
de Dilma Rousseff, seu relançamento 
está entre as prioridades do presiden- 
te no âmbito regional. 

A controvérsia em torno da última ree- 
leição de Ortega, que venceu sem con- 
correntes habilitados para a disputa, e a 
ofensiva recente contra a oposição, de- 
safiam o governo brasileiro em outra via 
da estratégia externa — a da intervenção 
no sistema multilateral. No Conselho de 
Direitos Humanos, a opção do Itamaraty 
foi pela reafirmação de posições históri- 
cas — no caso, inclusive o compromisso 
com o acolhimento de apátridas. 


Lugar de fala 


A tática adotada em relação à Ni- 
carágua espelha, de certa forma, o 
tratamento dado ao conflito na Ucrá- 
nia: enquanto o Planalto coloca ênfa- 
se na neutralidade e na busca de uma 
solução pacífica, o Itamaraty inter- 
vém no sistema multilateral com o 
voto favorável a uma resolução pela 
qual a Assembleia Geral da ONU cri- 
ticou a invasão russa e determinou a 
retirada das tropas. 

Em relação a Ortega, Lula evita o 
tema e, com isso, preserva a relação 
direta com um companheiro de ve- 
lhas jornadas. (Em 1980, como pre- 
sidente e principal líder do recém- 
fundado Partido dos Trabalhadores, 
ele esteve em Manágua na celebração 
do primeiro aniversário da vitória da 
guerrilha sandinista sobre a ditadu- 
ra de Anastasio Somoza.) Na ONU, a 
diplomacia brasileira se absteve de 
assinar uma declaração condenando 
o governo nicaraguense, mas usou a 
tribuna em Genebra para ratificar va- 
lores que defende como fundamen- 
tais e universais. 


A seis mãos 


Aexemplo do que se observou na pri- 
meira presidência de Lula, entre 2003 e 
2010, uma vez mais a política externa é 


traçada e colocada em prática em uma 
composição entre Planalto e Itamaraty, 
mas não exatamente na forma de um 
dueto. O presidente tem a batuta e con- 
duz as ações em conjunto com seu as- 
sessor para o tema e com o ministro das 
Relações Exteriores. 

A diferença marcante, agora, é que o 
conselheiro direto é também um diplo- 
mata de carreira — e não apenas "um 
embaixador". Celso Amorim foi o chan- 
celer de Lula nos primeiros dois man- 
datos, tem afinidades e alguma ascen- 
dência sobre o atual titular, Mauro Viei- 
ra. Quando chefiou o Itamaraty, contra- 
cenava com o assessor especial Marco 
Aurélio Garcia, conhecido nos círculos 
mais íntimos como "professor". Vetera- 
no militante da esquerda marxista, até 
2003 era o secretário de Relações Inter- 
nacionais do PT. 


Mais um na dança 


O próximo ato da contradança es- 
tá agendado para dentro de duas se- 
manas, quando Lula embarca para a 
China. No terreno puramente políti- 
co-diplomático, o prato principal do 
cardápio será a coordenação de esfor- 
ços, no âmbito do Brics, para facilitar 
a abertura real de negociações de paz 
entre Rússia e Ucrânia. 

Mais até do que o governo brasi- 
leiro, o regime comunista de Pequim 


ensaia uma iniciativa para destravar 
o diálogo e ao menos conter a esca- 
lada do conflito. A proposta inicial de 
Pequim, no entanto, deu com a porta 
fechada na Casa Branca. Em resposta 
à negativa do colega Joe Biden, o pre- 
sidente chinês, XiJinping, subiu o tom 
contra o que classificou como "hege- 
monismo" dos EUA. 

Para Lula, caberá encontrar o passo 
adequado para acompanhar os dois pa- 
res, se não quiser correr o risco de pisar 
no pé de ambos. 


O que importa 


O presidente desembarcará na China 
com uma comitiva de empresários que 
tratarão de negócios em Xangai, outro 
destino crucial da viagem. Nessa esca- 
la, além de Planalto e Itamaraty, estará 
em cena também a equipe econômica. 
Relançar a agenda comercial e de inves- 
timentos é parte central dos planos do 
novo governo para dar impulso ao se- 
tor produtivo. 

Se nos anos 1970 o lema do regime 
militar era uma máxima cunhada pe- 
lo ministro Delfim Netto — "exportar 
é o que importa" —, hoje a equação 
é de grau mais complexo. Não basta 
vender: é preciso também atrair ca- 
pitais, em particular da China, para 
tirar do papel projetos de longo al- 
cance na infraestrutura. 
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E preciso educar 
contra o machismo 


Congresso Nacional instituiu, por 

meio da Lei 11.489/2007, o Dia 

Nacional de Mobilização de Ho- 

mens pelo Fim da Violência con- 

tra as Mulheres. Mas os homens 
tornaram o marco legal letra morta. Não se 
engajaram nessa luta para eliminar as tragé- 
dias cotidianas que enlutam famílias e dei- 
xam um rastro de crianças e adolescentes 
órfãos de mãe. O machismo doentio, tóxi- 
co e letal ainda se mantém enraizado. A ca- 
da seis horas, uma mulher é morta por ser 
mulher no Brasil. 

Mudar essa realidade não é fácil nem de- 
pende exclusivamente das feministas, nem 
das organizações sociais, nem só de polí- 
ticas públicas. A transformação passa, ne- 
cessariamente, pelos homens, pelas escolas 
e, antes de tudo, pela educação na família. 

Um velho ditado popular ensina que 
“costume de casa vai à praça”. Filhos que 
testemunham uma relação de agressões no 
ambiente doméstico, em que o pai agride a 
mulher, estão propensos a repetir as mes- 
mas deploráveis atitudes quando adultos 
com a namorada ou companheira. Cabe ao 
homem interromper esse círculo danoso à 
saúde física e mental de sua família. Cabe 
ao pai educar os filhos com base na cultura 
de paz. Cabe ao pai mostrar que, por meio 
do diálogo, é possível superar as naturais di- 
vergências de um casal. Atitudes que o co- 
locam como um ser inteligente e que o tor- 
nam, verdadeiramente, um homem indis- 
pensável à vida de todos. 

A mulher também tem papel relevante 
nesse processo. Ela é capaz de suprimir da 
educação dos filhos os resquícios do ma- 
chismo, o falso conceito de que o homem é 
um ser superior e o único capaz de prover as 
necessidades da família. Nestes tempos mo- 
dernos, a mulher tem protagonismo dentro 
do lar, seja por ter emprego e contribuir para 
a manutenção da casa, seja por sua forma- 
ção profissional, seja pelo seu talento, que 
vai além das atividades domésticas. 

Tanto no Distrito Federal quanto em 


outras capitais, há grupos de homens que 
discutem os danos decorrentes do machis- 
mo e do patriarcalismo, a violência domés- 
tica e tantos outros hábitos que depreciam 
a mulher, com apoio psicossocial. Eles bus- 
cam fazer a diferença no universo masculino 
com a reeducação dos seus iguais. Debatem 
o quanto estão ultrapassados visões e com- 
portamentos que ignoram ou subestimam 
a capacidade do sexo oposto. São homens 
lúcidos que condenam essa onda de agres- 
sões e feminicídios. 

Reconhecem a necessidade de (reJeduca- 
ção de todos, deixando no passado valores 
que sublimavam o masculino, coisificavam 
as mulheres e vedava a todas elas os espaços 
de fala e de poder. Para eles, respeito é pala- 
vra e comportamento-chave para a transfor- 
mação de uma sociedade conturbada, que 
ignora ou despreza a boa conversa para con- 
tornar os impasses ou as diferentes formas 
de compreensão dos fatos e da realidade. 

Embora o número desses grupos seja 
muito modesto, eles são sinal de que é pos- 
sível reverter a calamidade do avanço dos 
“machosfera”, que inoculam ódio contra a 
mulher e tentam perpetuar valores ultra- 
passados e radicalmente inadequados aos 
valores civilizatórios indispensáveis ao de- 
senvolvimento humano. 

Ainiciativa dos homens sensatos e que re- 
conhecem suas limitações pode ser potencia- 
lizada por políticas públicas atraentes para 
ampliar o debate sobre as diferentes expres- 
sões de violência. Sugere que a discussão de- 
ve extrapolar os grupos e chegar às escolas e a 
todos os cenários possíveis, a fim de mostrar 
os danos provocados pela desarmonia den- 
tro e fora dos lares. Mas não só isso. Ainda ca- 
be ao poder público patrocinar, por meio de 
ações, projetos e iniciativas que promovam o 
empoderamento das mulheres e adolescen- 
tes, com o intuito de tornar real a igualdade 
de gênero. Um basta à violência é uma cons- 
trução de todos. Homens, mulheres e insti- 
tuições de Estado, juntos, podem extirpar o 
machismo e o patriarcalismo. 


MARCOS PAULO LIMA 


marcospaulo.dfçcbnet.com.br 


Brasileirão reciclao 7x 1 


O Campeonato Brasileiro é uma usina de 
reciclagem. Peças descartáveis que partici- 
param de algum fracasso retumbante da Se- 
leção — e até poucos anos não eram dignos 
de vestir o uniforme verde-amarelo em Co- 
pa do Mundo — de repente viram reforços 
indispensáveis em times nacionais cada vez 
mais carentes de referências técnicas. Vol- 
tam da Europa, desembarcam no país com 
direito a tapete vermelho e ganham sobre- 
vida. Surfam na onda da mediocridade de 
alguns elencos e consolidam-se como into- 
cáveis. Alguns viram ídolos. 

Dos 14 jogadores que entraram em cam- 
po na maior derrota da história da Seleção, 
cinco disputarão a Série A, a partir de 15 de 
abril. Pulverizados depois daquele Brasil 1 
x 7 Alemanha, em 8 de julho de 2014, em 
Belo Horizonte, na semifinal da Copa, Da- 
vid Luiz, Marcelo, Fernandinho, Paulinho 
e Hulk são provas de resiliência. Todos su- 
peraram a grande depressão causada pela 
catástrofe no Mineirão e seguiram adiante. 
São prestigiados pelas torcidas dos clubes 
aos quais estão vinculados. 

Revelado nas divisões de base do Flumi- 
nense, Marcelo volta a vestir a camisa trico- 
lor depois de 16 anos. Deixou o clube quan- 
do tinha 17. O lateral-esquerdo foi apresen- 
tado no Maracanã diante de mais de 30 mil 
torcedores com status de astro principal da 
companhia liderada pelo técnico Fernando 
Diniz. Os fãs pagaram R$ 12 para recebê-lo. 
Uma referência ao número predileto eterni- 
zado no Real Madrid. 


CORREIO BRAZILIENSE 


ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


Os remanescentes do 7 x 1 costumam vol- 
tar ao país famintos por troféus. Marcelo, 
por exemplo, promete brindar o Fluminense 
com o título inédito da Libertadores. O za- 
gueiro David Luiz ajudou o Flamengo a con- 
quistar a Glória Eterna e a Copa do Brasil na 
temporada passada. Está devendo apenas 
o primeiro gol com a camisa rubro-negra. 

Fernandinho fez a diferença na excelente 
campanha do Athletico-PR na Libertadores 
passada. Mal chegou e colaborou na campa- 
nha do vice continental do Furacão. Elimi- 
nouo Palmeiras na semifinal e perdeu para o 
Flamengo na decisão. O volante é peça-cha- 
ve no sistema tático do técnico Paulo Turra. 

Hulk arrebentou no retorno ao país. Virou 
rapidamente ídolo do Atlético-MG em uma 
temporada de super-herói. Assumiu o pro- 
tagonismo na conquista do Triplete do Galo 
— Mineiro, Copa do Brasil e Brasileirão. Isso 
tudo logo na primeira temporada, em 2021. 
Dois anos depois, ainda é o cara. 

Paulinho lida com as lesões no retor- 
no ao Corinthians. Amado e blindado pela 
Fiel, o volante passou nove meses afastado 
do futebol devido a uma cirurgia no joelho. 
A expectativa é de que ele volte a ser titular 
contra o Ituano, amanhã, nas quartas de fi- 
nal do Paulistão. 

O Brasileirão recicla peças do 7 x 1 pois 
David Luiz, Marcelo, Fernandinho, Hulk e 
Paulinho ainda têm valor. E principalmen- 
te porque, em terra de cego, time que tem 
um deles no elenco pode terminar a tem- 
porada como rei. 


“Na quarta parte nova os campos ara 


Ese mais mundo houvera, lá chegara” 
Camões, e, VII e 14 


GUILHERME AUGUSTO MACHADO 


Vice-Presidente executivo 


» Sr. Redator 


Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.dfeedabr.com.br 
opiniao.dfçedabr.com.br || 3214-1140 


FALSO BRILHANTE 


» Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
contato. E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


Sucessoras 


Com a aposentadoria da ex- 
celente ministra Rosa Weber, 
seria importante que o presi- 
dente indicasse outra mulher 
jurista nessa vaga. No ano da 
mulher, sobressaem inúmeras 
candidatas competentes, co- 
mo as desembargadoras Ma- 
ria Ivatonia e Vera Andrighi 
do Tribunal de Justiça do Dis- 
trito Federal e Territórios; as 
ministras do STJ, Maria Te- 
resa de Assis Moura e Nancy 
Andrighi, e do STM, ministra 
Maria Elizabeth Rocha. A va- 
ga da mulher foi conseguida a 
duras penas e como é minoria 
não pode ser afastada. 


» José Lineu de Freitas 
Asa Sul 


Sacrifício 


É tempo de se recolher, de 
meditar, de contemplar. Tem- 
po de orações, de penitência, 
de jejuar. Tempo de focalizar 
nas reais necessidades, rele- 
vando os desejos mundanos. 
Não somente por ser quares- 
ma, independe da sua reli- 
gião. Novos tempos virão, mas 
antes deles, grandes vicissitu- 
des acontecerão. São os “ven- 
turis ventis” do brasão do DE 
Os que forem chamados a vi- 
vê-los, terão que passar pe- 
lo autossacrifício em grau su- 
premo, até a redenção. A ve- 
locidade dos acontecimentos 
acelera dia a dia. 


» Humberto Pellizzaro 
Asa Norte 


Catadores 


Primeiramente, deixo bem claro que não sou contra 
a classe dos catadores de lixo reciclável, pois trata-se 
de uma fonte de renda para todos aqueles que perde- 
ram seus empregos. Meu contraditório, se refere à for- 
ma de coleta como vem ocorrendo em Águas Claras. 
Anteriormente, nos deparávamos nas vias com car- 
roças puxadas por equinos, recolhendo o lixo ou com 
carrinhos de madeira com pneumáticos, construídos 
artesanalmente pelos catadores. A modalidade de co- 
leta evoluiu, hoje temos uma grande maioria utilizan- 
do veículos. No entanto, é gritante o número de veícu- 
los velhos com reboques em péssimas condições, tran- 
sitando sem nenhuma condição de trafegabilidade, 
sem luzes de sinalização e outros quesitos obrigató- 
rios para a segurança no trânsito. Além dessa infração, 
os veículos transportam grandes volumes de carga no 
teto, bem como volumosos sacos pendurados na parte 
traseira dos carros. O perigo dessas cargas se soltarem 
e caírem sobre um veículo que circula atrás, ao lado ou 
à frente é grande, pois o veículo não é apropriado para 
tal transporte de carga. Diante do exposto, é de alçada 
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Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Nikolas Ferreira: Ó Minas 
Gerais, Ó Minas Gerais, quem 
te conhece não entende jamais, 
como pôde eleger esse rapaz. 


Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 


O deputado Nikolas Ferreira 
deve ser cassado pois não 
representa o povo brasileiro, 
usando de seu espaço de forma 
indevida e vergonhosa. 


Romer Najar — Brasília 


Até o ridículo tem limites. O 
deputado Nikolas Ferreira 
ultrapassou todas as barreiras 
e se revelou mais do que 
transfóbico. Uma pessoa 
sem nenhum predicado para 
representar um estado tão 
importante como Minas Gerais. 


Giovanna Gouveia — Águas Claras 


Bancos dos EUA são forçados 
a aumentar taxas. Cenário 
de pressão: ou aumentam 

as taxas ou perdem seus 
depósitos bancários. 


José Matias-Pereira — Lago Sul 


DF/GO R$ 4,00 


Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, BI. K- Ed Embassy Tower, salas 701/2- CEP: 73.340-000 | D.A Press Multimídia 


R$ 6,00 


do Detran, urgentemente efe- 
tuar uma fiscalização disci- 
plinadora, antes que um gra- 
ve acidente venha a ocorrer. 
Em tempo: em Águas Claras, o 
horário de entrega de merca- 
dorias pelas transportadoras 
no comércio local nas aveni- 
das Araucárias e Castanheiras 
tem que ser revisto. Essa si- 
tuação tem criado sérios con- 
gestionamentos nestas duas 
vias, principalmente no horá- 
rio do pico no trânsito. 


» Renato Mendes Prestes 
Aguas Claras 


Divergências 


É impressionante como 
pontos de vistas, mesmo à 
luz do dia, podem ser tão 
antagônicos. Nesse espaço, 
um leitor relatou o episódio 
das joias e afirmou que tan- 
to o ex-presidente bem co- 
mo o atual representam pés- 
simos exemplos de gestores 
e de velhacos. Na sequência, 
outro leitor o rebate, em de- 
fesa do atual presidente, afir- 
mando que ele não é ladrão, 
que não se pode o colocar no 
mesmo nível do seu ante- 
cessor, que é respeitado no 
mundo inteiro e ainda, que o 
ex-juiz Sergio Moro e o ex-pro- 
curador Deltan Dallagnol fo- 
ram responsáveis pela sua 
condenação sem provas. 


» Vilmar Oliva de Salles 
Taguatinga 


Joias 


Muito tem se falado sobre 
as joias endereçadas ao gover- 
no do Brasil, quase nada tem 


se dito sobre a questão crucial a ser apurada. De acordo 
com a Lei 8.394/1991 e o Decreto 4.344/2002, que regu- 
lamentam a questão, os objetos recebidos em cerimô- 
nias oficiais de troca de presentes com chefes de Esta- 
do e de governo são considerados patrimônio da União. 
Portanto, é preciso uma investigação rápida para apu- 
rar se os diamantes no valor aproximado de R$ 16,5 mi- 
lhões não são fruto de propina pela venda da Refinaria 
Landulpho Alves (RLAM), localizada em São Francis- 
co do Conde, na Bahia, seus ativos logísticos associa- 
dos para o Mubadala Capital, fundo financeiro de Abu 
Dhabi, nos Emirados Árabes, cuja venda foi realizada 
por valores abaixo do seu real valor de mercado. Como 
sempre, no Brasil, crimes cometidos por políticos nun- 
ca são apurados com rigor e celeridade, o que permi- 
te que um mentiroso, usufrutuário do poder público há 
décadas ainda fique contando mentiras ao povo brasi- 


leiro impunemente. 
» Rafael Moia Filho 
Bauru (SP) 
VENDA AVULSA ASSINATURAS * 
Localidade SEG/SÁB DOM  SEGaDOM — 
R$837,27 
360 EDIÇÕES 


(promocional) 


* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno. 


Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ. 


— Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento Omeioemidia.com. 
Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
ANJ IMZ Osserviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP Agência 
J osemar G i menez amomgio Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Rae ===" Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e DA Press, Tel: (61) 3214-1131. 
Vice-presidente de Negócios Corporativos COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO 
Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000 


Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornaisecópias: DIÁRIOS ASSOCIADOS (DA) 


SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo — CEP: 70610-901 — 


Brasília- DF de segunda a sexta, das 9h às 18h. 
Agenciamento de Publicidade 


Valda César 


Superintendente de Negócios e Marketing 


Atendimento para venda de conteúdo: 

Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/ 
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h. 

Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595. 
E-mail: dapressOdabr.com.br Site: www.dapress.com.br 


Correio Braziliense ° Brasília, sábado, 11 de março de 2023 * Opinião ° 11 


Cotas raciais: melhorias, 
fortalecimento e 
desafio da fraud 


» UIARA BRAÚNA 


Advogada e militante em direitos humanos, é membro da Comissão da Igualdade Racial da OAB/DF 


uando se fala em medidas de reparação, em 

ação afirmativa, não é mera retórica. Trata-se 

de um Estado que promoveu desigualdades 

por meio, inclusive, de sua legislação. O Brasil 
foi o último país que aboliu o sistema escravocrata e 
ainda prosseguiu com a exclusão de negros no mer- 
cado de trabalho, sistema educacional e outros es- 
paços. A primeira Constituição, de 1824, foi seguida 
de um normativo, proibindo negros de frequentar as 
escolas. Se o Estado promoveu a desigualdade racial, 
cabe a ele o dever de reparação. 

No Brasil, mérito tem a ver com tonalidade de pele, 
e as políticas de cotas raciais não vieram para prejudi- 
car outros grupos. Se somos uma sociedade democrá- 
tica, a população negra deve participar dos espaços de 
poder incluindo a formulação de políticas públicas. 

Pensar na melhoria dos serviços públicos de saú- 
de, educação e segurança pública é pensar também 
em diversidade. Devemos entender como vai operan- 
do o racismo institucional e como ainda hoje crian- 
ças negras são humilhadas e desprezadas com base 
na estética, história e religião. 

Com a emergência de cotas raciais em favor de 
pessoas negras — pretas e pardas —, é preciso evi- 
tar que pessoas brancas inescrupulosas manipulem 
a ação afirmativa em seu favor, ao se declararem ne- 
gras e abocanharem vagas que não são destinadas a 
elas. Trata-se de crime de falsidade ideológica. A ad- 
ministração pública tem que fiscalizar. 

Alunos negros, em geral, são os mais pobres e cos- 
tumam melhorar seu desempenho, têm menores ta- 
xas de evasão, viram-se como podem, vão a pé para 
a escola e muitas vezesnão têm o que comer. É injus- 
tificável a ausência de negros nos espaços de prestí- 
gio, uma vez que somos 56% da população. A maioria 
torna-se minoria ou exceção quando se falaem me- 
lhor remuneração, postos de gerência e chefia, car- 
reiras mais cobiçadas. 

Para arrematar, as fraudes também exercem seu 
papel em beneficiar os brancos, já que não há fis- 
calização eficiente. Na tentativa de acabar com a 
fraude e garantir que as cotas sejam utilizadas pelas 
pessoas a quem são realmente destinadas, as insti- 
tuições começaram a adotar um processo de hete- 
roidentificação, que consiste em analisar caracte- 
rísticas fenotípicas negróides do candidato como 
cor da pele, formato dos olho textura dos cabelos e 
outros, mas, mesmo nesse processo, ainda podem 
ocorrer ilegalidades. 

Espera-se que a existência de uma banca ou co- 
missão nesse processo, somando-se à autodeclaração, 
possa reduzir as fraudes no sistema. Por outro lado, o 
processo é fortalecido pela possibilidade de indeferi- 
mento de inscrição do candidato com base no funda- 
mento da comissão de heteroidentificação, sob pena 
de anulação do ato administrativo. 

Temos diversas propostas para o aperfeiçoamento 
da Lei de Cotas, incluindo no meio legislativo os pro- 
jetos de lei que tramitam no Congresso Nacional. Em 
sentido contrário há também projetos com visões dis- 
torcidas do programa. 

Precisamos de políticas sociais de combate a dis- 
criminações raciais para promover a participação da 
população negra no processo político, no acesso à 
educação, saúde, emprego, bens materiais e, também, 
focalizadas na permanência desses alunos na univer- 
sidade pública que na verdade tem alto custo para a 


permanência dos cotistas mais carentes. 

O sistema de cotas ainda é essencial no processo 
de democratização no acesso às universidades, ins- 
titutos federais e cargos públicos, este último regido 
pela Lei 12.990, de 2014. Quanto às empresas privadas 
e organizações, ações afirmativas devem ser adotadas 
a fim de eliminar as desigualdades não só integran- 
do o negro, mas também promovendo a sua susten- 
tação por meio de uma inclusão que seja efetiva, com 
cursos e treinamentos. Afinal, as empresas também 


O 
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retratam nossa sociedade. 

A política tem dado certo. Seus resultados podem 
ser constatados na melhoria da diversidade no per- 
fil do alunado das universidades públicas. Nas pala- 
vras de Márcio Thomaz Bastos, ex-ministro da Justi- 
ça, “estamos vivendo um momento histórico de tra- 
zer o negro para viver neste amparo das ações afir- 
mativas consistentes nessas cotas, que há mais de 10 
anos melhoram as cores dos álbuns de formaturas, 
que deixam de ser apenas brancos”. 


A liderança feminina é estratégica 
para normalizar conquistas 


odos os anos há uma data reservada para evi- 
denciar as conquistas femininas nos cenários 
social, político e econômico. O Dia Interna- 
cional da Mulher, comemorado em 8 de mar- 
ço em mais de 100 países, é um marco importantíssi- 
mo para a consolidação da força feminina na luta por 
direitos iguais. O nosso poder em incentivar, inovar e 
transformar histórias e ambientes é inegável. No en- 
tanto, ainda há muito a ser feito para que possamos 
ocupar cada vez mais posições de destaque nas mais 
diferentes atividades. Para que sejamos ouvidas para 
fazer a diferença em todos os setores da economia. 

Sabemos da nossa competência e dos resultados 
que podemos alcançar. Por isso, para além de uma 
única data comemorativa, precisamos de reconheci- 
mento. Dentro de nossas casas, a ordem, a contabili- 
dade e os investimentos passam por nós. Essas habi- 
lidades podem e devem ser cada vez mais utilizadas 
em favor do serviço público, do mundo corporativo 
e do nosso movimento cooperativista. 

Na posição de superintendente da entidade que 
representa o cooperativismo brasileiro, tenho certe- 
za de que somente aumentando a presença femini- 
na em cargos estratégicos serão sanados os tabus de 
que mulher não deveria tomar assentos em posições 
tão altas. Precisamos continuar nos capacitando pa- 
ra que nossa presença em cargos de liderança seja 


» TANIA ZANELLA 
Superintendente do Sistema OCB 


comum e não uma excepcionalidade. 

No coop temos lutado diariamente para que is- 
so aconteça, para que espaços e assuntos de interes- 
se geral ganhem mais porta-vozes mulheres. Quero 
ver mais e mais diversidade, mulheres de outras rea- 
lidades, diferentes dos estereótipos criados pela mí- 
dia, com opiniões diversas e posicionamentos que 
sejam realmente ouvidos e considerados nas discus- 
sões mais acirradas e sobre os mais distintos temas. 

O direito à voz é fundamental. A voz é parte de nós 
e também é nosso o direito de decidir o que fazer com 
ela. Mas tão importante quanto é sermos ouvidas. 
Quanto mais formos ouvidas, mais espaços conquis- 
taremos. E a liderança é um caminho vital para que is- 
so aconteça, assim como união e o trabalho coletivo, 
bases do cooperativismo. É claro que não podemos 
deixar de aproveitar a data para denunciar, questio- 
nar e relembrar os inúmeros problemas que viven- 
ciamos e que lutamos todos os dias para combater, 
mas é preciso que lembremos diariamente que esse 
não é único momento disponível. Também não po- 
demos nos concentrar apenas nos problemas. Preci- 
samos agir e a liderança é uma ferramenta que con- 
tribui muito nesse sentido. 

Atualmente, as iniciativas voltadas para o ESG, as 
três letrinhas que passaram a ser muito citadas no 
mundo corporativo e a integrar o modelo de negócios 


de qualquer organização, é uma oportunidade a mais 
para que as mulheres consigam estar cada vez mais 
em cargos estratégicos. A responsabilidade ambien- 
tal, o cuidado social e a boa gestão e governança são 
premissas com as quais o universo feminino sempre 
esteve atrelado e, por isso, possuímos, de antemão, a 
familiaridade necessária para coordenar, comandar 
e concretizar as metas que vêm sendo estabelecidas 
praticamente em todo o mundo. Somos, efetivamen- 
te, fundamentais para que as mudanças econômicas, 
sociais, ambientais e políticas aconteçam de forma 
inclusiva, sem deixar ninguém para trás. 

Tivemos um longo período sem a mulher ocupar 
papéis de liderança e há mais de um século pedimos 
espaço para escrever nossos livros, criar nossos em- 
preendimentos, inovar, cuidar, liderar, enfim, realizar 
todo o nosso potencial. Cuidar, por exemplo, é ma- 
ravilhoso e aquece o coração. Assim como criar con- 
dições para que outros se desenvolvam é realmente 
realizador. Liderar uma equipe, uma organização ou 
um país não deve ser visto como algo extraordinário 
quando feito por uma mulher. Tem que ser comum, 
corriqueiro, algo normal. Um único dia, portanto, não 
é suficiente para abarcar tudo o que temos para di- 
zer, demonstrar, ressaltar. Precisamos do calendário 
todo. Desejo para todas nós, mulheres, mais espaço 
e mais voz. Vamos juntas. 


É hora de 
resgatar 
as formas 
de amar 


» LAURA CARNEIRO 
Advogada e deputada federal (PSD-RJ) 


Tratar a mulher muito bem 
dentro de casa, nas ruas, em qual- 
quer espaço. Tratar com toda a 
consideração, com carinho, com 
todo acolhimento. Essas cenas de- 
veriam ser as mais naturais nas re- 
lações afetivas. Precisamos resga- 
tar essas formas de amar que, es- 
pecialmente a partir da pandemia, 
se degeneraram entre parcela sig- 
nificativa da sociedade brasileira. 

O cotidiano de mulheres no 
Brasil tem se tornado cinzento: 
criaram-se formas de desamor, 
da simples desatenção à cruel- 
dade. Pesquisa do Fórum Brasi- 
leiro de Segurança Pública e Da- 
tafolha mostrou que, em 2022, a 
cada minuto 35 mulheres foram 
agredidas no Brasil, alvo de ofen- 
sa verbal (23,1%), chutes e socos 
(11,6%), espancamento ou tenta- 
tiva de estrangulamento (5,4%), 
ameaça com faca ou arma de fo- 
go (5,1%), lesão por objetos (4,2%), 
esfaqueamento ou tiro (1,6%). 

“Saber amar/Saber deixar al- 
guém te amar”: Os Paralamas de 
Sucesso traz sabedoria de jeitos 
de viver. E por que a intolerância 
anda solta no ar? Por que tanto de- 
sentendimento? 

Não faltam leis. Nas últimas 
décadas construímos no Parla- 
mento uma das redes protetivas 
para a mulher mais avançadas 
do mundo. Mais recentemente, o 
texto que escrevi criminalizando 
a importunação sexual tornou- 
se lei e hit popular. No carnaval 
e no dia a dia. 

Apresentei agora três projetos 
de lei que sofisticam ainda mais 
os mecanismos da Lei Maria da 
Penha e do Código Penal em de- 
fesa da mulher. O primeiro deles 
criminaliza a violência obstétrica. 
A Fiocruz coordenou uma pesqui- 
sa mostrando que 53,5% das mu- 
lheres entrevistadas sofreram cor- 
te no períneo no parto normal. O 
segundo dobra o prazo para que a 
vítima de violência doméstica ofe- 
reça representação criminal con- 
tra seu agressor. E, ainda, propus 
a extinção do prazo de prescrição 
para crimes de violência sexual. 

O amor escorre pelas mãos e os 
números se avolumam. Entre ja- 
neiro e julho de 2022, 699 mulheres 
foram vítimas de feminicídio no 
Brasil — média de quatro mulheres 
por dia — segundo o Fórum Brasi- 
leiro de Segurança. Levantamento 
da Rede de Observatórios da Segu- 
rança apontou um caso de femi- 
nicídio por dia ao longo de todo o 
ano passado. Em 75% dos casos, os 
crimes foram cometidos por com- 
panheiros ou ex-companheiros. 

“Todas as formas de se contro- 
lar alguém/Só trazem um amor 
vazio”. Qualquer tipo de contro- 
le traz conflito e, com as mudan- 
ças sociais e econômicas bruscas 
dos últimos anos, gera em maior 
escala o efeito cascata do destro- 
çamento. Estamos no tempo dos 
“amores líquidos” — como definiu 
o genial sociólogo Zygmunt Bau- 
man — do consumo desenfreado 
de bens e pessoas que são descar- 
tados com facilidade quando dei- 
xam de ser convenientes. Nesse 
mundo de frágeis laços humanos, 
como construir um relacionamen- 
to sólido? Como um parceiro pode 
confiar no outro? 

A insegurança é grande e, ao 
mesmo tempo, o Estado brasilei- 
ro, nas suas várias esferas, mes- 
mo contando com uma boa base 
legal, tem se mostrado ineficiente 
na proteção das mulheres. Tanto 
para prevenir os casos, como em 
todo o processo de recuperação da 
vítima, e nos trâmites para puni- 
ção dos criminosos. 

Antes de tudo, o amor deveria 
envolver um profundo respeito. 
Deveria elevar o astral, empon- 
derar e tecer caminhos criativos 
de convivência. Palavras, acenos, 
gestos, ações, devem ser constru- 
tivos, nunca facas afiadas, nunca 
instrumentos de morte. Em qual- 
quer forma de amar. 
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Tecidos cerebrais de adeptos da Mind e da mediterrânea têm a concentração de proteínas Ligadas ao Alzheimer equivalente à de 
indivíduos até 18 anos mais jovens. Para cientistas, descoberta ressalta a importância da adoção de bons hábitos contra as demências 


As dietas que deixam 


o cérebro mais 


» FERNANDA FONSECA* 


essoas que seguem uma dieta ri- 
ca em vegetais verdes folhosos, 
bem como frutas, grãos, azeite de 
oliva e peixes, podem ter um ris- 
co menor de desenvolverem Alzheimer. 
Essa foi a conclusão de um estudo publi- 
cado na edição de março da Neurology, a 
revista médica da Academia Americana 
de Neurologia. Por meio de técnicas de 
neuroimagem, pesquisadores da Rush 
University Medical Center, em Chicago 
(EUA), observaram uma associação sig- 
nificativa entre esse pa- 
drão dietético e a pre- 
sença de placas amiloi- 
des e emaranhados de 
tau — complicação liga- 
da à doença neurodege- 
nerativa — no tecido ce- 
rebral póstumo de adul- 
tos mais velhos. A hipóte- 
se é de que esses regimes 
consigam rejuvenescer 0 
órgão em até 18 anos. 
Estudos anterio- 
res demonstraram que 
dietas à base de plan- 


RUSH University Medical Center 


Com tratamentos 


O estudo observacional acompanhou 
idosos desde o momento em que se ins- 
creveram no Projeto Memória Rush e 
Envelhecimento (MAP) até a morte. Na 
iniciativa, foram coletadas informações 
regulares sobre hábitos alimentares e 
ocorrência de Alzheimer. Agarwal e co- 
legas analisaram dados de 581 pessoas 
com, em média, 84 anos, sem diagnós- 
tico de demência quando entraram na 
pesquisa e que concordaram em doar 
o cérebro após morrerem — o óbito se 
deu, em média, sete anos depois. 

Depois de averiguar se os participantes 
tinham um gene ligado a 
um maior risco de Alzhei- 
mer e considerar fatores 
de risco, como idade da 
morte, sexo e ingestão 
total de calorias, a equi- 
pe constatou, na autóp- 
sia dos cérebros, que as 
pessoas que consumiam 
com maior frequência os 
grupos alimentares indi- 
cados pela dieta medi- 
terrânea apresentavam 
quantidades de placas e 
emaranhados semelhan- 


tas, ricas em nutrientes i tes a serem 18 anos mais 
e compostos bioativos limitados para jovem. No caso da Mind, 
essenciais para a saú- reverter a perda essa média foi equiva- 
de do cérebro, como a Sas lente a 12 anos. “Desco- 
Mind, a Dash e a medi- de memória ou brimos que aqueles que 
o (Leia Para sa- a demênci a, consumiam uma dieta 
er mais), estão associa- saudável tinham menos 
das a declínio cognitivo entender o papel placas amiloides e ema- 
mais lento, risco redu- ranhados no cérebro, que 
zido de demência e me- dos fatores de são as duas característi- 
lhor cognição. Porém, risco modificáveis cas da doença de Alzhei- 
a compreensão desses j ' mer” enfatiza a autora. 
mecanismos neuropa- COMO a dieta, pode Neurologista do Hos- 


tológicos permanece li- 
mitada. Na tentativa de 


ter um impacto na 


pital Sírio-Libanês em 
Brasília, Denise França 


preencher essa lacu- saúde pú blica” explica que a causa des- 
na, os pesquisadores da saneurodegeneração se- 
universidade estaduni- Puja Agarwal, gue incerta, mas que há 
dense avaliaram os im-  coautora do estudo indícios de que o acúmu- 
pactos dessa rotina ali- lo das duas proteínas de- 
mentar na presença de sempenhe um papel fun- 


indicadores biológicos do Alzheimer. 

“A doença de Alzheimer é o distúr- 
bio neurodegenerativo mais comum. 
Com tratamentos limitados para rever- 
ter a perda de memória ou a demên- 
cia, entender o papel dos fatores de ris- 
co modificáveis, como a dieta, pode ter 
um impacto na saúde pública”, afirma a 
coautora do estudo, Puja Agarwal, pes- 
quisadora do Departamento de Nutrição 
Clínica da universidade estadunidense. 


damentalna geração da doença. “Evidên- 
cias experimentais sugerem que, em con- 
centrações baixas, as proteínas amiloides 
sejam protetoras dos neurônios em situa- 
ções de inflamação, trauma, infecção e es- 
tresse oxidativo. Mas em concentrações 
muito altas, elas passam a ser neurotóxi- 
cas, danificam as sinapses, formam pla- 
cas e ocasionam a perda neural”, diz. “A 
proteína tau, por sua vez, em uma pessoa 
saudável, ajuda a estabilizar as estruturas 


» Tubo de ensaio | Fatos científicos da semana 
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Alimentos antioxidantes e anti-inflamatórios fazem parte do cardápio indicado para reduzir o risco de neurodegeneração 


Para saber mais 


Combinação de regimes 


Similares, as dietas Dash e mediterrâ- 
nea consideram como base da alimenta- 
ção os vegetais, o alto consumo de frutas, 
especialmente as vermelhas e antioxidan- 
tes, os azeites, as leguminosas e os cereais 
ricos em fibra, de acordo com Mariana 
Melendez, nutricionista da Clínica SIM 
— Saúde Integrada Multidisciplinar, em 
Brasília, e doutora em nutrição humana. 
Além disso, a dieta mediterrânea promove 
o consumo de gorduras do tipo insatura- 
da, que são aquelas de origem vegetal, em 
detrimento das de origem animal, 

Melendez explica que a dieta Mind foi 


criada como uma junção dessas duas die- 
tas a partir do surgimento de estudos sina- 
lizando a ocorrência de um declínio cog- 
nitivo mais lento. “A incidência reduzida 
de Alzheimer, Parkinson e outras doenças 
relacionadas à degeneração de neurônios 
foi associada, em alguns estudos, a pes- 
soas que praticavam esse tipo de alimen- 
tação”, diz. “A gente sabe hoje que os antio- 
xidantes que vêm dessas frutas e vegetais 
protegem os neurônios de morrerem mais 
rapidamente. Então, a Mind consegue re- 
tardar o desenvolvimento de doenças que 
têm esse caráter degenerativo.” 


que permitem a comunicação entre os 
neurônios, mas, em quem tem Alzheimer, 
se acumula no interior dos neurônios e faz 
com que as estruturas colapsem, forman- 
do emaranhados.” 


Estilo de vida 


Na avaliação da autora do estudo, as 


descobertas sugerem que o benefício po- 
tencial de diferentes componentes dieté- 
ticos depende do consumo combinado 
com um padrão alimentar geral saudá- 
vel. “O efeito de um único alimento ou 
de um grupo não impacta diretamente a 
patologia da doença de Alzheimer no cé- 
rebro humano”, explica Agarwal. 

A pesquisadora enfatiza que, além 


de incentivar o consumo de grupos ali- 
mentares saudáveis e ricos em nutrien- 
tes, como frutas e verduras, essas dietas 
recomendam uma menor ingestão de 
comidas com alto teor de gordura e açú- 
car, o que influencia na saúde cerebral. 
“A redução da ingestão desses alimen- 
tos comprovadamente reduz os fatores 
de risco cardiovasculares e, por con- 
sequência, há um impacto positivo na 
função cognitiva”, complementa França. 

Mas Agarwal reitera que, por mais que 
o estudo tenha ajudado a encontrar um 
dos mecanismos pelos quais a dieta aju- 
da a saúde do cérebro, são necessárias in- 
vestigações mais profundas sobre esse fe- 
nômeno. “O mecanismo proposto é que 
tanto a Mind quanto a mediterrânea são 
ricas em nutrientes essenciais e compos- 
tos bioativos necessários para manter a 
saúde do cérebro, além de terem proprie- 
dades antioxidantes e anti-inflamatórias 
que podem ajudar a prevenir a carga ami- 
loide e perda neuronal”, diz. “Como pró- 
ximo passo, planejamos investigar outros 
mecanismos potenciais através dos quais 
a dieta pode ter um efeito protetor no cére- 
bro, examinando sua relação com fatores 
vasculares cerebrais e outras patologias.” 


“Estagiária sob supervisão 
de Carmen Souza 


SEGUNDA-FEIRA, 6 


POSSÍVEL ESFINGE DE 
IMPERADOR ROMANO 


Autoridades egípcias anunciaram a descoberta de uma 
esfinge que pode representar um imperador romano. A peça 


QUARTA-FEIRA, 8 


TERÇA-FEIRA, 7 


de calcário foi encontrada perto do templo de Dendera, a 


500 quilômetros de Cairo, em um “tanque de água bizantino 
Localizado em uma tumba de dois andares”, segundo o Ministério 
de Turismo e Antiguidades. Ao Lado, havia uma estela romana, 

a ser decifrada, com gravações em demótico e hieróglifos. A 
expectativa é de que a identidade do imperador esteja na estela. O 
anúncio da esfinge soma-se a uma série de grandes descobertas 
arqueológicas divulgadas nos últimos meses pelo país. Para 
alguns especialistas, porém, pode-se tratar de uma investida que 
pode ter mais motivação política e econômica do que científica. 
Isso porque o Egito vive uma grave crise econômica, e o setor 

de turismo é um dos principais motores de sua economia. 


LUA: MISSÃO 
EM NOVEMBRO 
DE 2024 


A nova missão que enviará uma 
tripulação de astronautas à Lua 
está prevista para novembro de 
2024, anunciou a agência espacial 
americana, a Nasa. O esperado 
calendário foi definido depois 
do sucesso obtido na Artemis 1, 
concluída em dezembro. Na ocasião, 
a cápsula Orion foi impulsionada 
pelo novo foguete SLS, o mais 
potente do mundo, e colocada 
em órbita ao redor da Lua, antes 
de retornar à Terra. As primeiras 
avaliações da missão permitem 
uma decolagem da segunda fase 
do projeto — agora, tripulada — 
até “o fim de novembro de 2024”, 
informou Jim Free, administrador 
associado da Nasa. Os quatro 
integrantes da Artemis 2 devem 
ser anunciados ainda neste ano. 
Eles darão uma volta ao redor 
do satélite, em uma empreitada 
espacial que deve durar 10 dias. 


por uma década, informou o observatório europeu do clima 


Copernicus. A área congelada tinha superfície de 2,09 milhões 


de quilômetros quadrados em 16 de fevereiro, o menor nível 


desde o início da medição em 1978. Outro indicador que chama 
a atenção é a extensão diária do gelo no continente, que 
“atingiu um mínimo histórico, superando o recorde anterior 
de fevereiro de 2022”. A extensão do gelo sobre o oceano do 
Polo Sul diminui e é recomposta ciclicamente a cada ano, 
com variações a cada estação, mas a redução detectada 
pelos serviços de monitoramento europeus e americanos 
se tornou mais intensa. O gelo é de água doce e, em caso 
de descongelamento, poderia causar uma catástrofe. 


QUINTA-FEIRA, 9 


CORONAVÍRUS EM RATOS DE NY 


Ratos da cidade de Nova York, nos Estados Unidos, carregam o vírus da covid-19. A descoberta foi feita por 
cientistas da Universidade de Missouri e publicada no mBio, jornal da Sociedade Americana de Microbiologia. 
A maioria dos animais examinados foi capturada em parques e tinha sido infectada pelas cepas alfa, delta ou 
ômicron. A hipótese é de que haja uma possível Ligação com os vírus que circulavam em humanos durante os 
estágios iniciais da pandemia. Líder do estudo, Henry Wan alertou, em nota, sobre a necessidade de 
monitoramento dos roedores, considerando o risco de transmissão zoonótica. “Os animais podem 
desempenhar um papel nas pandemias que afetam os seres humanos, e é importante que continuemos a 
aumentar nossa compreensão para que possamos proteger a saúde humana e animal”, enfatizou. 


DEGELO RECORDE NA ANTÁRTICA 


O gelo marinho na Antártica registrou queda recorde em 
fevereiro, pelo segundo ano consecutivo, como tem acontecido 


JOHANORDONEZ/AFP 
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As mulheres que são vítimas de agressões e estão sob alguma medida judicial protetiva podem ter, na palma da mão, dois 
mecanismos para monitoramento de risco e alerta de socorro urgente. Entretanto, as ferramentas são pouco utilizadas 


Dispositivos eletrônicos 


contra violência doméstica 


» PABLO GIOVANNI 
» ANA LUIZA MORAES* 


e janeiro a dezembro de 

2022, foram concedidas 

10.665 medidas proteti- 

vas a mulheres que so- 
freram algum tipo de violência 
doméstica no DE de acordo com 
informações do Tribunal de Jus- 
tiça do Distrito Federal e dos Ter- 
ritórios (TJDFT). Os números, 
consideravelmente altos, trazem 
preocupações quando analisa- 
dos pela ótica da proteção às ví- 
timas. Um dos instrumentos pa- 
ra o combate ao ciclo da covar- 
dia de gênero disponibilizados 
pelo governo local é a tecnologia. 
Trata-se de uma ferramenta efi- 
caz para monitorar as situações 
em que a Justiça determina me- 
didas protetivas, especialmen- 
te em uma época em que tudo 
pode ser resolvido com um apa- 
relho celular. Entretanto, pou- 
cas mulheres utilizam esse re- 
curso que pode estar na palma 
da mão — seja por desconheci- 
mento ou por opção. 

Na capital federal, são dis- 
ponibilizados dois mecanis- 
mos às vítimas que estão sob 
medidas protetivas. Em um 
deles, o aplicativo Viva Flor é 
instalado no celular — ou em 
um smartphone cedido pe- 
lo governo — e tem um botão 
“do pânico” que permite que, 
com apenas um toque, a po- 
lícia seja acionada. Para que 
a ferramenta seja disponibi- 
lizada a uma mulher, após o 
boletim de ocorrência, o caso 
é encaminhado à Justiça, que 
tem o prazo de 48 horas pa- 
ra preencher o formulário de 
avaliação de risco relaciona- 
do ao fato. A iniciativa é fruto 
de um acordo integral entre o 
TJDFT, Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT), Secretaria da Mu- 
lher, Secretaria de Seguran- 
ça Pública do Distrito Federal 
(TJDFT), além das forças de 
segurança. Atualmente, o pro- 
grama conta com apenas 111 
vítimas monitoradas no DF 
Ou seja, mesmo com a medida 
autorizada, a vítima opta — na 
maioria das vezes — por não 
aderir ao aplicativo. 

Já outro mecanismo dispo- 
nibilizado pela SSP-DF é o Dis- 
positivo Móvel de Proteção à 
Pessoa (DMPP) — um kit con- 
tendo um aparelho portátil en- 
tregue à vítima de violência e 
uma tornozeleira eletrônica 
que é instalada na perna do 
agressor. O dispositivo é acio- 
nado quando a distância es- 
tabelecida pela Justiça é ultra- 
passada. Nesse caso, a SSP en- 
tra em contato imediatamen- 
te com o agressor e determina 
a saída daquele local, dando 
instruções para que ele vá para 
um caminho distante da vítima. 
Amulher também é notificada. 
“A gente nunca envia viaturas 
de imediato. Há situações em 
que o agressor entra no mesmo 
local da vítima sem nem saber”, 
explicou Andrea Boanova, dire- 
tora de Monitoramento de Pes- 
soas Protegidas do órgão. 

Dados da Secretaria de Se- 
gurança Pública do DF revelam 
que, apesar do alto número de 
medidas protetivas concedidas 
a mulheres que são vítimas de 
violência, apenas 25 fazem uso 
do dispositivo. O órgão tem con- 
dições de atender 700 mulheres 
ao mesmo tempo, mas a maioria 
das vítimas não aceita os meca- 
nismos cedidos pelo governo lo- 
cal (veja quadro). 


André Feitosa SSP/DF 


Secretaria de Segurança Pública possui um departamento especializado em monitar 24h por dia as mulheres e a aproximação dos agressores 


SOS MULHER 


Secretaria de Segurança Pública do DF disponibiliza aparelhos que monitoram 


e socorrem mulheres vítimas de violência doméstica 


VIVA FLOR 


Aplicativo instalado em smartphone para socorro 
emergencial às vítimas reguardadas com medidas 


protetivas de urgência 


111 usuárias hoje 


DISPOSITIVO DE MONITORAMENTO DE PESSOAS 


PROTEGIDAS (DMPP) 


Atua no acompanhamento de mulheres que já 
possuem medidas protetivas e os agressores utilizam 


tornozeleira eletrônica 


25 usuárias hoje 


efa 
Medidas protetivas concedidas: 13.073” 


*dados referentes ao ano de 2022 
Fonte: SSP-DF / TJDFT 


André Feitosa SSP/DF 


DMPP é composto por um dispositivo para elas e uma tornozeleira para eles 


Questões complexas 


Aadvogada especialista em direi- 
to da mulher Mariana Nery aponta 
críticas ao processo que ocorre até 
o momento em que a mulher que 
sofre agressão tenha acesso ao dis- 
positivo. Primeiro, porque elatem a 
opção de ir até a delegacia para de- 
nunciar dentro dos seis meses em 
qualquer das situações de violência 
— patrimonial, física ou psicológica. 
“No ato da denúncia, é perguntado 
se ela gostaria de uma medida pro- 
tetiva e se ela também quer que o 


caso se torne uma investigação para 
que o agressor seja processado por 
algum crime. Mas a polícia tem 30 
dias para fazer o relatório dizendo 
se acreditam ou não que este caso 
deva ter uma ação penal”, completa. 

De acordo com Mariana Nery, 
existem outras questões mais com- 
plexas envolvendo a utilização des- 
ses dispositivos oferecidos. “A tor- 
nozeleira é algo que trata de um cer- 
ceamento, do direito tanto deir e vir 
daquele cidadão, quanto do direito 
à privacidade dele. Então, para que 
seja deferido o uso, demora muito, 


pois às vezes precisa que o agressor 
já tenha quebrado a protetiva. Já o 
botão de pânico também é raríssi- 
mo eles autorizarem, e isso é uma 
questão de discricionariedade do 
judiciário”, detalha. A advogada co- 
menta que, quando o TJDFT afir- 
ma que depende da vontade das 
vítimas, mas, uma vez que aquele 
inquérito chegou ao Ministério Pú- 
blico, as provas são analisadas e vão 
verificar se existe prova de materia- 
lidade, de autoria para imputação 
do crime. “Pode acontecer de ser 
solicitada uma quantidade de pro- 
vas para poder mostrar essa mate- 
rialidade e essa autoria, que muitas 
mulheres não tem. Especialmente 
quando falamos em violência psi- 
cológica, por exemplo. É difícil ter, 
pois estamos falando de um crime 
escondido, que acontece dentro de 
quatro paredes, como ela tem pro- 
vas?”, ela questiona. “Na minha opi- 
nião, a Justiça erra por não enxergar 
as peculiaridades desse tipo de cri- 
me, por não entender que a violên- 
cia doméstica como o ciclo de abu- 
so, teria que ser vista de uma forma 
diferente, menos machista”, conclui. 

Para o secretário de Seguran- 
ça Pública do DE Sandro Avelar, o 
acompanhamento da Diretoria de 
Monitoramento de Pessoas Pro- 
tegidas — setor responsável pelo 


JUSTIFICATIVAS 


Todas as vítimas são 
encaminhadas aos programas 
oferecidos pela SSP-DF, mas é 
necessário que elas aceitem. 
Alguns motivos para a recusa: 


» Ela entende que não é necessário; 


» Não quer ou não pode se deslocar 
para pegar o dispositivo; 


» Prefere não falar mais sobre o 
assunto da violência; 


» Porque o dispositivo dela emite um 
alerta em caso de aproximação 
do ofensor (mesmo que seja uma 
aproximação de forma involuntária, 
por exemplo, se ele está andando 
na rua e ela está próxima - zona de 
exclusão virtual), e 


» Porque algumas relatam que se 
sentem muito incomodadas com 
o acionamento e a Ligação dos 
profissionais da segurança (ainda 
que seja pela segurança dela). 


Fonte: TJDFT 


monitoramento dos dois programas 
— têm sido bastante eficazes pela 
SSP-DE No ano de 2022, dentre as 
16.738 ocorrências de violações de 
medidas protetivas por agressores, 
apenas em seis delas foi necessária 
aprisão do violador. Dados disponi- 
bilizados pelo departamento infor- 
mam que, em 2023, até agora, são 
685 ocorrências de violações, e uma 
prisão. “Fortalecer o trabalho entre 
os órgãos de governo e a sociedade 
civil é essencial para o enfrentamen- 
to da violência contra a mulher. Es- 
ta é uma questão prioritária. Na Se- 
gurança Pública, temos um progra- 
ma específico sobre essa temática, o 
Mulher Mais Segura, que une dife- 
rentes ações para coibir esse tipo de 
violência. Um dos eixos do progra- 
ma é o investimento e o uso da tec- 
nologia para ampliar a rede de pro- 
teção às vítimas e integrar, cada vez 
mais, os canais de denúncia”, afirma 
o secretário. 

Ao Correio, a secretária da Mu- 
lher, Giselle Ferreira, ressaltou que 
a pasta trabalha para que haja uma 
ampla divulgação e, quando houver 
medidas protetivas, as vítimas acei- 
tem o que o governo local oferece. 
“Nossa rede está preparada para dar 
segurança e combater todo tipo de 
violência contra asnossas mulheres. 
Em cerca de 70% dos feminicídios 


no DE as mulheres não denuncia- 
ram. Quem denunciou tem muito 
mais chance de sobreviver. Preci- 
samos dar um basta nessa violên- 
cia”, afirmou. 


Mais ajuda 


O Correio selecionou mecanis- 
mos onde mulheres vítimas de vio- 
lência podem pedir ajuda, além das 
forças de segurança. Criado pelo go- 
verno federal, o botão de pânico é 
um dispositivo de emergência que, 
via QR code, leva a usuária a um for- 
mulário do projeto Justiceiras. Pa- 
ra ler o código, basta apontar a câ- 
mera do celular e clicar no link que 
aparecerá na tela do aparelho. Após 
o preenchimento dos dados requi- 
sitados, a vítima será direcionada à 
uma equipe voluntária, profissional 
e multidisciplinar. 

O aplicativo Todas por Uma é 
um tipo de inteligência artificial. Ao 
entrar no app, surge uma tela com 
uma propaganda, de modo que es- 
conde a real função do aplicativo. 
Quando simplesmente balançar o 
celular ou clicar no botão “cupons”, 
no canto superior esquerdo da tela, 
um pedido de socorro será enviado 
aos intitulados “anjos” da vítima, 
pessoas de confiança que concorda- 
ram em serem contatadas diante de 
situações de emergência. Assim, os 
anjos recebem a localização da ami- 
ga ou parente em perigo. A solicita- 
ção é feita de uma maneira discreta. 

Já o aplicativo IsaRobô oferece 
orientações gratuitas sobre o que 
fazer em casos de violência domés- 
tica ou de maneira online. O app foi 
desenvolvido com o apoio do Fa- 
cebook e do Google pelo Conexões 
que Salvam, da ONG Think Olga, e 
pelo Mapa do Acolhimento, do Nos- 
sas.org, projetos que apoiam mu- 
lheres que sofrem ou sofreram vio- 
lência de gênero na internet. A fer- 
ramenta está disponível para todos 
que precisam de acolhimento e de 
informações sobre violência contra 
as mulheres na internet e sobre co- 
mo tornar o meio tecnológico um 
ambiente mais seguro. 

O aplicativo PenhaS é um apli- 
cativo de enfrentamento à violên- 
cia doméstica, e foi desenvolvido 
pela equipe da Revista AzMina, veí- 
culo jornalístico que oferece de for- 
ma gratuita a cobertura de diversos 
temas com foco no recorte de gêne- 
ro desde 2015. 


Ligue 180 


Coordenado pelo governo fede- 
ral, o Ligue 180 é um serviço de uti- 
lidade pública essencial para o en- 
frentamento à violência contra a 
mulher. Além de receber denún- 
cias de violações contra as mulhe- 
res, a central encaminha o conteú- 
do dos relatos aos órgãos compe- 
tentes e monitora o andamento dos 
processos. O serviço também tem a 
atribuição de orientar mulheres em 
situação de violência, direcionando 
-as para os serviços especializados 
da rede de atendimento. 

Além do número de telefo- 
ne, é possível realizar denúncias 
de violência contra a mulher pe- 
lo aplicativo Direitos Humanos 
Brasil e na página da Ouvidoria 
Nacional de Diretos Humanos 
(ONDH). No site está disponível 
o atendimento por chat e com 
acessibilidade para Libras. Tam- 
bém é possível receber atendi- 
mento pelo Telegram. Basta aces- 
sar o aplicativo, digitar na busca 
“DireitosHumanosBrasil” e man- 
dar mensagem para a equipe da 
Central de Atendimento à Mu- 
lher — Ligue 180. 


“Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti 
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Apto para 
entrar em 
campo 


Ao completar ontem 59 anos, o 
conselheiro Renato Rainha, do 
Tribunal de Contas do Distrito Federal 
(TCDF), ganhou um presente: o 
tempo de serviço que lhe dá o direito 
à aposentadoria integral com todos os 
benefícios. Rainha ainda não pensa 
em deixar a Corte. Mas o ex-delegado 
da Polícia Civil e ex-deputado 

distrital sempre é apontado no 

meio político como um potencial 
candidato a cargo majoritário. 

E 2026 está logo ali. 


Anderson Torres 
vai depor perante o TSE 


O ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), determinou 
que o ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres preste depoimento, na condição 
de testemunha, na Ação de Investigação 
Judicial Eleitoral (AIJE), em tramitação no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e o general 
da reserva Braga Netto, candidato a vice- 
presidente na chapa à reeleição, por 
críticas ao sistema eleitoral. O depoimento 
de Torres está marcado para a próxima 
quinta-feira, às 10h, por videoconferência. 
Preso no 4º Batalhão da Polícia Militar do 
Distrito Federal, ele vai depor neste caso 
na condição de testemunha e, por este 
motivo, precisa responder às perguntas e 
não poderá mentir. Como o documento 
que ficou conhecido como a minuta do 
golpe, encontrado em sua casa, foi incluído 
nos autos da investigação no TSE, ele 
terá de responder sobre o assunto. Mas 
tem o direito de não se autoincriminar. 


Em sigilo 


O presidente da CPI dos Atos 
Antidemocráticos da Câmara Legislativa, 
Chico Vigilante (PT), pediu autorização ao 
ministro Alexandre de Moraes para que 
Anderson Torres preste depoimento em 
caráter reservado, sem a presença da imprensa 
e sem transmissão da sessão. Vigilante disse à 
coluna que Anderson Torres já transmitiu à CPI 
a disposição de falar em uma reunião fechada. 
Não quer exposição, mas está aberto a depor. 


Arquivo pessoal 


Coronel quer falar 


Chico Vigilante também foi procurado 
ontem pela defesa do coronel Jorge Eduardo 
Naime (foto), ex-comandante de Operações 

da Polícia Militar do DE O oficial está preso 
desde 7 de fevereiro, suspeito de facilitar a 

ação dos vândalos em 8 de janeiro, na Praça 

dos Três Poderes. O coronel avisou que 
quer falar e topa prestar depoimento em 
sessão aberta. Presidente da CPI dos Atos 
Antidemocráticos, Vigilante quer marcar 
a oitiva para a próxima quinta-feira. 


AQWd/085ebjnia 


ANA MARIA CAMPOS 
anacampos.dfçadabr.com.br 


~ sayed Nəg/oLsebynna 


Juíza toma posse como desembargadora 


O presidente do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, José Cruz 
Macedo, deu posse ontem à juíza substituta de 2° Grau Lucimeire Maria da Silva 
como desembargadora. A magistrada foi eleita pelo critério de antiguidade, em 
sessão realizada em 24 de janeiro. Ela vai ocupar a vaga decorrente do falecimento 
do desembargador Gilberto Pereira de Oliveira. Lucimeire é graduada em direito 
pela Universidade de Brasília (UnB), pós-graduada pela Escola Superior do 
Ministério Público do Distrito e Territórios e em direito privado pela Universidade 
Católica de Brasília (UCB). Ingressou no TJDFT por concurso, em 1995. 


Mais mulheres 


Com a posse de Lucimeire Maria da Silva, o Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios (TJDFT) passa a contar com 12 desembargadoras de um total 
de 46 magistrados da segunda instância. Corresponde a 26% da composição. 


Reajuste na geladeira 


O reajuste para os mais de 160 mil servidores do Governo do Distrito Federal 
(GDF) não será concedido no início deste ano. O Executivo local ultrapassou o 
percentual de 95% da relação entre despesas e receitas correntes. O crescimento 
deste índice foi motivado principalmente pela frustração de arrecadação de 
impostos de mais de meio bilhão de reais em ICMS, o que acabou acendendo o 
sinal de alerta dos órgãos de controle externo. “Estamos aguardando o relatório 
de gestão fiscal do primeiro quadrimestre para verificar se tudo está dentro do 
esperado”, explica o secretário de Planejamento, Orçamento e Gestão, Thiago 
Conde. “E vontade do governo oferecer esse aumento linear para todos os 


Zn” 


servidores, mas não podemos fazer isso sem ter segurança e pés no chão”, afirma. 


A PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR 


Com a manifestação favorável da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) à revogação do afastamento de Ibaneis 


Rocha (MDB), qual vai ser a decisão do STF? 


Acompanhe a cobertura da política Local com @anacampos_cb 


ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS / Em parecer divulgado na noite de ontem, o subprocurador Carlos Frederico 
Santos defendeu revogação da decisão do ministro Alexandre de Moraes, do STF, pelo afastamento do governador 


PGR defende volta de Ibaneis 


» PABLO GIOVANNI 


subprocurador geral da 
República Carlos Frederi- 
co Santos em parecer di- 
vulgado no início da noi- 
te de ontem, se manifestou fa- 
vorável à volta do governador 
afastado Ibaneis Rocha (MDB) 
ao cargo. Ele foi afastado por 90 
dias, desde 9 de janeiro, por de- 
terminação do ministro Alexan- 
dre de Moraes, do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), após os atos 
golpistas de 8 de janeiro. 

No documento, o subprocura- 
dor, que coordena o Grupo Estra- 
tégico de Combate aos Atos An- 
tidemocráticos, argumenta que 
não há mais motivos para man- 
ter Ibaneis afastado do comando 
do Palácio do Buriti. Carlos Fre- 
derico cita que os elementos reu- 
nidos durante o âmbito da inves- 
tigação não permitem inferir que 
o retorno do governador afasta- 
do impeça o curso da colheita 
de provas, nem mesmo obstruir 
as investigações que ainda estão 
em andamento. 

Para embasar a manifestação, 
o subprocurador citou provas re- 
unidas no inquérito, que apura 
a omissão de outras autoridades 
nos atos de 8 de janeiro. Tam- 
bém fez menção ao relatório do 


Paulo Henrique Carvalho/Agência Brasília 


O governador foi afastado do cargo para impedir interferência nas investigações dos atos de 8 de janeiro 


interventor federal e secretário 
-executivo do Ministério da Justi- 
ça e Segurança, Ricardo Cappel- 
li. “Portanto, atualmente não es- 
tão preenchidos os requisitos da 
medida cautelar de afastamen- 
to da função pública, sem em- 
bargo da futura análise a respei- 
to da existência ou não de pro- 
vas para a responsabilização pe- 
nal, quando terminada a colhei- 
ta dos elementos de convicção 
para formação da opinio delicti”, 


sustenta Carlos Frederico. 

Apesar de sinalizar que não há 
mais elementos que possam em- 
basar o afastamento de Ibaneis, 
o subprocurador detalhou que 
medidas cautelares podem ser 
substituídas pelo retorno do go- 
vernador,sem especificar quais 
medidas seriam essas. Com isso, 
o caso do governador volta à me- 
sa de Alexandre de Moraes, que 
pode ou não decidir pelo retorno 
do governador. 


Retorno 


Quando saiu o relatório da 
Polícia Federal, em 9 de feverei- 
ro, detalhando trocas de mensa- 
gens de Ibaneis momentos an- 
tes, durante e após os atos gol- 
pistas na Praça dos Três Pode- 
res, concluindo que o governa- 
dor afastado não foi omisso e 
convivente no 8 de janeiro, os 
advogados do emebedista en- 
caminharam um documento ao 


ministro Alexandre de Moraes 
solicitando o retorno do gover- 
nador ao cargo. Existia, na épo- 
ca, por parte da defesa um oti- 
mismo de que a situação de Iba- 
neis seria resolvida o quanto 
antes, o que não se confirmou. 

Após o relatório da PE os 
representantes do governador 
afastado argumentaram que, 
ao determinar a soltura do ex- 
comandante da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDE), 
coronel Fábio Augusto Vieira 
— em 3 de fevereiro —, Mo- 
raes cita que, a partir das in- 
vestigações preliminares rea- 
lizadas pelo interventor fede- 
ral na segurança do DF Ricar- 
do Cappelli, a manutenção da 
prisão do militar não era mais 
necessária. “Se para quem está 
diretamente na chefia da tropa 
esta lhe falta, com maior razão 
de ser não se pode dizer que o 
governo — que está mais dis- 
tante da tropa — se omitiu no 
comando”, afirma o texto en- 
viado ao STF 

A defesa de Ibaneis Rocha 
também argumenta, na peti- 
ção, que as informações que o 
governador tinha sobre os atos 
golpistas de 8 de janeiro, até as 
13h23, eram de que “a manifes- 
tação transcorria normalmente”. 


Assim que soube dos atos de van- 
dalismo, o chefe do Executivo 
local, em linguagem áspera, or- 
denou ao então secretário-exe- 
cutivo da Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP-DF), Fer- 
nando de Sousa Oliveira: “Tira 
esses vagabundos do Congres- 
so (Nacional) e prenda o máxi- 
mo possível”. 

Na petição, os advogados ci- 
tam um atrito entre a PMDE e 
o Exército após os atos na Praça 
dos Três Poderes, quando o co- 
mando militar proibiu a entra- 
da dos policiais no acampamen- 
to de bolsonaristas instalado no 
Quartel-General, no Setor Militar 
Urbano (SMU). Os representan- 
tes também relembram que Iba- 
neis prestou depoimento e en- 
tregou espontaneamente o apa- 
relho celular à PE 

Completados dois meses do 
afastado anteontem, Ibaneis 
está sendo substituído pela vi- 
ce-governadora Celina Leão 
(PP), que sempre que pode, 
reforça que quer o retorno do 
governador ao cargo. No perío- 
do, o chefe do Executivo local 
afastado recebeu apoio de am- 
pla maioria dos parlamentares 
do DF no Congresso Nacional e 
na Câmara Legislativa do Dis- 
trito Federal. 
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Crônica da Cidade 


SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfçdabr.com.br 


A vingança 
do inefável 


Nós estamos vivendo sob o império 
dos números. Quase todas as decisões 
de ordem política ou econômica são to- 
madas com base em argumentos exclu- 
sivamente quantitativos. Não existem 
mais pessoas; só planilhas, estatísticas e 
projeções contábeis. O número venceu, 
pelo menos provisoriamente. 

Não me refiro ao sensato equilíbrio 
de contas que deve reger a vida das 


nações, das empresas, das famílias e dos 
indivíduos, sem o qual não chegam a lu- 
gar nenhum. Mas a economia não pode 
ser um fim em si mesma; ela deve ser um 
instrumento para a promoção do desen- 
volvimento, da justiça social, da educa- 
ção, das utopias ou da felicidade. 

O uso exclusivo dos números para 
nortear a nossa vida empobrece, obs- 
curece e aliena. Nos deixa cegos para 
outros aspectos essenciais da realida- 
de. Por exemplo, os economistas costu- 
mam louvar, em prosa e verso, automati- 
camente e acriticamente, as estatísticas 
da produção agrícola sem atentar, em 
nenhum momento, para os impactos no 


meio ambiente. No entanto, os cientistas 
têm alertado que as monoculturas afe- 
tam o ciclo das águas e contribuem para 
o acirramento da crise hídrica. 

O mercado tornou-se uma entidade 
divina com suas leis implacáveis. Pa- 
ra quê? Oito bilionários detém o bolo 
maior da riqueza do mundo enquanto 
nações inteiras agonizam na linha da 
pobreza ou da miséria. Estou sentindo 
a solidão terrível do algarismo. Isso me 
deu uma absurda nostalgia do humano, 
do transcendente, do utópico, do inefá- 
vele do erro. 

Em 1967, Clarice Lispector escreveu 
uma crônica proclamando, a plenos 


pulmões, que era um número. No en- 
tanto, logo em seguida, ela própria se 
insurgiu contra a sentença proferida e 
resolveu fazer nova crônica retificando 
a declaração insensata. 

Depois de meditar um pouco sobre 
o tema, chegou à conclusão de que não, 
definitivamente, não era um número. Na 
pressa para entregar o texto, ela mesma 
sentiu-se ultrajada pelas próprias pala- 
vras. Farejou no ar que havia desagrada- 
do e incomodado muita gente. 

A nova crônica foi uma insurreição 
contra a frieza e a desumanização do 
número. Encontrei em suas palavras um 
oráculo para a minha aflição atual com 


o pesadelo de um mundo regido sobe- 
ranamente pelos algarismos: “Não. Vo- 
cê não é um número. Nem eu”, senten- 
cia Clarice, com a velocidade de sua in- 
tuição fulminante. 

E continua: “Porque há o inefável. 
O amor não é um número. A amizade 
não é. Nem a simpatia. A elegância é 
algo que flutua. E se Deus tem núme- 
ro — eu não sei. A esperança também 
não tem número. Perder uma coisa é 
inefável: nunca sei dizer onde as colo- 
quei. Inclusive perco até a lista de coi- 
sas a não perder. Morte é inefável. Mas 
a vida também o é. Inclusive ser é de 
um provisório impalpável” 


INVESTIGAÇÃO / Corpo estava em mata e estado avançado de decomposição. 
Polícia Civil do DF investiga se morte foi natural ou em decorrência de crime 


Ossada é encontrada 
próxima ao Planalto 


Arquivo cb 


» DARCIANNE DIOGO 


Polícia Civil do Distrito Fede- 

ral (PCDF) investiga de quem 

pode ser a ossada encontra- 

a a 700 metros do Palácio 

do Planalto, ontem, e quala causa da 
morte. Os restos mortais estavam em 
elevado grau de decomposição, em 
uma área do 1º Grupamento do Cor- 
po de Bombeiros e foram encami- 
nhados ao Instituto de Medicinal Le- 
gal (IML) para análise eidentificação. 

O cadáver foi localizado por um 
servidor do Gabinete de Seguran- 
ça Institucional (GSI), durante um 
treinamento. Policiais militares e 
peritos da PCDF foram acionados 
e deslocados até o local. Em no- 
ta, a Polícia Militar (PMDF) infor- 
mou que os PMs do 6º Batalhão fo- 
ram chamados por volta das 20h18 
de quinta-feira para verificar uma 
ocorrência de uma pessoa que es- 
tava na mata fazendo “orientação” 
e encontrou uma ossada humana. 

No matagal, na via N2 Leste, a 
equipe localizou a ossada, que ain- 
da estava com trapos de roupa e 
uma aliança. Trata-se de um cadá- 
ver adulto e estava em estado avan- 
çado de decomposição, com o crã- 
nio e os braços separados. Ao lado 
do corpo, os policiais encontraram 
um celular e uma carteira. Os PMs 
isolaram a área até a chegada dos 
peritos da Polícia Civil. 

O caso é investigado pela 5º De- 
legacia de Polícia (área central). Ao 
Correio, o delegado Rafael Catun- 
da detalhou quais serão os próxi- 
mos passos da investigação. “O pri- 
meiro passo é identificar a vítima. 
Identificada, vamos analisar o histó- 
rico. Ver se tem algo de briga, atrito, 


Cadáver, ainda não identificados, foi encontrado a aproximadamente 700 metros da sede do Executivo 


A 


O primeiro passo é identificar a vítima, analisar 
o histórico, se tem alguma briga, atrito, acerto 
de contas, ou se era uma pessoa que tinha 
alguma doença. O terceiro passo é saber se foi 
uma morte natural ou um crime” 


Rafael Catunda, Delegado da 5º DP 


acerto de contas, ou se erauma pes- 
soa que tinha alguma doença, por 
exemplo. O terceiro passo é saber se 
foi uma morte natural ou um crime 
que aconteceu”, frisou. 

Agora, os peritos vão ana- 
lisar o corpo para estipular há 


quanto tempo ele estava no lo- 
cal. De acordo com a PCDF não é 
possível afirmar que o corpo está 
na área há muito tempo, pelo fa- 
to de haver a ação de animais e do 
cadáver se deteriorar mais rápido 
por estar em local aberto. 


Material cedido ao Correio 


Os investigadores trabalham 
para descobrir se o caso se trata 
de um crime ou morte natural. 


SAÚDE 
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Mutirão de reconstrução de mama ocorre foi realizado no HUB 


Mutirão devolve autoestima 


» ISAC MASCARENHAS* 


encer a batalha contra 

o câncer de mama é o 

primeiro passo de uma 

longa jornada em bus- 
ca da retomada de uma vida 
plena para centenas de mu- 
lheres. A qualidade de vida, 
resgate da autoestima, solida- 
riedade com elas são os prin- 
cipais motivos para o muti- 
rão de reconstrução mamária 
de 21 mulheres que venceram 
essa luta no Distrito Federal. 
A ação realizada, ontem, no 
Hospital Universitário de Bra- 
sília (HUB) fez 16 cirurgias e 5 
micropigmentação de aréolas. 

Ao todo, 70 profissionais se 
voluntariaram para formar a 
equipe do Recmama (Mutirão 
Simpósio de Reconstrução Ma- 
mária). Promovida há mais de 
10 anos na Paraíba, sempre no 
mês da mulher, é a primeira 
que os procedimentos são rea- 
lizados no DE 

O mutirão tem o objetivo 
de reduzir a fila de espera pe- 
la cirurgia. De acordo com a 
Secretaria de de Saúde (SES- 
DF), atualmente, 280 pacientes 
aguardam por uma vaga para 
reconstruir a mama. 

De acordo com o médico João 
Nunes, voluntário do Recmama, 
a demanda pelo procedimento 
é muito maior do que a quanti- 
dade de vagas disponibilizadas 
pelo Sistema Unico de Saúde 


(SUS), o que causa demora. “De 
forma global, no Brasil, de ca- 
da 10 mulheres operadas para 
câncer de mama, apenas quatro 
têm acesso à equipe especializa- 
da em reconstrução de mama.” 

“Considero que essa é uma 
cirurgia que não toca só o cor- 
po da pacientes, toca a alma 
também. Existe toda uma adap- 
tação positiva em relação à au- 
toestima. [Elas] sentem-se res- 
gatadas na sua autoimagem”, 
afirma Nunes. 


O procedimento 


A reconstrução mamária é 
um procedimento cirúrgico 
complexo, chegando em mé- 
dia a cinco horas de operação. 
Umas das formas de recompo- 
sição da mama é usando en- 
xerto vindo de outras partes do 
corpo ou com próteses de si- 
licone. Em alguns casos, a re- 
constituição pode ser feita logo 
após a mastectomia, evitando 
dois processos cirúrgicos. Desde 
2013 incluído no SUS, o procedi- 
mento não é recomendado para 
pacientes que estão realizando 
quimioterapia ou radioterapia. 

Outro tipo é a reconstrução 
da aréola e mamilo. Depois de 
colocado implante, um peque- 
no amontoado de tecido é feito e 
então, uma coloração é tatuada. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Suzano Almeida 


Arquivo Pessoal 


OBITUÁRIO 


Adeus, Yves Chalout 


Morreu na última quinta- 
feira o professor da Univer- 
sidade de Brasília (UnB) Yves 
Chalout. Nascido no Canadá, o 
docente viveu a maior parte da 
vida no Brasil lecionando so- 
bre ciências sociais. Defensor 
de uma universidade pública e 
democrática, ele atuou contra 
a ditadura militar, na tomada 


da UnB, em 1968. A causa da 
morte não foi informada e o 
corpo foi cremado ontem. 
Cientista social, com ênfa- 
se em sociologia do desenvol- 
vimento, Chalout era estudio- 
so de temas como disparidades 
regionais e integração, o profes- 
sorYves escreveu diversos livros, 
entre eles: Estado, acumulação 


e colonialismo interno, Poder e 
déficit democrático do Mercosul 
e Mercosul, Nafta e Alaca; a di- 
mensão social. 

Segundo o professor do De- 
partamento de Sociologia da 
UnB Sadi Dal Ross, Yves Cha- 
loult se engajou contra o regi- 
me militar “que estava à frente 
da reitoria da UnB e atuou pe- 
la implantação de uma gestão 
democrática na UnB”. Isso por- 
que o dia 29 de agosto de 1968 
ficou marcado na Universida- 
de de Brasília pela tomada do 


câmpus por militares. 

“(Ele) escreveu uma tese de 
doutorado em que combatia o 
dualismo na sociedade brasi- 
leira e as desigualdades sociais 
e regionais. Fez estudos empí- 
ricos sobre desigualdades so- 
ciais. Aprofundou o estudo de 
migrações rurais interregionais 
no Brasil assim como na depen- 
dência interna. Desempenhou 
um papel importante na luta pe- 
las eleições ‘Diretas já”, que só se 
tornaram parte da realidade so- 
cial bem após o fim da ditadura 


civil-militar de 1964-1985”, lem- 
brou o professor Sadi. 

Yves se graduou na Univer- 
sité Laval, fez mestrado em So- 
ciologia Rural pela Universida- 
de Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRS) e em Filosofia pela Col- 
legium Maximium Immaculatae 
Conceptionis, doutorado em So- 
ciologia pela Cornell University 
e pós-doutorado pela Universi- 
té du Québec. Ao longo de sua 
trajetória, ele orientou diversos 
trabalhos acadêmicos de gra- 
duação, mestrado e doutorado. 


Professor Yves Chaloult, 
da Universidade de Brasília 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 10 de março de 2023 


» Campo da Esperança 


Carlos Freitas Nascimento, 52 
anos 

Cláudia Elisângela Silva Lima, 
44 anos 

Darke de Cerqueira Torres, 82 
anos 

Francisca de Lima Neto, 93 anos 
Hernando Lucena Gonçalves, 
49 anos 

João Batista Teixeira, 

6l anos 


Leonilia Rodrigues de Souza, 
71 anos 

Lúcia Rodrigues Maciel, 

68 anos 

Milton Barbosa Félix, 55 anos 
Rita de Cassia Matos 
Marcellino da Silva, 59 anos 
Roberto Cavalcante Ribeiro, 
77 anos 


» Taguatinga 


Corina Alves do Amaral, 


89 anos 

Daniel Rodrigues Figueiro, 29 
anos 

Davi Emanuel Gomes Albino, 
menos de 1 ano 

Filipe de Torres Leandro, 

24 anos 

Herbert de Oliveira da Silva, 
15 anos 

Isabel Luisa Leite Saraiva, 73 anos 
Isaias Borges Alves, 28 anos 
José Tadeu Rodrigues, 61 anos 


Maria das Gracas Lima, 72 anos 
Nair Lira de Abreu, 80 anos 


» Gama 


Ananias Antônio Viegas, 

76 anos 

Francinaide Miguel, 70 anos 
Hildebrando Silva Machado, 
53 anos 

Marco Antônio Pereira 
Cassimiro, 55 anos 


» Brazlândia 


Ramon Rocha Ribeiro, 18 anos 
Samuel de Souza Anunciação, 
13 anos 


» Sobradinho 


Francisco de Assis Bezerra, 84 anos 
Isaura Cavalcate Ferreira, 72 anos 
Kauã Vinícios Brito do 
Nascimento, 7 anos 

Maria Alaides Rodrigues de 
Lima, 54 anos 

Valternei Gonçalves Reis, 40 anos 


» Jardim Metropolitano 


Luiza Pereira da Silva Cortez, 
75 anos 

José Lourenço de Oliveira, 

6l anos 

Sebastião Rodrigues Ferreira, 
75 anos 

Reinaldo Dias Ferraz de Souza, 
72 anos (cremação) 

Yves Chaloult, 83 anos 
(cremação) 


5 


Divulgação/Hospital Universitário de Brasília 


r 


16 ° Cidades ° Brasília, sábado, 11 de março de 2023 ° Correio Braziliense 


3 6 Qa; 


Por Jane Godoy 


e janegodoy.df@dabr.com.br 


Homenagem às mulheres na ACDL 


O Conselho da Mulher Empresária (CME), 
presidido por Ivonice Campos, e a Associação 
Comercial do Distrito Federal (ACDF), presidido 
por Fernando Brites, comemoraram o Dia 
Internacional da Mulher na quarta-feira (08), com 
a premiação de mulheres empreendedoras de 


várias áreas de atuação. 


Depois do discurso de recepção do presidente 
Brites, em homenagem às mulheres, ao lado 
de Ivonice, foi iniciada a entrega dos troféus, 
lindos vasos de cristal, com uma placa metálica, 
contendo os nomes das agraciadas. 

Entre elas estavam a deputada federal Bia Kicis, 
a secretária de Saúde, Lucilene Florêncio Queiroz, 


Ciência e Tecnologia, Cecília Leite, a presidente do 
Instituto Proeza, Kátia Ferreira, a mantenedora do 
Iesb e membro do Conselho Consultivo do CME/ 
ACDE professora Eda Machado, a presidente da 
Ação Social do Planalto e do Conselho Consultivo 
do CME/ACDE Natanry Osorio, a titular desta 


coluna, além de Cleuza Brandão, da diretoria de 


Cultura do CNE/ACDE Lúcia Abadia, do Congresso 
Mulheres da Energia. 

Para encerrar a cerimônia, as diretoras do 
CME/ACDF foram ao palco para fazer a entrega 


de menções honrosas às mulheres membros do 


conselho consultivo, pela dedicação voluntária 
e diligente ao empreendedorismo feminino do 


a diretora do Instituto Brasileiro de Informação em Distrito Federal, gestão 2019 - 2022. 


X 
Y 


Fontenelle e Shirley Pontes 


A * 


Fernando Brites, a deputada 
federal Bia Kicis e Ivonice Campos 


>>PAINEL 


Workshop para comemorar aniversário /// Depois de se conhecerem por meio “da arte de embelezar as refeições”, 
de capricharem no cheirinho de comida que invade o ambiente, complementado com o uso de uma Linda toalha 
limpinha e macia sobre a mesa, pratos, copos, guardanapos e talheres colocados de forma correta e impecável, 
surgiu entre o grupo de amigas, a vontade e a unanimidade de criar o grupo Meseiras de Brasília. Idealizado em 


Meire Ottoni, Sebastião, Maria Inês 


Fernando Brites, Kátia Ferreira e 
Ivonice Campos 


Luiz Quintanilha e Maria Inês 
Nogueira 


Fernando Brites, Jane Godoy e 
Ivonice Campos 


7) Fe: 
Maria Helena Gomide e Mona 
Lisa Barembaum 


em fevereiro de 2017 por Clara Juliana, com a finalidade de ajudar as mulheres a aprender a colocar a mesa 


com o que elas têm em casa, transformando uma reunião com a família num momento requintado. Com apenas 
três meses de sua criação, o grupo contava com mais de 25 mil mulheres que se empenham na arte de arrumar 
carinhosamente o cantinho das refeições. Meseira é, portanto, aquela mulher apaixonada pela arte da mesa posta. 
Está marcado para o domingo (12), às 15h, no Recanto Oásis, em Vicente Pires o 6º workshop de aniversário das 
Meseiras de Brasília Oficial. Na ocasião, Clara Juliana fará uma palestra. A professora de etiqueta e boas maneiras, 
que transmite regras de bom comportamento à mesa, Silvia Seabra (foto), e Ana Clara falarão sobre este assunto 


de tanto interesse para as regras do viver com qualidade e elegância. Confirmação de presença: (61) 9275-5351. 


e o presidente da ACDF, Fernando Brites 


Fernando Brito, Cleuza Brandão e 


Cecília Leite, Cristiane Brito, Ivonice Campos 


“Humilde é uma pessoa grande, que trata 
todas as outras como se fossem maiores” 


>>PINCELADAS 


na quarta-fei 


sua 
e transformar vidas. 


y 


dos Embaixadores 
Africanos 
receber convidados 
para o evento 


Mundo (foto)na 
quarta-feira (15), 

| às 10h, no Instituto 
Serzedello Corrêa, 


» Ilda Peliz foi homenageada 
feira (8), na 
Câmara dos Deputados, 
pelo Dia Internacional da 
Mulher, quando contou a 
rajetória para ajudar 


Honrada e feliz da vida, Ilda 
compartilhou e ofereceu 
ao marido, Elmar Santana 
(foto), o mérito do prêmio: 
eu companheiro de todas 

as horas. Sou grata ao Elmar, pois me apoia em tudo 
que me proponho a fazer”. Bonito! 


O Grupo de Cônjuges 
GCEA) vai 


Mulheres em Nosso 


Sérgio Vaz 
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Ivonice Campos Setor de Clubes 
Esportivos Sul, 
Professora Trecho 3. O programa comemora o Dia Internacional 
Eda Machado da Mulher, ocorrido na quarta-feira (8). 
| ea secretária 
» deSaúde, » A decana do grupo, embaixatriz Laura Mbeng 
j Lucilene (Cameroun) fará a apresentação introdutiva. Em 
Florência seguida haverá a projeção de um vídeo da mulheres 
Queiroz africanas, que se destacam nos respectivos países 
africanos. Depois da fala do Embaixador Martin 


Arquivo Pessoal 


Angeli 


para uma pales 


Livros, 


mutner. 


» A embaixatriz da Áustria, 
a Scholz será a 
anfitriã do Encontro com 
tilde Chaparro, (foto), 
ra coma 
escritora e autora de vários 
inclusive Duzinda, 
que a define como "uma 
escritora de sentimemos, 
dos problemas sociais e da 
À " Na terça-feira (21), às 17h, na Embaixada da 
Austria, no Setor de Embaixadas Sul, 


Mbeng e do sorteio entre os presentes, serão servidas 
iguarias de diversos países africanos. 


qeossəd onnby 


EDUCAÇÃO / Estudantes da rede pública buscam o Sesilab para interagir com a ciência e a tecnologia e ampliar visões 
de mundo. As visitas são previamente agendadas e contam com mediadores culturais e educadores 


Dia de 
aulas no 
SesiLab 


» ARIADNE POLES* 


SesiLab comemora o gran- 

de número de alunos da 

rede pública que procu- 

raram o local interessados 
na interatividade que o espaço 
proporciona. Neste mês, o espaço 
passou a oferecer visitas educati- 
vas para escolas, organizações não 
governamentais, empresas e ou- 
tros grupos que queiram poten- 
cializar o conhecimento a partir 
de experiências com a ciência, a 
tecnologia e a arte. 

A professora de química do 
Centro de Ensino Médio (CEM) 
do Paranoá Sauma Budy levou 
duas turmas de alunos ao Sesi- 
Lab na última quinta-feira e lem- 
bra que ficou interessada nas ati- 
vidades do local por meio de uma 
reportagem. “Eu achei muito 


interessante porque os alunos 
precisam muito de laboratório. 
Então eu descobri que aqui era 
um caminho pra trabalhar várias 
ciências da natureza”, justifica. 

O resultado da visita surtiu efei- 
to. O estudante do 3º ano, Matheus 
Gabriel, de 18 anos, disse que acha 
necessária a união entre escola e 
espaços culturais que tragam vi- 
vências como as que o SesiLab tra- 
zem. “Está sendo bem interessante 
essa experiência”, enfatiza. 

“Nosso programa educati- 
vo está estruturado, consideran- 
do também a Base Nacional Co- 
mum Curricular (BNCC). Então 
os professores têm a oportunida- 
de de vir aqui e trabalhar os currí- 
culos, os conteúdos associados ao 
currículo de cada uma das séries”, 
explica a gerente-executiva do Se- 
siLab, Cláudia Ramalho. 


ED ALVES/CB/D.A. Press 


A 


A professora Sauma Budy, do CEM do Paranoá, Levou duas turmas de alunos ao espaço 


ED ALVES/CB/D.A. Press 


Luciana Martins ajudou a planejar as conexões com as escolas 


Além dos aparatos de livre inte- 
ração, o local conta com mediado- 
res culturais e educadores que par- 
ticipam de programas de formação 
continuada. A coordenadora Lucia- 
na Martins diz que foi contratada 
para ajudar a pensar e adaptar o 
projeto. “Essa adaptação foi pensan- 
do nas nossas redes escolares, pen- 
sando nas conexões que são possí- 
veis fazer com outras instituições 
educativas”, explica a historiadora, 
museóloga e doutora em educação. 

“E possível potencializar o co- 
nhecimento e ampliar as visões 
de mundo quando saímos do am- 
biente comum de aprendizado e 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


CLIMA 


Fim de semana chuvoso 


» DARCIANNE DIOGO 


As chuvas que têm atingido o 
Distrito Federal continuarão ao 
longo do final de semana, segundo 
previsão do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). A tempera- 
tura mínima deve ficar entre 17°C 
e 19°C. Já a máxima, pode chegar 


a30°C. Ainda de acordo com oins- 
tituto, as precipitações vão perma- 
necer até o final de março e o iní- 
cio de abril, período do outono. 
Ao longo dessa semana, o 
DF registrou chuvas em diver- 
sos pontos, principalmente no 
período da noite e madrugada. 
No entanto, hoje e amanhã as 


precipitações devem cair no tur- 
no da tarde, prevê o meteorolo- 
gista Cléber Souza. “Teremos um 
tempo instável neste final de se- 
mana, com chuvas durante toda 
a madrugada, muitas nuvens e 
trovoadas. Deve aquecer duran- 
te a manhã, mas à tarde a previ- 
são é de chuva”, afirma. 

No Brasil, o outono começa 
oficialmente entre 20 e 21 de mar- 
ço. De acordo com Cléber, o clima 


no DF ainda será de chuva neste 
período. O calor e a seca devem 
iniciar no começo de abril. “O fi- 
nal de março e começo de abril é 
marcado por altas temperaturas. 
E isso pode ser explicado pelo fe- 
nômeno natural El Niño, que é o 
aquecimento das águas do ocea- 
no Pacífico, o que favorece a ele- 
vação de temperaturas acima da 
média. Teremos um inverno com 
altas temperaturas”, explica. 


damos espaço ao lúdico e ao estí- 
mulo à mão na massa. No Sesilab 
é possível entrar em contato com 
diversas temas curriculares a partir 
dainteratividade”, ressalta o diretor 
de Operações do Sesi, Paulo Mól. 

As visitas ao espaço, com du- 
ração média de 1h30, são organi- 
zadas com agendamento prévio 
e conduzidas pela equipe educa- 
tiva do espaço. Os temas de cada 
visita serão selecionados confor- 
me o perfil do grupo e com abor- 
dagem direcionada para os inte- 
resses de cada público. As expe- 
riências promovidas pelo Sesi- 
Lab têm o intuito de fomentar a 
investigação de fenômenos ba- 
seados na ciência de forma lúdi- 
ca, divertida e didática. 

Instalado em uma área de 
aproximadamente 7.500 metros 
quadrados, na área central de Bra- 
sília, o SesiLab foi inaugurado há 
pouco mais de três meses. O edi- 
fício foi projetado pelo arquite- 
to Oscar Niemeyer, teve diversas 
funções, e ficou abandonado por 
muito tempo. Em 2019 foi restau- 
rado pela Federação da Indústria 
de Brasília (Fibra). 


“Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado 


Agendamento de visitas: 
https://bityli.com/uH6SXR 


As chuvas vão permanecer até o final de março e o início de abril 
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Marcas & Negócios 


SCHIPPER 


Do DF 


para todo S 


o mercado 


No fim do ano passado, a 
Schipper completou três déca- 
das de atuação. Reconhecida na- 
cionalmente, a empresa nasceu 
em Brasília e, hoje em dia, atua 
em todo o Brasil com 90 funcio- 
nários, 110 colaboradores e re- 
presentantes presentes em dife- 
rentes estados. A marca é consi- 
derada uma das principais for- 
necedoras e distribuidoras de 
utensílios profissionais para co- 
zinha, mesa e bar para restau- 
rantes, bares, hotéis, residências, 
hospitais e similares. 

A matriz na capital federal foi 
definida após uma avaliação de 
logística. Frank Kreppel e Sergio 
Pimenta, sócios-diretores da Schi- 
pper, pontuam que estar no cen- 
tro do Brasil permite uma entre- 
ga mais rápida para as demais re- 
giões brasileiras, além de possibi- 
litar menores taxas de impostos. 
Entretanto, o sucesso da marca 
trouxe a expansão para novas ci- 
dades. Com isso, foi implementa- 
do um showroom, em São Paulo, 
para que a capital paulista tenha 
um atendimento presencial. 

“A Schipper oferece diversas 
soluções aos empreendimen- 
tos e conta com um atendimen- 
to personalizado. A consultoria 
gratuita ocupa posição de desta- 
que entre os serviços e produtos 
que oferecemos aqui. Por meio 
dela, os clientes contam com o 
know-how de especialistas para 


definir os itens ideais para o es- 
tabelecimento, bem como suas 
quantidades, especificações e 
tudo o que for necessário”, in- 
forma Frank Kreppel. 

Para o empresário, esse cuida- 
do foi determinante para o suces- 
so da empresa. O sócio-diretor in- 
dica que os clientes são totalmen- 
te amparados por uma equipe que 
possui um amplo treinamento e 
experiência no mercado para au- 
xiliar na escolha do que há de me- 
lhor. Segundo o empresário, o con- 
tato direto com os consumidores 
também possibilita criar um rela- 
cionamento fiel e de parceria. 

“O maior diferencial da Schi- 
pper é o comprometimento com 
nossos clientes. Isso se reflete gran- 
demente na seleção dos utensílios 
que estão em nosso catálogo, que é 
maior e mais completo do que o de 
qualquer outra empresa do ramo 
focada em itens profissionais, no 
atendimento que oferecemos aos 
consumidores, no cuidado com 
as entregas, na supervisão dos en- 
vios e da satisfação dos clientes e 
na busca de produtos que serão 
inclusivos, diferentes e benéficos 
para o mercado”, comenta. 

Kreppel ainda indica que a 
Schipper se diferencia no mer- 
cado que atua por ter um catálo- 
go completo com todos os uten- 
sílios que qualquer empreendi- 
mento, pequeno ou grande, po- 
de precisar para montar sua área 


Divulgação 


Frank Kreppel (E) e Sergio Pimenta (D), sócios-diretores da Schipper, empresa que está em todo o país 


Três perguntas para 


Frank Kreppel, sócio-diretor da Schipper 


Como é a operação da Schipper? 

Temos uma equipe completa 
de consultores que atendem aos 
clientes de todos os lugares do 
Brasil pelo telefone ouWhatsApp. 
Além deles, contamos com repre- 
sentantes em quase todos os es- 
tados do país, que fazem visitas 
presenciais aos estabelecimen- 
tos dos clientes, para conferir se 
estão precisando de alguma re- 
posição, e que também vão atrás 
de novos clientes. 


De que forma a Schipper 
elabora o seu catálogo? 
Anualmente, eu e o Sérgio 


Pimenta viajamos à Alema- 
nha, Estados Unidos e Ásia pa- 
ra as maiores feiras do mundo 
do segmento. Essas viagens re- 
presentam sempre uma enor- 
me oportunidade para avaliar o 
mercado e conhecer as tendên- 
cias daquele ano. 

Assim, podemos negociar pes- 
soalmente com as grandes fábri- 
cas para a importação dos pro- 
dutos inovadores, que farão par- 
te do novo catálogo. A seleção 
dos itens que entrarão ou sairão 
é feita pensando na popularida- 
de dos utensílios no ano anterior 
e nas necessidades dos clientes. 


Naturalmente, todos os anos, en- 
tram centenas de novos produtos. 


Quais as expectativas para 2023? 
Esperamos permanecer em 
franco crescimento, pois acredi- 
tamos que com o reconhecimento 
dos clientes, os negócios perma- 
necerão em alta. Há, ainda, o fa- 
to de que, neste ano, lançaremos 
o nosso marketplace/e-commer- 
ce para o segmento B2C e fecha- 
mos uma bela parceria para apri- 
morar nossos recursos humanos. 
Há, também, uma boa perspecti- 
va de implantações de novos ho- 
téis e restaurantes por todo o país. 


de gastronomia, cozinha, buffet, 
mesa e salão. 

“Além disso, possuímos um es- 
toque com mais de cinco militens 


à pronta entrega, sendo importa- 
dos ou nacionais e de todas as va- 
riedades de preço. Podemos di- 
zer que oferecemos os itens mais 


inovadores do mercado gastronô- 
mico hoje, utensílios exclusivos e 
todas as soluções para empreendi- 
mentos do nicho”, destaca. 


Oferecemos os itens 
mais inovadores do 
mercado gastronômico 
hoje, utensílios 
exclusivos e todas 

as soluções para 
empreendimentos 

do nicho” 


Frank Kreppel, 
sócio-diretor 


Marca premiada 


O ano passado foi repleto de 
conquistas para a Schipper. Além 
das três décadas no mercado, a em- 
presa conquistou o 10º prêmio con- 
secutivo como Melhor Fornecedora 
de Utensílios de Alimentos e Bebi- 
das. A condecoração coincidiu com 
o ano em que a marca obteve o seu 
maior faturamento e bateu todas as 
metas propostas no início de 2022. 

“Sabemos que não chegaría- 
mos nesses marcos se não fos- 
se por nossas oportunidades, que 
nos conferiram experiência para 
conquistar tudo isso. Uma delas 
foi a de fornecer utensílios para 
equipar todos os estádios da Copa 
das Confederações e da Copa do 
Mundo da FIFA, que foram rece- 
bidas no Brasil em 2014. Dois anos 
depois, em 2016, também forne- 
cemos os utensílios para a grande 
maioria dos hotéis que inaugura- 
ram no Rio de Janeiro para atender 
às Olimpíadas”, recorda o Kreppel. 

ASchipper também participou 
de momentos importantes de re- 
construção, quando a empresa 
enviou utensílios para a cozinha 
do Exército Brasileiro, que auxi- 
liou na reestruturação do Hai- 
ti após o terremoto de 2010. “Foi 
um momento muito emocionan- 
te para nós”, ressalta. 
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» NAUM GILÓ 
» ARTHUR DE SOUZA 


ada mais antiquado do que o dis- 

curso de que certas profissões 

são para mulheres e outras não. 

O lugar delas é onde elas quise- 
rem e elas têm quebrado estereótipos e 
ocupado cargos importantes em áreas 
que antes eram dominadas pelos ho- 
mens. Um bom exemplo é a segurança 
pública. Aos 43 anos, a tenente-coronel 
da Polícia Militar Kelly de Freitas Sou- 
za Cesário é a comandante do Batalhão 
dos Poderes, o 6º Batalhão de Polícia Mi- 
litar, considerado pela corporação como 
um dos mais importantes da cidade e do 
país, pela localização no centro de poder 
do governo federal. 

A conquista é um sonho antigo de 
Kelly, que não hesita em reafirmar que, 
se pudesse voltar no tempo, escolheria a 
mesma carreira e trajetória profissionais. 
Aos 10 anos, influenciada pelo pai — pra- 
ça do Exército — ela pediu para estudar 
no Colégio Militar de Brasília. Na época 
em que fez a prova e passou, era apenas 
o segundo ano em que o colégio aceita- 
va a matrícula de meninas, entre 150 va- 
gas, apenas um terço era destinado para 
as estudantes. Entre os cerca de mil alu- 
nos, apenas 100 eram meninas. “Éramos 
12 mulheres em uma turma de 80 alunos, 
desde meu início este mundo era tudo 
muito masculino”, lembra. 

A tenente-coronel passou na prova aos 
17 anos e ingressou na corporação aos 18. 
Comentários machistas e desencorajado- 
res eram frequentes desde o início da car- 
reira e, embora hoje seja mais fácil denun- 
ciar situações de machismo, durante a tra- 
jetória de Kelly esse tipo de comportamen- 
to era mais aceito socialmente. “Além dis- 
so, sempre existiu muito daquele machis- 
mo velado, mais difícil de encontrar uma 
solução”, comenta. Esse tipo de constran- 
gimento poderia ser um obstáculo profis- 
sional, mas o apoio e o incentivo da família 
de Kelly nunca permitiram que ela cogitas- 
se outro caminho. “Meu pai queria muito 
que eu seguisse carreira de oficial, queria 
que a filha fosse ‘mais’ do que ele e lutou 
muito para que eu chegasse onde estou. 
Devo muito ao meu pai”, ressalta. 

Ana Paula Habka, 48, é chefe do De- 
partamento de Gestão de Pessoal da PM 
e serve à corporação desde 1994. O dese- 
jo de ingressar na carreira policial come- 
çou quando ela observava o vizinho que 
fazia parte da primeira turma da Acade- 
mia da PM. “Daí, fiz o concurso e passei”, 
conta. Naquela época, as mulheres ainda 
não podiam chegar a todos os cargos da 
corporação. O máximo que elas podiam 
alcançar era o posto de capitã. 

Ana Paula é uma das quatro únicas mu- 
lheres que são coronéis na Polícia Militar 
do DF e ela se orgulha das transforma- 
ções pelas quais a instituição passou des- 
de a sua entrada. “Foram conquistas difí- 
ceis. Mas, hoje, temos mulheres em todas 
as funções, como na Rotam e no batalhão 
de cães. Foram duras conquistas, porque 
é um ambiente muito masculino e tenho 
orgulho de ser mulher na corporação”, ce- 
lebra. Apenas 10% do efetivo da PMDF é 
constituído por mulheres, atualmente. São 
178 oficiais e 1.010 praças. 

Segundo a coronel, o diferencial das 
mulheres é o olhar mais humano. “Hoje, 
vejo que superiores brigam para ter mu- 
lheres nos seus efetivos, porque trazemos 
uma percepção diferente para o trabalho, 
e isso tem contribuído até mesmo para 
que os homens também vejam o traba- 
lho com um novo olhar, tanto em opera- 
ções quanto nos atendimentos”, observa. 
“Sou a única mulher no alto comando e 
me sinto muito respeitada pelos meus pa- 
res e por toda a tropa.” 

Para este mês especial das mulheres, 
Ana Paula deseja para elas o que a coronel 
fez para chegar onde ela está hoje: “Que 
busquem seu lugar, se posicionem, acre- 
ditem na sua capacidade, com muita co- 
ragem e determinação”. 


Trânsito 


As mulheres também estão presentes na 
segurança das vias do DE Ana Carolina Mi- 
randa, 45, coordena a maior Região Integra- 
da de Segurança Pública (Risp) Leste, que 
abrange Planaltina, Sobradinho 1, Sobradi- 
nho 2, Fercal, Lago Norte, Varjão, Paranoá, 
Itapoã, Jardim Botânico e São Sebastião. No 
Departamento de Trânsito (Detran-DF) des- 
de 2014, o que lhe chamou atenção para a 
área de segurança foi a ausência de mono- 
tonia. “Todo dia é uma nova aventura, acho 
desafiador”, revela. 

“As mulheres são fortes, mas é um outro 
tipo de força. Temos potencial emocional, 
mais empatia, poder de escuta e somos re- 
solutivas. Sabemos administrar muito bem 
as situações dentro dos órgãos de seguran- 
ça”, constata Carol, que celebra a presença 
de mulheres no departamento, ao mesmo 
tempo que lamenta a pouca quantidade de- 
las em cargos de chefia. 

Ana Carolina sabe bem o quão duro é 
para uma mulher crescer dentro de am- 
bientes dominados por homens. “Você é 
desafiada, contestada injustamente e tes- 
tada para mostrar que é capaz. Cada de- 
safio que aparece são mil olhos sobre vo- 
cê”, diz a coordenadora. O desejo dela pa- 
raas mulheres é que consigam sucesso no 
trabalho, principalmente para as que são 
mães. “Conciliar o trabalho com a família 
é uma rotina muito difícil, principalmen- 
te para as mulheres da Segurança Pública, 


PMDF 


Renato Alves/ Agência Brasília 
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Arquivo Pessoal 


Com 


estamos seguros 


Lugar da mulher 
também é na 
segurança pública, 
onde levam um olhar 
mais humanizado 
para as corporações 
e também 


muita empatia 


Ana Paula Habka, 48, é uma das quatro únicas mulheres coronéis da PMDF, instituição da qual faz parte desde 1994 


A tenente-coronel Kelly de Freitas Souza Cesário é a comandante do Batalhão dos Poderes 


Ana Carolina Silva Miranda, 45, do Detran, coordena a maior Região Integrada de Segurança Pública do DF 


A coronel do Corpo de Bombeiros do DF Cristiane Simões fez parte da primeira turma de oficiais mulheres do Brasil 


que têm incertezas dos horários em que 
serão acionadas.” 


Pioneira 


Há 30 anos no Corpo de Bombeiros do 
DE (CBMDE), a coronel Cristiane Simões, 
47, fez parte da primeira turma de oficiais 
mulheres do Brasil. A ideia de prestar o 
concurso para os bombeiros veio da mãe, 
quando ela tinha apenas 16 anos. “Minha 
mãe era funcionária pública e sempre me 
falava que eu tinha que ser independente 
dos homens. Foi minha primeira influen- 
ciadora”, lembra Cristiane, que entrou na 


Academia da CBMDF ainda aos 17 anos. 

Apesar da conquista surpreendente, Cris- 
tiane ressalta que nada foi pensado estrategi- 
camente. O concurso, a priori, era uma forma 
de atingir a sonhada estabilidade financeira. 
“Com a maturidade, eu fui vendo a relevância 
de ser uma mulher numa instituição militar”, 
confessa a corregedora. “Foi muito desgastante 
psicológica e emocionalmente. Na época em 
que entrei, não havia referências femininasna 
corporação”, relembra a coronel. “Isso me fez 
uma mulher mais forte, mas ninguém precisa 
passar por isso. Eu cheguei a adoecer, porque 
a carga é muito grande para nós.” 

Para Cristiane, a presença de mulheres no 


Corpo de Bombeiros é fundamental. Ela sus- 
tenta que, como instituição pública, a corpo- 
ração tem que refletir a sociedade. Além dis- 
so, as mulheres trazem, segundo a bombei- 
ra, o olhar humanizado para a prática. “Nós 
desenvolvemos uma ética de diálogo e in- 
clusão diferenciados.” 

Cristiane ingressou na instituição ao la- 
do de Mônica Mesquita, a primeira coman- 
dante-geral mulher da história da CBMDE 
No último 8 de março, Dia Internacional da 
Mulher, a militar assumiu o posto na Acade- 
mia do Corpo de Bombeiros. 


Colaborou Ailim Cabral 
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Neymar é operado no Catar 


O atacante Neymar foi submetido, ontem, a uma cirurgia para corrigir 
a lesão sofrida no tornozelo direito em 19 de fevereiro. O Paris 
Saint-Germain emitiu um comunicado para informar que a operação, 
realizada com a participação de Rodrigo Lasmar, médico da Seleção 
Brasileira, foi bem-sucedida. O procedimento cirúrgico foi efetuado 
no hospital Aspetar, em Doha, no Catar, também com a presença dos 
médicos James Calder e Pete D'Hoodge. A previsão de retorno é de 
quatro meses. Portanto, perderá o restante da temporada europeia. 


FLUMINENSE Marcelo pode se inspirar em laterais-esquerdos de ponta com passagem pela Seleção que fizeram sucesso na 
Europa e voltaram ao Brasil no fim da carreira para se reinventar e conquistar mais títulos antes de pendurarem a chuteira 


Exemplos a seguir 


VICTOR PARRINI 


s gramados do Brasil sem- 

pre funcionaram como 

uma espécie de fábrica 

para os laterais da mais 
alta qualidade do futebol. O país 
se acostumou a ver as pratas da 
casa chamarem a atenção pe- 
los clubes europeus, chegarem à 
Seleção Brasileira e retornarem 
ao país para uma consagração e 
reinvenção nos últimos atos da 
carreira. O retorno de Marcelo ao 
Fluminense, 16 anos após a pri- 
meira passagem, comprova isso. 
Entretanto, a lista de retornos pe- 
la esquerda vai muito além do ca- 
misa 12 e conta com inspirações 
para a cria de Xerém e importan- 
te para os grandes clubes do país 
e para a Amarelinha. 

Um dos principais nomes da 
vitoriosa geração do Flamengo 
na década de 1980, Júnior é o 
pioneiro do êxodo do exterior pa- 
ra laterais brasileiros. Vestiu ver- 
melho e preto por uma década, 
entre 1974 e 1984, até arrumar 
as malas para três temporadas a 
serviço do Torino e ser negociado 
com o Pescara. Jogou por lá até 
1989, quando retornou para no- 
va dinastia no Rio de Janeiro. Na 
segunda parte da história com o 
clube da Gávea, foi convertido a 
meia e liderou o clube nas con- 
quistas da Copa do Brasil de 1990 
e do Brasileiro de 1992. 

Júnior inspirou um campeão 
mundial formado no rival. Uma 
das figuras mais importantes do 
tetracampeonato da Seleção Brasi- 
leira em 1994, nos Estados Unidos, 
Branco deixou o modesto Gua- 
rany de Bagé para se destacar no 
Fluminense, em 1983. Precisou de 
apenas uma temporada para brin- 
dar o Tricolor com o bi da Série A. 
Permaneceu por mais dois anos 
até iniciar o vai-e-vem. Jogou pe- 
lo Brescia em 1986 e depois vestiu 
as camisas de Porto (entre 1989 e 
1991) e Genoa (1991 até 1993). Re- 
tornou ao Brasil e jogou 10 parti- 
das pelo Grêmio. Não se firmou em 
Porto Alegre e teve passagens re- 
lâmpagos por Fluminense, Corin- 
thians, Flamengo e Internacional. 
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Marcelo discursou para a torcida no Maracanã e não escondeu a emoção: “Estou muito, muito feliz. É o melhor momento da minha vida. Obrigado" 


Em 1995, Branco foi contra- 
tado pelo Middlesbrough. Ficou 
na Inglaterra por uma tempora- 
da e meia até ser convencido pe- 
lo Mogi Mirim. Disputou apenas 
cinco jogos e logo se transferiu 
para o New York Red Bulls. Sem o 
mesmo fôlego de outrora, entrou 
em campo apenas 13 vezes pelo 
time norte-americano até deci- 
dir encerrar a carreira no Flumi- 
nense, em 1998, sem levantar ne- 
nhum troféu. 

Lançado pelo Flamengo em 
1986, Leonardo é mais um desta- 
que da lateral que rumou para o 
futebol europeu, vestiu a Amare- 
linha, foi campeão do mundo em 


1994 e retornou. Um ano após su- 
bir para o time principal da Gávea, 
foi campeão brasileiro e da Copa 
do Brasil. Em 1991, venceu a Série 
A mais uma vez, porém, vestindo 
as cores do São Paulo. 

O sucesso despertou interes- 
se do Valencia. Não durou mui- 
to. Voltou em 1993 para ganhar a 
Recopa Sul-Americana e o Mun- 
dial de Clubes. Na sequência, 
passou nove anos ininterruptos 
no exterior, com experiências 
por Kashima Antlers, PSG e Mi- 
lan. Lá, seguiu o exemplo de Jú- 
nior e aprendeu a atuar pela fai- 
xa central do campo. Em 2001, 
regressou ao Morumbi e, no ano 


seguinte, à Gávea. No Rio, che- 
gou a fazer dupla com Juninho 
Paulista, antes de ser chamado 
para se aposentar no Milan. 
Pentacampeão em 2002, Rober- 
to Carlos brindou a segunda maior 
torcida do Brasil com breve pas- 
sagem no final da carreira. O fato 
de ter brilhando no bi nacional do 
Palmeiras em 1993 e 1994 não im- 
pediu que o Galático retornasse ao 
país para defender o Corinthians 
em 2009. Foi lateral de ofício nos 
tempos de alvinegro. Não ganhou 
nenhum troféu pelo time do Par- 
que São Jorge. Porém, fez a alegria 
da Fiel ao fazer dupla com Ronaldo 
Fenômeno. Em 2011, rumou para o 


Anzhi, da Rússia, e encerrou a car- 
reira no Delhi Dynamos, da Índia. 

Michel Bastos foi um dos ho- 
mens de confiança de Dunga na 
Copa do Mundo de 2010. Foi mais 
um lateral-esquerdo de origem 
que aprendeu a se aventurar no 
meio de campo. As grandes escolas 
do gaúcho foram os franceses Lille 
e Lyon. A adaptação foi incremen- 
tada com as passagens por Schal- 
ke 04, Roma e Al-Ain. Virou desejo 
do São Paulo e retornou ao Brasil 
em 2014. Seguiu como meia, mas 
não obteve sucesso na missão de 
recolocar o tricolor nos trilhos dos 
títulos. Pulou o muro e foi para o 
rival Palmeiras. 


Onde o galático pode funcionar na prancheta 


Marcelo, enfim, foi apresenta- 
do como novo jogador do Flumi- 
nense. Ontem, diante de mais de 
30 mil tricolores no Estádio Ma- 
racanã, o lateral-esquerdo dis- 
cursou pela primeira vez des- 
de a chegada ao Rio de Janeiro e 
revelou o forte desejo de entrar 
em campo ainda nesta edição do 
Campeonato Carioca. Com a do- 
cumentação regularizada, o novo 
reforço está apenas pelo aguar- 
do de quando e como jogará pe- 
lo clube do coração. 

Aos 34 anos, Marcelo ofere- 
ce ao Fluminense a qualidade e 


PAULISTA 


A abertura das quartas 

de final do Campeonato 
Paulista coloca frente a 
frente as melhores equipes 
da primeira fase. Palmeiras 
e São Bernardo se 
enfrentam hoje, às 19h, no 
Allianz Parque. O vencedor 
do confronto garantirá 

o mando de campo na 
semifinal e em eventual 
decisão, não importando o 
próximo adversário. 


a experiência. Os 16 anos inin- 
terruptos de futebol Europeu o 
moldaram como versátil. No sis- 
tema tático do técnico Fernando 
Diniz, pode atuar tanto como la- 
teral-esquerdo como um meia e, 
até, volante. Caso seja exigido na 
posição de origem, não deve ficar 
preso ao papel defensivo. A ten- 
dência é que seja figura ativa na 
criação das jogadas e as triangu- 
lações com os homens de fren- 
te. Ficar espetado no extremo do 
campo está descartado. 

Assim como Daniel Alves fez na 
passagem pelo São Paulo, Marcelo 


MINEIRO 


O clássico entre Cruzeiro 

e América-MG abre, hoje, 
às 16h30, as semifinais 

do Campeonato Mineiro. 
Ainda em briga com a 
administração do Mineirão, 
a Raposa decidiu remanejar 
o jogo para a Arena do 
Jacaré, em Sete Lagoas. 
Por outro lado, o Coelho 
tem como trunfo a segunda 
melhor campanha na fase 
de grupos do estadual. 


“Ele vai poder jogar 
em mais de uma 
posição. É um cara 
lúcido. Definiremos 
(a função) 
com o tempo e 
participação dele” 


Fernando Diniz, 
técnico do Fluminense 


GAÚCHO I 


Classificado e com a 
liderança da primeira fase 
garantida, o Grêmio vai ao 
Estádio Colosso da Lagoa, 
em Erechim, para encarar 
o Ypiranga, às 16h30, pela 
última rodada. Enquanto 
o Tricolor, ainda invicto, 
usará uma formação 
alternativa, o Canário 
ficará atento à rodada para 
saber qual será a chave 
nas semifinais. 


pode cair pelo meio. Fernando 
Diniz não descarta usá-lo como 
primeiro ou segundo volante. O 
papel defensivo fica em segundo 
plano, pois a intenção é melho- 
rar a qualidade na saída de bola e 
criar alternativas pelo centro. 
“Ele vai poder jogar em mais 
de uma posição. Como jogamos 
em um sistema não tão conven- 
cional, os laterais, muitas vezes, 
estão mais por dentro do que 
por fora. É um sistema bastan- 
te móvel para aproveitar o Mar- 
celo como lateral, primeiro e 
segundo volante, como meia”, 


GAÚCHO II 


Vice-Líder, com 19 pontos, o 
Internacional busca manter 
a posição para ter o mando 
de campo na partida de 
volta das semifinais. As 
16h30, o Colorado recebe o 
Esportivo, no Beira-Rio. Por 
sua vez, a representação 

de Bento Gonçalves 

busca a salvação contra o 
rebaixamento, a um ponto 
atrás do São Luiz, primeiro 
fora da degola. 


explicou Diniz ao programa Se- 
leção SporTV. 

De início, a tendência é que Mar- 
celo assuma a lateral-esquerda, en- 
cerrando as improvisações de Fer- 
nando Diniz com o volante jovem 
Alexsander no setor. Até Callegari 
pararia de ser delegado para a mis- 
são fora da posição de origem. 

“O Marcelo é um cara extre- 
mamente lúcido, que jogou de 
frente para o jogo a vida inteira. 
Provavelmente, vai jogar de fren- 
te. A posição, definiremos com o 
tempo e com a participação de- 
le”, ressaltou Diniz. 


ESPANHOL 


A nove pontos do Líder 
Barcelona, o Real Madrid 
busca reduzir a distância 
pela ponta da Liga. Os 
merengues enfrentam 

o Espanyol, às 10h, no 
Estádio Santiago Bernabéu. 
A partida antecede 

o duelo de volta das 
oitavas de final da Liga 
dos Campeões, contra 

o Liverpool, na próxima 
quarta-feira. 


Avolta ao país 


Depois de fazer 
sucesso no 
Flamengo e na 
Seleção como 
lateral esquerdo 
e jogar no Torino 
e no Pescara da 
Itália nesta posição, voltou ao país 
para assumir o papel de meia no 
time rubro-negro e levá-lo ao título 
do Brasileirão em 1992. 


Voltou ao Brasil 
depois de topar 
oferta para 
trocar o Genoa 
da Itália pelo 
Grêmio em 1993. 
Não abriu mão 
de jogador na lateral esquerda. 

Na sequência, defendeu Flu, 
Corinthians e Fla na mesma função. 


Vitorioso com 

o Real Madrid, 
Roberto Carlos 
retornou ao país, 
em 2009, para 
jogar na posição 
de origem no 
Corinthians. Não ganhou título e 
deixou o clube no ano seguinte. 
Encerrou a carreira na India. 
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Revelado pelo 
Flamengo = 
como lateral, >= 

posição na qual Wear 

foi campeão do 
Módulo Verde 

da Copa União 

em 1987, virou meia na Europa e 
voltou ao país para defender São 
Paulo e Flamengo na criação. 
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Lateral esquerda 
do Brasil na 
Copa de 2010, 
gastava a bola 
na verdade 
como meia no 
futebol francês 
com as camisas do Lille e do Lyon. 
Voltou ao país para defender o São 
Paulo no meio de campo. 
[=== SSI 


D. Braz Nino 


Samuel X. Marcelo 


André 


Martinelli 


» Alternativa para 
Diniz 

Contratação de Marcelo indica 

o fim da maldição na lateral. O 

Fluminense terá finalmente um 

extraclasse na posição e acabará 


com improvisações. Ajudará na 
saída de bola e apoiará na criação. 


FRANCÊS 


O Paris Saint-Germain tem 
foco total no Campeonato 
Francês. O Líder da 
competição busca ampliar 
a vantagem de oito pontos 
para o Olympique de 
Marselha. Para isso, visita 
o Brest, hoje, às 17h, pela 
27? rodada. Os mandantes 
do jogo estão a apenas 
um ponto do Auxerre, 
primeiro time da zona de 
rebaixamento. 


Reprodução/Flamengo 
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Primeira inscrita na etapa de 10km ressalta oportunidade de ampliar bem-estar em meio à paisagem icônica de Brasília 


PAULO MARTINS* 


aniversário de 63 anos de 

Brasília e do Correio, em 

21 de abril, terá um com- 

ponente especial no co- 
ração da cidade. Com ponto de 
largada e chegada no estaciona- 
mento da Funarte, no Eixo Monu- 
mental, a Maratona Brasília volta 
a celebrar a cidade e o atletismo, 
após 25 anos de ausência. Para 
os competidores, pode se tratar 
de uma corrida importante pe- 
la carga histórica na capital fe- 
deral, sobretudo o cenário privi- 
legiado dos locais mais conheci- 
dos da sessentona. A jovialidade 
e o vigor são características em 
comum entre a sede dos Três Po- 
deres e vários dos integrantes da 
corrida, como é o caso de Raissa 
Rossiter, 62 anos, a primeira ins- 
crita da etapa de 10km. 

“Brasília é uma cidade jovem 
e que te convida e estimula à vi- 
da ao ar livre e ao contato com a 
natureza. Me recordo muito de 
uma experiência em uma corri- 
da feminina de 2017, quando ti- 
ve outra perspectiva cênica da 
cidade. Viver a experiência de 
participar do projeto com um 
grupo de mulheres se preparan- 
do coletivamente foi fascinan- 
te e muito inspirador. Vou correr 
uma distância ‘modesta’, compa- 
tível com meu condicionamento 
físico, mas estarei vivenciando a 
experiência com o objetivo de 
celebrar Brasília como patrimô- 
nio cultural, arquitetônico, am- 
biental e humano que precisa- 
mos cuidar, o que já me motiva 
muito”, conta. 

Apesar da animação, o even- 
to será um marco pessoal na vi- 
da da socióloga, com a estreia 
em maratonas, mesmo há uma 
década correndo. “Fiz um gesto 
de ousadia ao me inscrever. Por- 
tanto, não sou uma maratonis- 
ta. Sou, sim, alguém preocupa- 
da em se manter ativa, de men- 
tee corpo, que busca ter práticas 
saudáveis. Passei a perceber, de 
forma muito concreta, os bene- 
fícios desse hábito, inclusive, pa- 
ra minha saúde emocional. Vi na 
Maratona Brasília uma oportuni- 
dade de homenagear a minha ci- 
dade, que amo, em seu aniversá- 
rio, e me juntar a muitos amigos 
com o mesmo objetivo”, explica. 

Raissa conta sobre a perspec- 
tiva de maratonar e se exercitar 
ao correr como alternativa viá- 
vel a todos. “Se cuidar por meio 
das atividades físicas é uma ma- 
neira muito concreta de melho- 
rar a nossa autoestima, porque 


CANDANGÃO 


73 Maratona A PE 


Correio BRAZILIENSE DIA-DIACO 


os resultados emocionais, físi- 
cos e fisiológicos não demoram 
muito a aparecer. As corridas são 
também uma forma muito de- 
mocrática de autocuidado por 
terem um custo relativamente 
baixo para quem participa, po- 
dem ser feitas nos mais diferen- 
tes lugares e não têm a barreira 
da idade. Fazem a gente se sen- 
tir viva e ativa para enfrentar as 
lutas do dia a dia”, declara. 

O esporte é uma caracterís- 
tica emocional também em um 
contexto coletivo, para além do 
exercício físico, sendo um impor- 
tante refúgio mental nesta oca- 
sião. “A medida que os anos vão 
passando, a socialização é uma 
ferramenta muito poderosa pa- 
ra combater a depressão, o se- 
dentarismo e um eventual senti- 
mento de isolamento que ocor- 
re entre pessoas idosas. Ainda 
mais agora, neste pós-pande- 
mia, temos muito a aproveitar 
praticando atividades ao ar li- 
vre, como as corridas, em nos- 
sa cidade. Sou apaixonada pe- 
lo bem que podem fazer a tan- 
ta gente. Além disso, as corridas 
podem ser um instrumento de 
política pública muito eficiente 
para prevenção e para a saúde 
coletiva”, relata Raissa. 

A cientista social tem mais 
uma razão pela qual irá às ruas 
do Plano Piloto no aniversário 
de 63 anos da cidade. “Vou correr 
por uma causa fundamental: pe- 
la vida das meninas e mulheres. 
Como feminista, quero reforçar 
a luta pelo fim das discrimina- 
ções e violências em nossa cida- 
de. Oito mulheres foram vítimas 
de feminicídio no DF somente 
até 8 de março, dia de luta das 
mulheres. Este número é o do- 
bro dos casos durante o primei- 
ro trimestre de 2022. Temos mais 
de 200 órfãos do feminicídio no 
DE Precisamos mobilizar políti- 
cas públicas e toda a sociedade 
em ações concretas de conscien- 
tização para mudar essa situação 
tão grave”, alerta. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


Ed Alves/CB/DA.Press 


O a 
E | 
C] =] 


c 


— 


A prova de 42km volta ao ca- 
lendário esportivo do DE onde 
os atletas da cidade terão co- 
mo presente de competição e da 
prática esportiva entre os prin- 
cipais pontos da capital brasilei- 
ra, com o seguinte roteiro: esta- 
cionamento da Funarte, no Eixo 
Monumental, Fixos Sul e Norte, e 
a volta ao ponto de largada, sen- 
do o mesmo da chegada, em uma 
volta por todo o Plano Piloto. 

Desde 1998, a cidade não 
abria as pistas para a Maratona. 
De lá para cá, houve revezamen- 
tos, provas mais curtas, que dei- 
xaram os corredores com a sen- 
sação de falta em relação a uma 
etapa de maior calibre. As 7h do 
feriado local, o estacionamento 
do Complexo Cultural Funar- 
te recebe a largada do evento, 
com o aquecimento começan- 
do às 6h30. O tempo máximo 
de corrida é de cinco horas, no 
caminho mais longo, é uma ho- 
ra e meia nos traçados interme- 
diário e curto. 

Para participar, basta apontar 


O percurso 


Entenda o caminho da maratona em 21 de abril 
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o celular para o QR Code ao lado 
e acessar o site Central da Corri- 
da. O primeiro lote de inscrições 
é vendido a R$ 90, até 6 de abril, 
com o segundo lote a R$ 100, en- 
tre 7 e 15 de abril. Os primeiros 
200 assinantes do Correio a se 


Penúltima rodada promete definições de vagas 


A rodada de fim de semana do 
Campeonato Candango tem tudo 
para trazer definições importan- 
tes na classificação da competi- 
ção. Entre hoje e amanhã, cinco 
jogos movimentam o torneio 
local e agitam as brigas por vagas 
nas semifinais e contra o rebai- 
xamento. Os resultados podem 
indicar quem avança e quem se 
despede da elite em 2023. 

Às 15h, Brasília e Taguatinga 


medem forças com portões fecha- 
dos no Serejão. Lanterna, o colo- 
rado pode ser rebaixado em caso 
de derrota. Também ameaçado 
pelo risco de queda, o TEC preci- 
sa dos três pontos no objetivo de 
permanecer na primeira divisão. 
Às 15h45, a briga é na parte 
de cima. Se ganhar do Paranoá, o 
líder Real Brasília será o primeiro 
classificado às semifinais. O PEC 
é outro interessado na vitória 


para ficar em boa situação. A TV 
Distrital transmite ao vivo. 

Em crise pelo desempenho 
ruim no Candangão, o Brasiliense 
encara o Santa Maria, às 16h, no 
Serra do Lago. O Jacaré ainda não 
briga, necessariamente, contra o 
rebaixamento, mas um novo tro- 
peço pode colocar o clube nessa 
condição e afastá-lo da classifi- 
cação. Desesperado, o Santinha 
pode cair em caso de derrota. 


CANDANGO pe 3 v se 
1. Real Brasília 14 74 5 
2. Gama 3 74 3 
3. Paranoá D y a n 
4. Capital 1732 
5. Ceilândia Bv 8 dO 
6. Samambaia 10 73 0 
7. Brasiliense O ZM do 
8. Taguatinga 7 7 2 4 
9. Santa Maria G v 2 A 
10. Brasília 4 7 1 -8 


Monumental 


Belo cenário de autocuidado 


Funarte 


Largada/ 
Chegada 
A 


inscreverem na prova ganham 
25% de desconto. Atletas com 
mais de 60 anos pagam 50% do 
valor. No kit de corrida, estarão 
a camisa da Maratona, o núme- 
ro de identificação do atleta, uma 
medalha e uma ecobag em uma 


Julio Cesar Silva/Real Brasília 
pr - = 


Aponte o celular para o OR Code e se 
inscreva na Maratona Brasília 2023 
através do site Central da Corrida 


sacola de algodão. 

Vale relembrar que apenas 
dois mil participantes podem se 
cadastrar na etapa curta, de 5 
km, média, de 10 km, ou longa, 
42 km, com o percurso comple- 
to entre as Asas Sul e Norte, res- 
pectivamente. A organização do 
evento adverte que os trajetos 
podem ter pequenas alterações 
em decorrência das comemora- 
ções do aniversário da cidade. 
A Maratona Brasília 2023 tem a 
parceria do Correio e o patrocí- 
nio do Atacadão Dia a Dia. (PM) 
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Real Brasília pode ser o primeiro classificado às semifinais do torneio 


Giro Esportivo 


Ron Jenkins/AFP 


Ausência confirmada 


Kevin Durant desfalcará o Phoenix 
Suns por três semanas. Após uma 
ressonância magnética, foi detectada 
uma entorse no tornozelo esquerdo 
do jogador. A Lesão se deve a um 
escorregão em um aquecimento. 


Divulgação/São Paulo 


à [nO | 
Derrota candanga 


O Brasília Basquete está mais Longe 
de chegar aos playoffs do NBB. 
Ontem, o time candango visitou 

o São Paulo e acabou derrotado 

na capital paulista, por 88 x 72. A 
equipe Local parou no 13º lugar. 


Karim Sahib/AFP 


Prejuízo técnico 

Após perder torneios por não se 
vacinar contra a covid-19, Novak 
Djokovic tem 10 mil pontos a menos 
no Ranking ATP. Com isso, o sérvio 
corre o risco de ser ultrapassado pelo 
espanhol Carlos Alcaraz. 


AL BelLo/AFP 


Punição de guerra 


Wimbledon voltará a aceitar atletas 
russos e bielorrussos, competindo 
sob bandeira neutra devido à guerra 
na Ucrânia. Assim, nomes como 
Daniil Medvedev e Andrey Rublev 
poderão jogar em solo britânico. 


Giuseppe Cacace/AFP 


Motores Ford 


O chefe da Red Bull, Christian 
Horner, declarou que a McLaren 
estaria interessada em ser mais uma 
cliente da Ford a partir de 2026. 

“Vão acontecer discussões sobre um 
potencial fornecimento”, afirmou. 


Matheus Veloso/Brasília Vôlei 
nam “AM 
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Brasília mira a vitória 
Ainda na luta pelos playoffs da 
Superliga Feminina, o Brasília 
visita o Minas, na Arena UniBH, em 
Belo Horizonte, a partir das 21h30. 
Candangas estão a cinco pontos do 
Barueri, faltando três rodadas. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua míngua 
em Escorpião. Do púlpito de 
nossa vaidade individualista 
revestida de argumentações 
morais sobre como 

as coisas devem ser, e 
observando que nada 

é como deveria ser, se 
tivéssemos poder suficiente 
é certo que já teríamos 
caído na tentação de 
extinguir o reino humano, 
sem nos importar com 

o desequilíbrio cósmico 
que isso provocaria. 
Ignorantes que somos, 
nossa miséria consiste em 
nos convencermos de que 
existimos no exílio, e que 
tudo que nos diz respeito 
por aqui está desvinculado 
de qualquer dimensão 
além de nós mesmos. Nós 
nos declaramos centro 

do Universo, e talvez o 
sejamos, mas ainda como 
o potencial futuro de 
quando tenhamos aberto a 
percepção de que o único 
objetivo da existência 

do reino humano é se 
transfigurar num poderoso 
centro irradiador de vida 
mais abundante a tudo e a 
todos. 


E ÁRIES 
===. 21/03 a 20/04 


Alguma coisa precisa ser feita 
e essa tarefa geralmente recai 
sobre os ombros arianos, 
sempre dispostos a chutar 

o balde, sem importar as 
consequências. Dessa vez, 
porém, seria sábio medir as 
consequências. Melhor assim. 


* TOURO 

* 21/04a 20/05 

A espiritualidade não está 
necessariamente nos templos 


supostamente dedicados a isso, 


a espiritualidade se encontra 
em todas as experiências que 
elevem sua alma do ânimo 
ordinário, a conectando ao 
extraordinário. 


| GEMEOS 
à 21/05 a 20/06 
Certos aspectos dos 
relacionamentos não são fruto 
de experiências particulares 
suas, porque fazem parte de 
movimentos coletivos que se 
intrometem na vida privada 
das pessoas. Isso só pode se 
solucionar em conjunto. 


REA CÂNCER 


vo 21/06 a 21/07 
As emoções são sempre 
muito atrativas, porque falam 
verdades viscerais. Porém, 

há momentos em que elas 
atrapalham o raciocínio, que 


endo em vista, por exemplo, 
resolver pendências. 


eria de ser muito mais prático, 


www.quiroga.net // astrologiaçãoscarquiroga.net 


MF.) Leão 
A 22/07 a 22/08 


Se tudo vai dar certo ou se vai 
ser um desastre, não há como 
garantir antecipadamente os 
resultados. A alma pressente, 
mas também a alma é cheia 
de temores que, apesar de 
elaborados, raramente se 
mostram verdadeiros. 


cê VIRGEM 
23/08a 22/09 


De um jeito ou de outro, haverá 
avanço neste momento, mas 
melhor seria que você tivesse 
um pouco mais de domínio 
sobre a situação, em vez de 
depender fortuitamente do 

que outras pessoas fizerem ou 
deixarem de fazer. 


FO LIBRA 


SAAT 23/09a22/10 
Algumas coisas que pareciam 
complicadas demais até pouco 
tempo atrás, sua alma descobre 
que não eram os monstros 

que pareciam, ou se monstros 
eram, deu para os domesticar, 
e agora comem na sua mão. É 
um progresso. 


GA ESCORPIÃO 
23/10 a 21/11 


O mais importante do momento 
é você se entender da melhor 
maneira possível com as 
pessoas que lhe servem de 
referência, porque sem isso 
todo o resto continuará 
empacado. Faça disso sua 
prioridade, se Liberte. 


=E SAGITÁRIO 
` 22/11 a 21/12 


Faça o que estiver ao seu 
alcance para produzir 
harmonia, que é a melhor 
condição possível para todos os 
relacionamentos, algo que está 
disponível, mas que só pode ser 
acionado por livre e espontânea 
vontade. 


“> CAPRICÓRNIO 
22/12 a 20/01 


O que começa de forma 
divertida, com o tempo se 
transforma em mais uma tarefa 
que você precisa sustentar. 
Como manter essa leveza de 
ser que toma conta da alma no 
início dos caminhos? Essa é a 
receita da alquimia. 


: AQUARIO 
3 21/01a 19/02 
Para avançar, há de se ir além 
da zona de conforto, porque 
sua alma já descansou bastante 
e precisa seguir em frente, 
nem que seja para testar se as 
suas visões são realistas, ou se 
são fantasias que devem ser 
descartadas. 


4 PEIXES 
* 20/02a 20/03 

Alguns pequenos, porém, bem- 
intencionados movimentos que 
você fizer para garantir suas 
pretensões, tendem agora a dar 
mais resultados. Aproveitar ou 
não essa ocasião fica nas mãos 
de o quanto você quer ver tudo 
dar certo. 


Rito funerário que 
precede o enterro (pl.) 
Juízes de tribunais de 

segunda instância 


(2?) vo 
Seno || públicas: 


(símbolo) | ruas e 


avenidas 


Estrutura de barragens, é ligada | Formação do profis- 
ao controle de vazão de líquido 


sional que faz proje- 


Usado 
(abrev.) 


Hora 
litúrgica 


Os médicos estagiá- 


tos de 
edifícios 


Fato 
comum na 
vida do 
azarado 


F 


v v 


"(?) Poeta", 
> 


rios em um é 


M 


Local para 
guardar 
cereais 


Composi- 
ções de 
Mozart 


Soberano 
islâmico 


_Brotar; 
irromper 


Epíteto do 
maior cur- 
so fluvial 
do Brasil 


ingredien- 
te de 
sabonetes 


(?)-doce, y 


lj 


Festa 
anual pa- 
ranaense 


Grão-(?)- 
v bico: base 
da pasta 
de homus 


Presos por 
meio de 
corda 


Explosivo 
amarelo 
301, em 
romanos 


Desprovi- 
das de 
conteúdo 


[Orebanho] W¥ 


de car- 
neiros e 
ovelhas 


André (?), 
ex-tenista 
brasileiro 


P 


Manso 


Carbono 
(símbolo) 


M 


Protube- 
rância nas 
costas do 

camelo 


(?)-line: a 
comunica- 
ção via 
internet 


Aranha 
amazônica 
que não 
tece teia 


Reflexão 
acústica 


Relíquia 


v 


(?)-herói, 
persona- 
gem como 
Deadpool 


procurada 
por Sir 
Galahad 
(Lit.) 


BANCO 


Cada in- Ritmo de 
vestigação Olinda 
de um Assinatura 
detetive abreviada 
"(?) pela y 
preferên- 
cia", frase 
de lojas 
(?) Pausi- 
ni, cantora 
de "La So- 
litudine" 


"0JNOpajJ9A — [BeJD ozues/o | eo — BOU/E "UO/Z 


O Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição 


A|T THE 
EIL[E|FIAÍNÍTIE 
A[RITIN|O/JU/V]EJA/U 
clala |R|E[In|s| |= 
ojt leleis|mjplo| |= 
mjEjijRjA[ |LjejD| |= 
mjEjnjTIA[ Jcjojnje] |O 
tisi ujaji inim] la 
RA|s cjo] sa] |2 
vilo tja m] Eels] | 
ch jejojL|of ufc] ja 
CJO/N|T|RJAJT|U|RJA] (am) 
EJA |N| |TIEIR 

S TÍN[IÍCIA 
LiAnT|EjJJo/UÍLIAIS 


TORY VENDA! | 


| DIVERSÃO DE OUTRA GALÁXIA! 


SUDOKU DE ONTEM 


56 


6 [2/53 |4/9]8 [1/7] 
ol1lef2[7[5fe]3 [4 
zlalafelilefo]2]5] 
auggggggg 
Haagan] 


LITERATURA 


» FRANCO C. DANTAS* 


os contos de Milton Hatoum, 

o estrangeiro é o arquétipo 

que se destaca. A peregrina- 

ção e a transitoriedade da vi- 
da na Terra, tendo como plano de fun- 
do o Amazonas, dão corpo às histórias 
que o autor compilou em Cidade ilha- 
da, objeto de pesquisa da dissertação 
de mestrado da professora Marina 
Arantes. O estudo ganhou versão em 
livro, que será lançado hoje, às 19h, 
na Livraria da Vila, no Iguatemi Bra- 
sília, sob o título Estrangeiros na obra 
de Milton Hatoum. 

A ideia de analisar os contos de 
Hatoum surgiu no curso de letras, a 
partir do contato com o romance Re- 
lato de um certo Oriente, que abor- 
da, enfaticamente, o estrangeiro e as 
fronteiras concretas e abstratas que 
o perpassam. “O que se revela como 
peculiaridade na representação des- 
se estrangeiro, de acordo com minha 
pesquisa, são motivações desenca- 
deadas por um contexto de frontei- 
ras territoriais pouco rígidas, o que é 
marca do mundo contemporâneo”, 
comenta Marina Arantes. 

Quando Cidade ilhada foi lança- 
do compilando histórias com esse 
enfoque, a temática já estava no ra- 
dar da pesquisadora. “O conto que 
mais me marcou foi Um oriental na 
vastidão”, afirma Marina. No enre- 
do, uma professora universitária to- 
ma conhecimento do desejo do co- 
lega cientista Kazuki Kurokawa de 
ter suas cinzas espalhadas no fun- 
do do Rio Negro e se indaga sobre a 
razão disso. “Nessa história, ficam 
evidentes a singularidade e o enle- 
vo característicos dos traços figura- 
tivos desses estrangeiros”, explica. 

Durante o processo de pesquisa 
e desenvolvimento da dissertação, a 
autora se percebeu amarrada na teia 


Ficcão da 
errância 


Arquivo Pessoal 


Marina Arantes: a transitoriedade na 
ficção de Milton Hatoum 


de sentidos estabelecida pelos múl- 
tiplos contos. “Me impactou a habili- 
dade de Milton Hatoum na elabora- 
ção de narrativas breves, mas profun- 
das, abordando temas complexos, por 
meio de personagens intensos, autên- 
ticos e instigantes”, diz. “Essa habili- 
dade incitou reflexões sobre o misté- 
rio da existência, a transitoriedade da 
vida e a condição peregrina do ser hu- 
mano na Terra”, completa. 


*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco 


ESTRANGEIROS NA OBRA 
DE MILTON HATOUM 


Livraria da Vila (Iguatemi Brasília, 
SHIN CA 4 BL A). Hoje, a partir 
das 19h. Marina Arantes. Paco 
Editorial, 150 páginas. R$ 39,90 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


À beira do antiuniverso debruçado 


Observo, ó Pai, a tua arquitetura. 


Este corpo não admite o peso da cabeça... 
Tudo se expande num sentido amargo. 


Lembro-me ainda que me evocaste 
Do teu caos para o dia da promessa. 


O fogo irrompia das mulheres 
E se floria o sol de girassóis. 


Uma única vez eu te entrevi, 


Entre humano e divino inda indeciso, 
Atraindo-me ao teu íngreme coração. 


Para outros armaste o teu festim: 
E da tua música só vem agora 
O soluço da terra, dissonante. 


Murilo Mendes 


ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901 
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Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net 


ulo Negreiros - Arquivo Nacional - Tema Editorial - Mario Fontenele 


Historiadora de arte e pesquisadora, Graça Ramos > NAHIMA MACIEL 


investiga a história dos painéis de Alfredo Volpi na Igreja 


uitos enigmas 
cercam os pai- 


Nossa Senhora de Fátima, da Entrequadra 307/308 Sul néis projetados 
por Alfredo Vol- 
pi para as pare- 


des da Igreja Nossa Senhora 
de Fátima, na 308 Sul. O ar- 
tista criou cinco esboços para 
os afrescos da igrejinha proje- 
tada por Oscar Niemeyer, que 
escolheu três. Sabe-se que, com 
certeza, duas paredes do prédio 
em formato triangular acaba- 
ram pintadas. O que teria havi- 
do com a terceira? Ela foi pinta- 
da e apagada? Ou nunca chegou 
a ser feita? Esse é um dos primei- 
ros mistérios que cercam a obra e, 
com essa interrogação na cabeça, a 
historiadora de arte e pesquisadora 
Graça Ramos começou a investiga- 
ção que resultou no livro O apaga- 
mento de Volpi — Presença em Bra- 
sília, publicado pela Tema Editorial 
e com lançamento marcado para dia 
14 de março, no Gentil Café 
Niemeyer escolheu três compo- 
sições, mas os registros levam à rea- 
lização de apenas dois painéis. “Acho 
que essa terceira parede não foi pintada 
porque, nas fotos do casamento inaugu- 
ral da igreja, não aparece pintada, nem 
nos filmes da inauguração”, diz a autora 
“Nas matérias iniciais fica claro que ele foi 
contratado para pintar duas paredes. Tem 
muitos questionamentos que eu me fiz ao 
longo da pesquisa, não tenho a posição de 
senhora absoluta do saber. O importante é 
a gente se dedicar a tentar entender.” 
Outro mistério, que na verdade está 
mais para uma lacuna, é a falta de interpre- 
tação da obra criada por Volpi disponível na 
literatura ligada à história da arte brasileira. 
O apagamento de Volpi tenta preencher esse 
vazio com uma análise bastante embasada 
dos desenhos criados pelo artista, que não era 
católico, mas, de certa forma, se preocupou em 
estudar simbologia religiosa ao conceber os pai- 
néis. Na parede esquerda de quem está de frente 
para o altar, formas retangulares finalizadas com 
um vértice superior lembravam, de acordo com a 
pesquisa de Graça, portas com arcos. 
Sobre elas, pairavam grupos de bandeirinhas, as 
mesmas que se repetiam no painel ao fundo, este des- 
tinado ao altar e com a imagem de uma nossa senhora 
a flutuar ao meio. “O que Volpi ofereceu não foi enten- 
dido. Acho que ninguém se preocupou em ler, a reação 
foi à bandeirinha. Ele foi lido como ingênuo, profano, 
porque usou bandeirinhas de São João, infantil. Mas ele 
pega a simbologia católica e faz dela uma nova ideia, ele 
se apropria de símbolos católicos, faz uma codificação, e 
ninguém soube ler isso”, lamenta Graça. Dos três esboços 
escolhidos por Niemeyer, em um deles Volpi trabalhou com 
a lógica do ternário para a disposição das bandeirinhas, que 
acabam por somar 33, número importante para a narrativa ca- 
tólica. Ao realizar a obra, no entanto, ele abandona a sequência 
de números primos e pinta 37 bandeirinhas. 
Uma das perguntas sobre a qual a historiadora reflete durante 
a pesquisa é o porquê dessa decisão. Ao lado da imagem da santa, 
que levita ao centro do altar, há 12 bandeirinhas de cada lado, núme- 
ro que, na igreja católica, é associado a Nossa Senhora. 
“Na parede que dá para a 308, interpreto que ele começa com três 
bandeiras como referência às três crianças que veem a santa”, explica 
Graça, ao lembrar das aparições de Nossa Senhora de Fátima em Portu- 
gal, em 1917. O número de bandeiras aumenta, na interpretação da autora, 
numa referência à ampliação do círculo de pessoas que teriam presenciado a 
aparição, para depois retornar às três crianças. 
A reação aos painéis foi tão ruim que eles acabaram apagados, em 1962, ape- 
nas quatro anos após serem criados. “A rejeição das pinturas do Volpi mostra o pri- 
meiro choque cultural de Brasília. E como se a cidade saísse da prancheta e enfren- 
tasse o teto do real. E preciso contextualizar: era uma cidade incipiente, com boa parte 
da população sem conhecimento de arte, sem formação cultural que permitisse fazer uma 
leitura diferenciada, e essa má vontade com a pintura foi cristalizada”, analisa. “Me preocu- 
pei em documentar essa perda porque acho que a cidade precisa tomar consciência do tamanho 
da perda. Tínhamos uma igreja com uma coisa nova para o Volpi, de simbolizar a transcendência.” 
Graça faz ainda uma nterpretação da parede não pintada, ou de um dos esboços propostos, partindo de 
imagens, mas também de um texto de Mario Pedrosa, um dos poucos que escreveu sobre a obra, ainda no fi- 
nal dos anos 1950. Segundo Pedrosa, os desenhos traziam um anjo, um boi, um leão e uma águia, todos alados, que 
corresponderiam aos evangelistas.”O que proponho é que o Volpi, que não era religioso nem crente, conhecia um pou- 
co da tradição católica, e propõe uma forma muito próxima a uma imagem que remete ao que os primeiros cristãos faziam: 
o tetramorfo, símbolo cristão usado nas igrejas primitivas”, diz Graça. “Defendo que, de certa forma, o que ele estava propondo 
ali, ainda que de forma alegórica e livre, era uma aproximação à própria tradição religiosa, mas numa linguagem moderna.” Esses se- 
res aparecem na iconografia cristã antiga e foram, mais tarde, associados aos evangelistas, os apóstolos que escreveram os evangelhos. 
Boa parte da pesquisa foi realizada durante a pandemia. Entrevistas por vídeo e consultas a hemerotecas digitais fizeram parte 
do processo, que esbarrou em vários desafios. “Acho que tentar achar uma imagem dessa terceira parede, porque eu tinha dúvidas se ti- 
nha sido pintada ou não, foi o mais difícil. Perdi muito tempo nisso, fiquei obsessiva, só pensava nisso, sonhava com isso”, conta Graça. De 
alguns arquivos, ela não conseguiu respostas, especialmente o de fotógrafos e cineastas que passaram pela cidade entre 1956 e 1961 e que po- 
deriam, eventualmente, ter registrado os painéis. “Escrevi para vários arquivos, e, por incrível que pareça, não recebi nenhum retor- 
no. Aí pensei: tenho que acreditar no que vejo e o que vejo em filmes e fotos é que essa parede não foi pintada”. Mas se 
tivesse sido pintada ficaria linda!”, conta. “E não tive acesso aos arquivos da igreja. A igreja não permitiu”. Ela 
encontrou apenas um texto, assinado pelo então arcebispo de Belém, Dom Alberto Ramos, no qual 
descreve a obra como “as infelizes pinturas de Volpi”. “Mas ele não interpretou”, diz Graça. 
Em 2009, os painéis há décadas perdidos foram restaurados, mas com um desenho no- 
vo, assinado pelo artista Francisco Galeno, convidado pelo Instituto do Patrimô- 
nio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), responsável pelo tombamen- 
to da Igreja Nossa Senhora de Fátima, para recriar a obra. A reação 
dos brasilienses continuou ruim. No entanto, a obra foi man- 
tida e protegida. “Em 1960, a democracia estava come- 
çando a se fragilizar. E em 2009, as instituições es- 
tavam mais fortalecidas. Hoje há um retroces- 
so maior que o de 1960 porque a destrui- 
ção, agora, é total”, compara Graça, ao 
lembrar da destruição do patri- 
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EM BRASÍLIA 


Altar da Igrejinha, com as 12 
bandeirinhas de cada lado 


Painel da parede lateral 


Vista aérea da mônio provocada pelos pro- 
Igrejinha recém- tagonistas dos atos an- 
inaugurada, agosto tidemocráticos de 8 
de 1958 de janeiro. 
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“Volpi foi lido 
como ingênuo, 
profano e infantil 
porque usou 
bandeirinhas 
de São João. 
Mas ele pega 

a simbologia 
católica e faz 
dela uma nova 
ideia, ninguém 
soube ler isso” 


Graça Ramos, crítica 
de arte e pesquisadora 


Graça Ramos: busca obsessiva pela 
reconstituição do apagamento de 
Volpi na Igrejinha da 308 Sul 


apagamento 
de vol sa 
gia ` 
apagat" E 
O APAGAMENTO DE 
VOLPI — PRESENÇA 
EM BRASILIA 


De Graça Ramos. Tema Editorial, 
238 páginas. R$ 65. Lançamento 
dia 14 de março, às 18h no Gentil 
Café (CLS 410, Bloco B) 
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IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 

1.2 Apartamentos 

1.3 Casas 

1.4 Lojas e Salas 

1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 

1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 

1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


1.1 APARTHOTEL 


PaulOOctavio 


BRASIL21 BlocoB, deso- 
cupado, canto, nascen- 
te, vista livre - esplana- 
da, dividido, 60,12 mts, 
2 varandas, fora do Po- 
ol, sem mobilia - 98238- 
0962/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


BRASIL 21 Bloco F Deso- 
cupado, canto, nascen- 
te, vista livre - esplana- 
da, dividido, 60,12 mts, 
2 varandas, sem mobí- 
lia - 99249-7950/ CJ- 


PaulOOctavio 


SHN QD 05 Let's Brasí- 
lia Hotel, mobiliado, no po- 
ol, more ou invista, 
28,66 mts - 3326-1717/ 
99699-0830/zap / CJ- 
1700 


[7 


FORMOSA 


3 SUÍTES 


CONDOMÍNIO FECHADO 


DE SOBRADOS COM MUITO 
LAZER PARA TODA A FAMÍLIA. 


AV. CRISTALINA 
SETOR SUL 


ISLAFORMOSA.COM.BR 


ÁGUAS CLARAS 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AVJACARANDA Res l- 
to da Boa Vista - Desocu- 
pado, 67,36 mts priv., ar- 
mários, lazer, 01 vaga - 
3326-1717/ 99699-0830/ 
zap / CJ-1700 


PaulOOctavio 


AVJACARANDAResEs- 
panha-Desocupado, nas- 
cente, vista livre, 67 
mts, armários - 99684- 
0462/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


QD 301 Res Casa Bella 


PaulOOctavio 


R 17 Sul - Le Monde, de- 
socupado, canto, 01 sui- 
te, 68 mts, 01 vaga, la- 
zer completo - 99619- 
2488 zap/ CJ-1700 


ANUNCIE O 


SEU IMÓVEL 
LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


de 


Atenção 
Investidores 
ISLA 


FORMOSA 
CONDOMÍNIO DE 
SOBRADOS 


Formosa-GO 136m? 
excelente localização 
com lazer completo 
e toda infraestrutura 


(61) 99699-9366 
c28811 


(W1 APARTAMENTOS 
ÁGUAS CLARAS 


ÁGUAS CLARAS 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QD 106 Res Portal dos 
Girassois - canto, armári- 
os, 90,01 mts privativos, 
suite, 01 vaga - 99684- 
0462/ CJ-1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


PaulO Octavio 


AV DAS ARAUCARI- 
AS-PENINSULA,desocu- 
ado, nascente, Linda Re- 
orma, armários de primei- 
ra, cozinha montada, 03 
vagas de garagens, la- 
zer completo - 3326- 
1717/99699-0830 zap 
/CJ-1700 


de 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


PaulOOctavio 


QD 107 Park Boulevard, 
vazado, canto, nascen- 
te, vista livre, 03 suítes, 
02 vagas soltas, armári- 
os, 143 mts privativos. 
3326-1717/ 99699-0830 
zap /CJ-1700 


(64 


ASA NORTE | 


ASA NORTE 


1 QUARTO 


OU ALUGAR 


=> O p 
(61) 3352-4544 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


209 SQN Reformadiíssi- 
mo, canto, andar alto, vis- 
ta livre,89,03 m° priv, 01 
vaga. 3326-1717/ 99699- 
0830/ zap /CJ-1700 


VENDO COM ELEVADOR 
712/713 SCRN Vazado 
nascente 2qts cerâmica 
armários 2wc 70m? 
úteis ót. localiz. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


Brasília-DF 


99409-5454 © 
98442-6603 


ASA NORTE | 


PaulOOctavio 


211 SQN Siron Franco - 
reformadíssimo, mobilia- 
da, vista livre, 72,97 
mts, cobertura coletiva, 
01 vaga de garagem. - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


110SQNCoberturaMinis- 

tro Fernando Carlos Ma- 

thias, vista livre, 03 va- 

gas de garagens, 

{72mts priv. - 3326- 

1717/ 99699-0830 zap/ 
-1700 


o 
Č 


PaulOOctavio 


211 SQN Betty Bettiol - 
desocupado, canto, vis- 
ta livre, 96,81mts, 02 va- 
gas de garagens soltas, 
cobertura coletiva - 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


ASA SUL 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


ASA SUL | 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


104SQS vazado, nascen- 
te, vista livre, 155,60 
mts, 02 suítes, DCE- 
3326-1717 / 99699- 
0830 zap / CJ 1700 


107 SQS 3qts 140m? 
úteis alto nasc Vista li- 
vre Ac troca MAPI Wha 
ts 98522-4444 cj27154 


305 APTO 3 qtos 1° an- 
dar 133m2 original. tr 
99423-3535 c20544 


PaulOOctavio 


311 SQS - 3 suítes, vaza- 
do, vista livre, 148 mts pri- 
vativos, sala 3 ambien- 
tes, lavabo, escritório, 
01 vaga de garagem - 
98570-3210/CJ1700 


311 SQS 3qts ste alto 2 

garag . Bloco reformado 
c.finan MAPI Whats 

98522-4444 cj27154 


305 APTO 3 qtos 1° an- 
dar 133m2 original. tr 
99423-3535 c20544 


CEILÂNDIA 


2 QUARTOS 


PaulOOctavio 


QNM 12 Terrazo Vivere, 
reformado, vista livre, ar- 
mários, 55,00 mts priv. su- 
íte, 01 vaga, lazer - 
99684-0462 /CJ-1700 


= 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AE 04 ISLA LIFE STY- 
LE, nascente, 76,78 mts 
privativos, 02 vagas sol- 
tas, lazer compl. 98570- 
3210 zap / CJ-1700 


NOROESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


SQNW 310 VIA SOHO - 
armários, 33,00 mts 
priv., 01 vaga de gara- 
gem, cobertura coletiva - 
98238-0962 / CJ-1700 


A 


ANUNCIE O 
SEU IMOVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


NOROESTE | 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 


OCTOGONAL 


3 QUARTOS 


PaulOOctavio 


AOS 05 Canto, vista li- 
vre, 1 suite, armários, 
105 mis, 01 vaga de ga- 
ragem - - 98238-0962 
zap/CJ-1700 


SUDOESTE 


1 QUARTO 


PaulOOctavio 


AVALIA Gratuitamente, 
Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
mos financiamento, 
Consulte-nos, CJ-1700 
WhatsApp 99699-0830 / 
3326-1717 


2 QUARTOS 


AMPLA SUITE CLOSET ! 
QRSW 2 Lindo e Refor- 
mado, porcelanato, armá- 
rios planejados, 2 wcs, 
2° andar. whats MAPI 
98522-4444 CJ 27154 


VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 


ST SA 


residence 


3 SUÍTES. 


1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES 


COM 2 0U 3 VAGAS 


*APTOS FINAIS 3 E 4 


Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020. 


PISCINA COM BORDA INFINITA 
mA A ] | 


5-4422 


EVITE CORREÇÃO E MUDE NO 2° SEMESTRE/23 


ČIBRB 


CONSTRUTORA 


” Empreonsimentas 


2 Brasília, sábado, 11 de março de 2023 


CLASSIFICADOS 


SUDOESTE | 


LOA APARTAMENTOS 


SUDOESTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


305 SQSW Demartini - 
Canto, vista livre, 2 sui- 


zap / CJ-1700 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
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AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGÓCIO ! 
e 


WWW 


REV 


PaulOOctavio 


CNB 01 - Ed. Don Ju- 
an, desocupado, nascen- 
te, armários, 89,15 mts, 
01 vaga de garagem no 
subsolo - 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QI 14 - reformada, sala, 
02 qts, ampla cozinha, 
97 mts de construção, 
área de serviço, despen- 
sa - 98570-3210 / CJ- 
1700 


4 OU MAIS QUARTOS 


REY 


PaulOOctavio 


QE 26 Otima localiza- 
ção - térrea - com 
habite-se, 128mts de 
construção, 03 vagas 
cobertas.- 3326-1717/ 
99699-0830 
1700 


ANUNCIE O 
q SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


61 3342-1000 
CLASSIFICADOS 


GUARÁ 


REVENDA 


PaulOOctavio 


QE30Desocupada, refor- 
mada, nova, armários, 
381 mts priv. - 98238- 
0962 / CJ-1700 


JARDIM BOTÂNICO 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulO Octavio 
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completo, 800 mts cons- 
trução, lote 1.000m? - 
98238-0962 / CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


COND SANTA MONI- 
CA desocupada, moder- 
na, 600mts de constru- 
ção, 2.060 mts de terre- 
no - 99684-0462 / CJ- 
1700 


LAGO NORTE 


a 
“q 


1 QUARTO 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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Vendecomrapidez, Clien- 
tes cadastrados, Aprova- 
financiamento, 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


tes, 10 vagas, 
área de lazer - 99684- 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


REVENDA 


PaulO Octavio 


QI 19 05 suítes, lavabo, 
300mts de construção, la- 
zer completo. 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


LAGO SUL | 


REVENDA 
PaulOOctavio 


QI 15 Desocupada, refor- 
mada, alto padrão, eleva- 
dor, amplas suítes, 
975,59 mts construído, la- 
zer completo - 3326- 
1717/ 99699-0830 zap 
/CJ-1700 


0123 REFORMA MODERNA! 
TERREA 4 stes closet ar- 
ms salão amplo, alto pa- 
drão, lazer compl. Ven- 
do/ troco por SQS. MA- 
PI 98522-4444 cj27154 


REVENDA 


PaulOOctavio 


REVENDA 


PaulOOctavio 


04 suites, térrea, área 
de lazer completa, lote 
de contra ponta - 3326- 
HA 99699-0830/ CJ- 


0123 REFORMA MODERNA! 
TERREA 4 stes closet ar- 
ms salão amplo, alto pa- 
drão, lazer compl. Ven- 
do/ troco por SQS. MA- 
PI 98522-4444 cj27154 


RIACHO FUNDO 


3 QUARTOS 


REV =ZNDA 


PaulOOctavio 


QN07-REFORMADISSI- 
MA, ótimo acabamento, 
completa de armários, Va- 
le a pena conferir - 
99249-7950/CJ-1700 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


REV NDA 


PaulOOctavio 


COL AGRÍCOLA SA- 
MAMBAIA - Reforma- 
da, Otimo acabamento, 
armários, toda na Laje, 
piscina - 98570-3210 / 


SOBRADINHO 


4 OU MAIS QUARTOS 
COND JD EUROPA Il 


720.000,00 Mil, 2 pav 
6qts 4 suites, 2wc cozi- 
nha armários 2 salas 
área serviço garagem 2 
carros desocupada, pe- 
queno acabamento piso 
superior área útil 327m? 
Ac apto 2qts c/garagem 
e elevador na Asa Norte 
Tr: (61) 98223-8947 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


TAGUATINGA 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
`a 


= 
Q 
Qo 
E 
= 
q 
Q 


AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGOCIO ! 
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WWW 


REVENDA 


PaulOOctavio 


LR) LOJAS E SALAS 
LOJAS 
ÁGUAS CLARAS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


90,72 a 111,86 mis. 
3326-1717/ 99699-0830 
zap/ CJ-1700 


PaulOOctavio 


EDBRASIL21 desocupa- 
da, sem acabamento, 


SUDOESTE 


CCSW 05 Loja 30m? alu- 
gada. R$ 300 mil Tr: 
97401-2785 c9140 


CCSW 05 Loja 30m? alu- 
gada. R$ 300 mil Tr: 


TAGUATINGA 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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Sobre Loja - Desocupa- 
da, 68,96 mts - 3326- 
1717/ 99699-0830/ zap 
/CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


CNB11Ed.Onoyama-De- 
socupada, 282,64 mts - 


3326-1717/ 99699-0830/ 
zap /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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PaulOOctavio 
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, ótima localiza- 
ção, divididas com sala, 
copa e banheiros 
98238-0962 /CJ-1700 


PaulOOctavio 
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ping - 106mts priv. dividi- 
da, 01 vaga de gara- 
gem - 98238 0962 /CJ- 
1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 
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ASA SUL 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SRTVS 701 Centro Multi- 
empresarial, 210mts, 04 
vagas de garagens, can- 
to, toda climatizada - 
99249-7950 / CJ-1700 


SAAN/SIA/SIG/SOF | 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


REVENDA 


PaulOOctavio 


SIG- PARQUE BRASI- 
LIA, Sala dividida, armári- 
os, 36,54 mts privativa, 
01 vaga de garagem - 
98238-0962/CJ 1700 


TAGUATINGA 


REVENDA 


PaulOOctavio 


C 12 Conjunto Nacional 
de Taguatinga - desocu- 
padas, 22,44 a 45,60 
mts, canto ou meio 
3326-1717/ 99699-0830/ 
zap/ CJ-1700 


JARDIM BOTÂNICO 


TROCO LOTE NO 
CORUMBÁ IV POR LOTE 


NO TORORO Aceito fi- 


TROCO LOTE NO 
CORUMBÁ IV POR LOTE 


NO TORORO Aceito fi- 
nanciamento. Tr: (61) 


PaulOOctavio 


SCESTRECHOO02-Opor- 
tunidade, lote beira la- 
go, 1.000m?, ótima locali- 
zação - 3326-1717 / 
99699-0830 /CJ-1700 


REVENDA 


PaulOOctavio 


PaulO Octavio 


QND 30 Desocupado - 
Pronto para instalar sua 


tal, 15 vagas de gara- 
gens, com habite-se - 
99684-0462 /CJ-1700 


OUTROS ESTADOS 


VENDO LOTE 
CORUMBA IV 


1000 M? A beira da repre- 
sa Corumbá IV. Aceito 
troca por outro lote ou 
carro. Aceitofinanciamen- 
to. Tr: (61) 99997-0399 
Falar com Ricardo 


CORREIO BRAZILIENSE 


é SÍTIOS, CHÁCARAS 
i E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 
ENTORNO 


REVENDA 


PaulOOctavio 


LAGO OESTE, Gleba 
01, 40.000 m?, toda cer- 
cada e plana, excelen- 
tes pastos - 99619-2488 
/ CJ-1700 


OUTROS ESTADOS 


OCIDENTAL-GO- sítio 
8ha c/ div rio e casa 3 
qtos 97401-2785 c9140 


DISTRITO FEDERAL 
E ENTORNO 


FINANCIAMENTO 


~ 


LIBERA O DE CREDITO 


R$80MIL A 4MILHÕES 
p/compra refor construir 
prest. apart R$551,11 s/ 
juro s/burocr 3042-5080 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


2.1 APARTHOTEL 


IMPERIAL POUSADA 
Mob sl qt as coz 1.300 
zap 999819265 c4559 


ALUGO 


LAKE SIDE Flat mobilia- 
do. 98155-7217 whats 


p2 APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


3 QUARTOS 
STN SOF Norte Qd 02 


ASA SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


203 SQS BI "C" Apto 
204 4 quartos c/ arms. 
DCE, 2 vags garag. Tr: 
99981-9083/9998-63914 


I Fi 
2.3 CRUZEIRO 


3 QUARTOS 


3qts, garag c/ portão au- 
tom 99983-1953 ©/3149 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE ÚNICA 


COND QUINTAS Interla- 


1.800 991577766 c9495 
SAAN/SIA/SIG/SOF 


3345-0195 escritoriode 
apoio Oterra.com.br 


VEÍCULOS 


Utilitários 
3.3 Caminhões 
3.4 Motos 
3.5 Outros Veículos 
3.6 Peças e Serviços 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


BMW 


BMW 120 1A 16V 2010 
QUEM VER COMPRA ! 


CHERY 
QQ 17/18 Branco, conser: 
vado, IPVA Pg 


QQ17/18 Branco, conser- 
vado, IPVA Pg. R$ 
28.500 mil, pouco uso. 
Tr: 98201-7766 


FIAT 


PALIO/07 inteiro motor Fi- 
re R$15.500 ac troca 
99969-9595/99909-7931 


TOYOTA 
COROLLA 19/20 2.0, 
XEI, branco pérola 


sõesfeitasna'concessi- 
onária Toyota. Tratar: 
(62) 98253-7362 zap 


CORREIO BRAZILIENSE 


VOLVO 
3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


VOLVO 


XC 60/15 Para desocu- 
par germ particular 

e, 118.000km, lin- 
do, de mulher, só asfal- 
to, semi-novo . i 
compra! L.ago Sul. R$ 
88.000, F:9.9975-4884 


32 CAMINHONETES E 
5 UTILITÁRIOS 
FABRICANTES 


TOYOTA 


HILUX SW4 18/19 Dia- 
mond, branco perolado, 
7 lugares, bancos de cou- 
ro claro, 65 mil km roda- 
dos. Ac. carro até R$ 
1000.00. Tr 99984-7641 


ER) PEÇAS E SEVIÇOS 
ALUGUEL 


AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


A CONSTRUÇÃO E 
E REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 
GRANITINA DISTRITO 


$ 


TE33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


FAZENDA 399HA 
Cariri do Tocantins /TO, 
(parte ideal), Fazenda 
Renascer, margens da 
BR-153, gleba B. 


LANCE INICIAL 
R$ 6.228.333,00 
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO 


dmleiloesjudiciais.com.br 
0800-707-9339 


OUTRAS 
ESPECIALIDADES 


4.3 SAÚDE 


OUTRAS 
ESPECIALIDADES 


CUIDADORA ATENDI- 
MENTO Home Care, ser- 
viços enfermagem. Co- 
ren ativo 61-999131369 


5 SERVIÇOS 
E PROFISSIONAIS 


IS 


ADVOCACIA 


APOSENTADORIA 
ADMINISTRATIVA 
PREVIDÊNCIA 


APOSENTADORIA 


REVISÃO DA VIDA TODA 
INSS - APOSENTADORIA 


61 98518-3152 WHAT- 
APP (61) 99206-0550 
(OAB-DF 44224) 


APOSENTADORIA 
ADMINISTRATIVA 
PREVIDÊNCIA 


ESPECIALIZADO 


CONTABILIDADE DE 
CONDOMINIOS e Servi- 
ços. Constituição; Altera- 
ção; Distrato e Imposto 
de Renda 99971-5672 


OUTROS PROFISSIONAIS 


preço do DF 996235265 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


TERRENO 60.000M? 
EM PORTO SEGURO/BA 
Distrito de Trancoso, 
frente para o mar, Faz. 
Reunidas Itaquena, foz 
do Rio Verde e foz do 
Rio Frades, estr. mun. 
que liga Trancoso à 
Foz do Rio Frades. 
LANCE INICIAL 
R$ 162.000.000,00 
POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO 
leiloesjudiciaisbahia.com.br 
0800-707-9339 


[o 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


51 AGRICULTURA 
3 E PECUARIA 


VACAS LEITEIRAS 20 
em lactação e 9 pre- 
nhes 61-999666281 


MÍSTICOS 


BENÇÃO ESPIRITUAL 


DONA PERCILIA Re- 
nove sua vida , resol- 
va seus problemas. 
Seu sofrimento tem so- 
lução. Trabalhamos c/ 
as forças e auxílio 
dos Espíritos de luz. Fa- 
zemos e desfazemos 
qualquer tipo de traba- 
lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de ca- 
minhos, ProteçãoEspiri- 
tual, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 
gas, Separação, Víci- 
os, Depressão, Ansie- 
dade , Inveja, Dificulda- 
des. Afasta quem te 
perturba, Frigidez sexu- 
ale p/Filhos Problemáti- 
cos. Búzios Cartas Ta- 
rot. QSA 07 casa 14 
Taguatinga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 


EX) PONTOS COMERCIAIS 
PLANO PILOTO 


VENDO! 
LANCHONETE Equipa 


da em Escola na 
Sul. Tr: 99983-4884 


t274 TURISMO E LAZER 


TITULO DE SÓCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


CLASSIFICADOS 


[57 | HOSPEDAGEM 
SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 
HOTEL FAZENDAR Alu- 
go para o Carnaval - Pire- 
nopólis 61-991516029 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 
desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 


excetuando-se 
os que forem 
precedidos 
de DDD 
diverso 


expresso 


CINE VIP Erótico Conic. 
12 às 22 hs. (61) 99120- 
3647 Seg. à sábado 


ALANA PIRIGUETE 61 
984396211 N.Band 24h 


CHUPO 
DEISE FAÇO Oral até 


o fim em homens ati- 
vos! 61 98237-3542 


BUMBUM DOURADO 
LU EX DANÇARINA 
De Tv. Faz oral até o 


fim 61 98112-7253 


AMO ENGOLIR 
LUCIANA ORAL até o 


fim em homens ativos! 
61 98539-7146 


DEISE FAÇO Oral até 
o fim em homens ati- 
vos! 61 98237-3542 


BUMBUM DOURADO 
LU EX DANÇARINA 


De Tv. Faz oral até o 
fim 61 98112-7253 


MASSAGEM RELAX 


MALU COROA Belíssi- 
ma alta magra c/ mas- 
sag relax e acess (61) 
9.8178-3181 moro soz 


Associação Telecentro de Informação e Negócios - ATN 
CNPJ: 07.893.470/0001-70 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
AAssociação Telecentro de Informação e Negócios- ATN convoca todos os 
associados para participarem da Assembléia Geral Extraordinária, que 
se realizará no dia 31 de março de 2023, às 11:00 horas em 1º 
convocação, às 12:00 horas em 2º e última convocação, conforme 
estabelece o art. 14, incisos | e Ile obedecendo o quórum determinado no 
Estatuto da ATN. A assembleia acontecerá na modalidade ONLINE, 


com os seguintes assuntos: 
1-Reforma do Estatuto da ATN. 
2-Assuntos Gerais. 


Brasília, 08 de março de 2023. 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6,4 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


COLÉGIO PARTICULAR 
EM VICENTE PIRES 
CONTRATA 


AUXILIAR DE COZI- 
NHA Aux. de Serviços 
Gerais e Porteiro Q: n- 
viar currículo especifican- 
do no assunto o cargo 
de interesse para: 
colegiocontrata2023 
@ gmail.com 


CASEIRO PARA CHA- 
CARA Casal, Ele: 
(serviços gerais roçar, 
plantar, jardim e ani- 
mais) c/ exper. e ref em 
cart., sem vícios. Ela pa- 
ra cuidar da casa especi- 
almente finais de sema- 
na.Tr: 98210-9798 


CONTRATA-SE 
TRATADOR DE CAVA- 
LO Apresentar-se no 
Centro Hípico do Par- 
gue, no Parque da Cida- 

e. Trazer carteira de tra- 
balho e identidade. 


E NIVEL BÁSICO 
PRECISO DE 


MASSAGISTA E DAN- 
ÇARINA pode morar, lo- 
cal Guará. Excel gan- 
hos Zap 61 99855-6371 


MASSAGISTA URGENTE 


COM OU SEM exper. 
Zap (61) 9.9136-9817 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 


TRABALHADOR RU- 
RAL exp c/trator será di- 
ferencial 99854-5054 


NÍVEL MÉDIO 


CONTRATA-SE 
MANICURES Com expe- 


riência para trabalhar na 
Asa Norte. 98173-1168 


TECNICO E AUXILIAR 
DE AR CONDICIONADO 


CONTRATA-SE com ex- 
periência, preferência 
quetenha habilitação. En- 
viar currículo para o e- 
mail: friomagbsb O gmail. 
com F: 61 3301-1171 


CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA de jardineiro 61- 
99316400 


CORTADEIRA E COS- 
TUREIRA c/ experiên- 
cia. Ligar ou currículo 
whatsapp 98204-0606 


CONTRATA-SE 
COZINHEIRA Profissio- 
nal. Residência no Lago 
Sul. R$ 2.500,00 Ligue: 
98346-7370 


RESTAURANTE 


CONTRATA 
GARÇOM, CONFEITEI- 
RO(A) chef de cozinha 
e barista. Enviar CV p: 
rhdondurica O gmail. 
com 


JARDINEIRO VAGA - In- 
teressados enviar CV 
99854-5054.WhatsApp 


ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
2017 @ gmail.com 


RESTAURANTE MARZUK 
CONTRATA MENSAL 
INTERMITENTE 


ATENDENTE DE RES- 
TAURANTE, Auxiliar 
de Cozinha, Auxiliar 
de Serviços gerais 
(limpeza). Enviar currí- 
culo para o e-mail: 
aema amarzuk can, 
r 


COZINHEIRO (A) EXPE- 
RIENCIA risoto e mas- 
sas. Cv: alesommdf@ 
gmail.com 


Ae CAI À DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 


AIN 


Associação Telecentro de Informação e Negócios - ATN 
CNPJ: 07.893.470/0001-70 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Convocam-se todos os associados da Associação Telecentro de 
Informação e Negócios- ATN, para a Assembléia Geral Ordinária, a 
realizar-se no dia 31 de março de 2023, às 09 horas, em 1º convocação, 
às 10 horas, em 2º e última convocação, conforme estabelece o art. 23, 
incisos |, Ile Ill, obedecendo ao quórum determinado no Estatuto da ATN. 


A assembléia acontecerá na modalidade ONLINE, com os seguintes 
assuntos: 


1-Análise e aprovação das contas da ATN do exercício de 2022. 
2-Análise e aprovação do Relatório Anual da Diretoria de 2022. 
3- Análise e aprovação da Programação Anual da Diretoria da ATN para 


2023. 
4-Assuntos Gerais. 


Brasília, sábado, 11 de março de 2023 3 


O SALÃO BACKSTAGE 
DO SUDOESTE 
CONTRATA 


MANICURE, CABELE- 
REIRO (A), Massagista 
e Depiladora. Interessa- 
dos enviar currículo pa- 
ra [o e-mail: 
backstage7bb O gmail. 
com 


NÍVEL MÉDIO | 


MASSAGISTA C/ OU 
S/ EXPERIÊNCIA foca- 
da. 61-983007098 


CONTRATA-SE 


MOTORISTA/ ENTRE- 
GADOR CNH D, p/traba- 
Ihar em Sobradinho. Envi- 
ar CV: curriculo O qgelo. 
com.br ou 98364-2268 


PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico O just4you. 
com.br 


TECNICO EM SEGU- 
RANÇA Eletrônica c/ ex- 
periênciaem CFTV. Salá- 
rio e benefícios. Enviar 
CV: tulio Otsas.com.br 


NÍVEL SUPERIOR 


CONTRATA -SE 
PROFESSORA (0) DE 
TO Para atendimento 
domiciliar, período ma- 
tutino em Arniqueira. 
Enviar CV para e-mail: 
triokiafk O gmail.com 


COLÉGIO NA ASA NORTE 
SELECIONA 


ASSISTENTE SOCIAL 
para atuação em equi- 
pes multidisciplinar e de- 
mandas socioeconômi- 
cas dos alunos e seus fa- 
miliares. Necessário: re- 
gistro no CRESS, experi- 
ência profissional em es- 
tabelecimento escolar, e 
mínimo de 02 anos de 
formação. Interessados 
enviar currículo, até dia 
13/03/2023 para e-mail: 
processoseletivocmb 
2023 O gmail.com 


COLÉGIO NA ASA NORTE 
SELECIONA 


PROFESSORES p/ ca- 
dastro reserva: Geogra- 
fia. Enviar currículo até 
às 21h00 do dia 11 de 
março de 2023 E-mail pa- 
ra: selecao2022. 
professores O gmail.com 


E NIVEL SUPERIOR 


COLÉGIO PARTICULAR 
EM VICENTE PIRES 
CONTRATA 


PROFESSORES TO- 
DOS Os segmentos, Ro- 
bótica e Xadrez. Enviar 
currículo especificando 
a vaga e ou disciplina 
de interesse para: 
colegiocontrata2023 
@ gmail.com 


PROFESSOR(A) FRAN- 
CES fluentes ou nativos. 
Cv: contato Ofrancais 
progressif.com.br 


A PROCURA 
: POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


AGENCIA CONFIAN- 
ÇA há mais de 30 
anos, tem também: Arru- 
madeira, Diarista, Cozi- 
nheira de forno e fogão, 
Babá Motorista, Caseiro 
e cuidadora de idosos. 
3356-3351/ 98609-0574 
FAÇO FAXINA passo 
roupas. Valor da diária. 
R$ 160,00. 98242-0144 
AGENCIA CONFIAN- 
ÇA há mais de 30 
anos, tem também: Arru- 
madeira, Diarista, Cozi- 
nheira de forno e fogão, 
Babá Motorista, Caseiro 
e cuidadora de idosos. 
3356-3351/ 98609-0574 


NÍVEL MÉDIO 


COZINHEIRA OFERE- 
ÇO meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 
COZINHEIRA OFERE- 
ÇO meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 
DIARISTA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 
MOTORISTA DOMESTI- 
CA cuidadora de idosos 
ofereço os meus servi- 
os Tratar: 61 
91918299 


ENSINO E 
Gd TREINAMENTO 
SERVIÇOS 


AULA PARTICULAR 


INFORMATICA E CELU- 
LAR Para a 3º idade. 
Agende sua aula, co- 
nhecimento é tudo! 
99601-1535/983798447 


o 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Sigilo absoluto. 


4 Brasília, sábado, 11 de março de 2023 CLASSIFICADOS 


CLASSIFICADOS (O) lugarcerto 


CORREIO BRAZILIENSE 


CORREIO BRAZILIENSE 


comb 


segs. SRIMÓVEIS 69 SOTERRA ABADIA Adalia P< ps 
gerenciamento Imobiliária —TmóvEIS Lida O opou os 


EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 


IMOBILIÁRIA 


CONSULTORIA IMOBILIARIA eme de lnb IMOBILIARIA 
(s: sales AO X H Mo $ siosoou 
Das Auto RO sita, E REGINA NEVES 
Multimarcas CONVICTA P: wlO Oct AV 10 auto just à = se E ac co NTE ADO CRECI 19395 
Ve 


(m | nyest J ÃO 
aPOlO Eminovos 4//Zred proprié Aria (mm) 
Pedro Junior 
Lo [N m 7 Q ap ži) nm: ES PaulOOctavio 
ldem PLANO ACONTECE BR. Andié Aluguel TULL 


WE 
ALESSANDRO JARDIM Rita R li GERALDO VIEIRA 
Soraya 
\A\N Scarinci ps 
Imóveis 
Ra critório Imobiliário 
IMOBILIÁRIA 


— RR A 
kl  LOCAVIP PM 


z z 
$ 

MARIO SOARES IMOVEIS 
š 


ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A [=]; a ia 
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA EE É sá 


613342-1000 ts 


